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DIREÇÃO DE PAULO PRADO, MARI0 DE ANDRADE E
ANTÔNIO DE ALCÂNTARA'MACHADO

Ge r e n c ia  d e  NELSON PALMA TRAVASSOS
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ALBERTO RANGEL 
CARLOS DRUMMOND DE 

ANDRâDE 
MURILO MENDES 
MANUEL BANDEIRA 
PAITLO PRADO 
ANTONIO PICCAROLO

MOMENTO 
CRUÊRA (I)

#

áA -:

OSORIO CESAR
:  ♦

•  ■ —r A l

■’■ffiîlp '

ALFREDO ELLIS (JUNIOR) 
SERGIO BÜARQUE D E ’

POEMA PATEDCO - 
A CARTOMANTE 
SACHKA E O P Õ E T A  
O PATRIARCA
UM ÈNGENHEIRÒ ITALIANO NA 

DESCOBERTA DAS MINAS 
BRASILEIRAS

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTU
DO DO ESPIRITISMO COMO 
FATOR PREDISPONENTE DE 
PERTURBAÇÕES MENTAIS 

POPULAÇÕES PAULISTAS (III)

HOLLÀNDA :ÍÍ‘' A VIAGEM A NÁPOLES
'  1 :  litf . .- » f * • « I

■ ». < • ■ ^

í . . C ró n ica
<'^r<v*í

PEDRO DANTASJi . PERSPETIVAS
'■(U- Í l tnografia
AMADEU AMARAL JUNIOR — SUPERSTIÇÕES DO POVO

PAULISTA (II)

M N o t a s
<%x de

VICENTE DE PAULO VICENTE DE AZEVEDO, LEOCADIO P E  
REIRA, ORESTES GUIMARÃES, MARIO DE ANDRADE E ANTÓ

NIO DE ALCÂNTARA MACHADO

Brasil iana Resenha

■■ • 
M t í  Aif. »1 -

'■.Atí RUA XAVIER DE TOLEDO N, 72 
SÃO PAULO .
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D ir eto r es  : PAULO PRADO, MARIO DE ANDRADE E ANTÔNIO
DE ALCÂNTARA MACHADO

»>■

Ge r e n t e : NELSON PALMA TRAVASSOS
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. t  • R edação e adm in istração :I»;
RUA XAVIER DE TOLEDO, 72

SÃO PAULO

ASSINATURA ANUAL 
(rem essa reg istrada)

28Î000

NUMERO AVULSO . 5$000
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R E V I S T A
NOVA

ESTÃO AUTORIZADOS A 
ANGARIAR ASSINATURAS :

NÃO SE RESPONSABILIZA PE
LAS IDEAS DE SEUS COLA
BORADORES QUE GOZAM DA
MAIS AMPLA LIBERDADE DE

OPINIÃO E CRÍTICA

PLÍNIO D O Y L E
Rua do Ouvidor n . 59, 2.°

RIO DE JANEIRO

JOÃO MENDONÇA
Rua d’Aurora n . 237

R EC IFE
PERNAMBUCO
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Momento

Nestes tempos de mutações súbitas, deante da rapidez^^des- 
norteante com que passam os acontecimentos e os homens,-é 
impossivel fixar o momento. ■ O que estamos vivendo ^são mui
tos, que se atropelam, se contradizem, se dèstroem. O momento 
é a confusão.

H - f . '

lí :-m

•j. ^ 3»*- f  '

•M

/•

Gerou-a uma séries de erros. Todos eles resultantes dêste, 
inicial e imenso : os ref ormadores .proclamaram o país errado 
e como tal exigindo correções drasticas. Quando na realidade o

I ■ '

país está certo mas atrasado. Certo no seu atraso de meio sé
culo. Daí o fiasco completo dé 'todas as reformas ensaiadas. 
Quiseram mudar a escrituração nacional a partir de Outubro 
de 1930. Mas não a puseram preliminarmente em dia. De forma

4

que ficou um claro, um grande claro a encher, cincoenta anos 
que não foram vividos. O esfôrço deveria ter sido no ^sentido-|PP|
dè” vivê-los o mais depressa possível. Cómo quem sobe uma escada 
de três em três degraus. Viver ainda que artificialmenteiodas 
as experiencias, percorrer todos os estágios por que tem passado 
o resto do mundo. Ou ao menos a parte que conta. Recomeçar 
tendo por ponto de partida a data gloriosa (o êrro, há quem 
sustente) de 13 de Maio de 1888. O Brasil parou aí. Não iso- 
nhar portanto uma Segunda República sôbre as ruinas da Pri
meira. E sim tentar a República, a primeira.

Porque esse êrro "inicial trouxe a falência imediata de to
das as reformas projetadas e de todos os reformadores impro-

«

visados, caimos no lamentável ramerrão. Desoladamente esta-

/
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mos a juntando um a um os materiais do edificio derrubado para 
com eles levantar outro, igualzinho. A planta está na memória 
de todos e os operários com raras exceções são os mesmos.

Não houve assim propriamente destruição. Nem há assim 
propriamente construção. A anedota do andaluz, querendo im
pressionar o amigo, ilustra bem a história deste ano e pouco 
de desilusão revolucionária:

— Con 25 caballos salí de Granada!
Para qué?  ̂
Para nada.

Continuamos de fato marcando passo, sem meios para avan
çar, sem coragem para recuar. O batalhão espera que na sala

«

do comando os oficiais reunidos em conferência se entendam.
Entendimento que parece dificil. São muitos os problemas e 
muitissimos os solucionadores. Os debates têm revelado a cul-

' í i

tura classica dos órgãos da lavoura, a erudição agricola dos re
presentantes das classes armadas, o pendor dos bacharéis pelos 
assuntos de balistica. Em todo o nosso romantismo politico não 
há exemplo de tamanha e tão atrapalhada exaltação verbosa. 

.0  fenomeno ganha as proporções assustadoras de uma epidemia: 
a palestrina, como se diz na Italia.

Eles discutem, eles propõem e rejeitam soluções, eles dis
cursam. E o Brasil espera. A folhinha marca 13 de Maio de
1888. Mas ninguém olha para ela. Quer dizer: para a reali
dade.

A* interrogação do. radio revolucionário —
— o Brasil responde num suspiro: Nada.

Que é que há?

4
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(Alguns extratos da correspondência particular)

Poesia iportuguesã

a. forma mais louvável e expontânea da poesia portu
guesa a que se embala nos écos da glória e do exilio com que o 
Mar exalta os seus dominadores de ontem e amorosos de sm -
pre. A voluptuosidade do nauta ceva-se na miragem da sereia
que o deslumbra. Do sonho da Conquista de espada alta e núa

%

pelo mundo aforá, aos lamentos de sua,lirica de saudades, de 
tudo o mar é responsável no coração de um lusiada. ' ;

A história e as biografías

No mesmo plano superior em que se inscreve a biografia de 
Mauá de Alberto Faria e a de Niçolau Vergueiro do Forjaz há 
de fulgir o seu trabalho sôbre o estadista Paranhos. Nossas le- 
tras históricas encontram-se com alguns cultores recem-chegá- 
dos num terreno melhor.

'^1-

t

■
ii:**

Parece que devemos começar pela Biografia,' á inglesa, an- 
tes de termos definitivãmente uma história. Formaremos nosso 
espirito critico sôbre os acontecimentôs do passado, assentando

D

certas bases, estendendo certos fios de resistência no balanço 
de personagens adrede escolhidos pela sua propria culminância 
social e moral. Afiaremòs a visão de mais largos panoramas, 
empregando-nos a sentir o valor particular de Tipos de Exce-

o

pção. O triptico Mauá,, Vergueiro e primeiro Paranhos ilustra
rá essa tese.

i ’Tí̂/Ít
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A Amazônia filmada

O filme amazonico não é de todo inepto. Pretendendo a 
universalidade, esqueceu a industria do cacau e suprimiu a de
sova e pesca dos chelonios. Da vida imensa do Grão Paul 
mostra alguns trechos menos despresiveis. Quiseram vislum- 
brar o monstro pela objetiva de um kodak e o bruto limitou-se 
a largar do costado umas escamas das menos irisadas. O Inferno 
Verde é visto por uma esmeralda um tanto optimista. Gomo 
cousa relativa ao Brasil não é entretanto iniquo, nem atenta ao 
bom senso e ao bom gosto. Não lhe parece isso digno de nota? 
Como documento cinematográfico podia ser espantosissimo. 
apenas um tanto curioso e :benigno. Não está errado nos disti- 
cos, mas não aborda a pororoca.

Agradecimentos a um confrade

Nossa grande terra não nos habituou á sensibilidade de 
bemquerença da parte de sua gente de mais apurado pensamen
to. Para o orgulho tão perdoavel de nossa nata intelectual toda 
admiração pelos vizinhos é uma especie de altruismo desper
diçado.

Suas palavras de animosa simpatia consolam o comprovin- 
ciano e confrade da estupidez programatica de partipristas, dos 
horrores limbosos da indiferença geral brasileira pelo que não 
seja Carnaval, Politica ou vida alheia. -Razão de sobra a acei
tá-las de coração aberto.

Quanto ao cabimento de seu entusiasmo é outro caso. Lem
bra-se daquela passagem de nossas crônicas em que se fala de 
um Bispo que para zombar de certo juiz e desafeto se aprovei
tara de um Domingo de Ramos? O juiz e fiel da Igreja era um 
homem de pequenino porte. Chimpou-lhe Sua Excelência Reve- 
rendissima com uma palma benta descomunal!

Sua extremosa bondade arriscou-me quasi á situação do 
empulhado pelo rancoroso mitrado, por ser enorme a palma que
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me atribuiu ao tômo de tão meúdo ratSùCador. Se o insigne lau
rel de seus encomios, oh! senhor dos Laurels Insignes, pesa-me 
á conciencia de desvalioso escritor, tomo-o por um dom que de
fine sobretudo as delicadezas de sua alma de excelente compa
nheiro, grande lutador das letras perante o Eterno, para esti
mular aquele que se verga a seu lado na legião, bateando desi- 
luso e já sem forças nos percalços da mesma garimpagem lite
rária. Ultimamente escreveu um efusivo ensaista, querer sen- 
tir-sç digno da amizade de quem quer que fosse. Quanid mais 
exigente e contente me confesso de merecer a que me oferece, 
nascida pelo comum assentimento no batismo das mesmas ideas 
e no entusia,smo de sua vivida expressão.

Louvando dois livros brasileiros

São livros de fôrça e confortativos, índices ardentes da
o

consistência dessa geração que pode gabar-se de ter desenca
lhado das águas podres da ignorância e do ceticismo a côn- 
ciencia da Patria a palpitar no orgulho de seu passado e na gló-  ̂
ria de seu futuro.

Eivado de correntes radicais e estranhas, representadas no 
federalismo e na democracia, o Brasil ia-se esquecendo, nos con
flitos e misérias de suas dissensões internas, dos eixos e planos 
continentais de sua propria grandeza. Abençoada a voz que o 
desperta, sacudindo-o jpara os esforços da unidade cujo mila-

« .  Q

gre nos preparamos a eternizar, . sedentos dessa coordenação 
estatica, que aliás só um poder central, uno, extenso, verda-

V ' n

deiramente dominante, pode garantir á massa enorme e total
I

do país.
Veiu dá"paixão da Estética para os grandes combates do 

patriotismo. O seu instinto coroou-se numa campanha cònse- 
quente e fecunda. Vejo no ardor d^ sua lida de publicismo e
nacionalismo integral a consagração do fato que* o Brasil se tor-

• • «

nou o supremo interesse de nobre carinho de seus filhos mais
o -

cultos.

.>

V
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J B f  Relendo outro íiia uni discurso do nosso comprovinciano 
Nabuco rétive estas proféticas frases limpidas e profundas: ‘‘O 
mundo todo caminha para uma. situação de que só hão de es
capar as nações patrióticas. . .  Não salvará a nenhuma o ardor 
de suas paixões políticas, "se a temperatura patriótica, nacio
nal, não fôr térmica...^* Milita V. na falange dos que sus
tentam a feliz ebulição por meio da qual se prolonga o fenô
meno de nosso crescimento, depois que se estabilizou o com
plexo fisico do território pela ação social e política que esten-

#

deu o Brasil á süa imensá expansão continental. Felicito-o. E*
o mais nobre exercicio da inteligência entre nós fomentar pela

0

.argumentação sociologica, e até pelos recursos do sentimento e 
da imaginação, esse espirito de unidade dentro do qual se sus
tenta a razão prática da patria intangivel por dentro e por fora.' 

Suas armas e afiam-se e brilhani no bom combate em pról
o

da integridade virtual, que é a nossa força continuada e a subs
tancia mesma de nossa vida futura.Sr'

Espiritos menos sintéticos, aberrados .no êrro de sua curta 
visão, ou desvairados pela particularidade de situações economi- 
cas ocasionais, todos envenenados pelos miasmas de uma exalta-; 
ção federalista e dissolutoria, pretendem ver na Separação a 
nossa fatalidade política. Um deles, ultimamente, soprado tal
vez pelas doutrinas rnal trituradas que ventam do extremo sul, 
onde os limites de contato de duas raças antagônicas crearam

"a efervescencia nativista em que se esfria miseravelmente a no-
#

ção centripeta da patria, anuncia a catástrofe para o segundop ^
centenário de nossa Independencia. E ’ a previsão de uma tem
pestade a cem anos de distancia.

Mas, a essas vozes de perdição de Cassandras e Nostra- 
damus da dissolução brasileira opõe V. a lúcida concepção do 
fato imprescritível do que não pode ser rnodificado pelo ca
pricho fragmentário dos homens que, herdeiros de uma obra 
colossal, obra política e social, não se sentem, os infelizes, com 
animo de aceitá-la na continuidade estatica de sua massa indes- 
trutivel. Os inocentes e desviados!

r
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Na cauda dêsses dois adjetivos não lhe quero espichar mais 
comentários. Transformar-se-ia a carta numa especie de artigo 
de fundo por sincero demasiado e rqncante. Desejo-lhe apenas 
afirmar que concordo em genero, número e caso com o es- 
pirito da campanha acalorada e benefica de que o seu ultimo 
livro e 0 seu jornal refletem as diretrizes superiores, ditadas 
na comoção de nossa terra, amando-a por todos os modos, acre
ditando nas glórias de sua predestinação e arrancando de todas

• • • ,as armas para a trazér unida e viril no seio da sua própria gran
deza. A hora é das nações que se impregnam de si mesmas; o 
momento é dos homens que se repassam de sua patria. í

Venus nos torreões

Escrevo-lhe de dentro do purissimo cristal de um dia claro. 
Nesta costa normanda, engelhada de friura e sudarios de chuva
continuada, a cousa é de assinalar-se, quanto mais que tudo

«  ̂ •

acostumado a tintas parduscas parece derretido á surpresa da 
transparência imaculada e do espelhante esmalte, que se esten-

o

dem mesmo a duas torres romanas nas quais se encastoou, ima- 
.gine V. o quê? um prostibulo dos mais prostibulares. O ovo* 
botado por Minerva nas antigas fronteiras do mundo latino vi
rou a geiria num templo moderno á Venus Galica. O caso é sin- 
gularissimo, o dessa transformação, a que estes tempos horro
rosos de Blasfêmia e Iconoclastica dão toda a significação.

Orna o alto dessas pedras venerandas Uma lanterna ver
melha regulamentar. A construção milenaria, unha da loba çon-
quistadora, lembra um farol do Demonio, atraindo todos os*

«

passaros da noite, tristes morcegos, abutres de mau instinto, chei
rando a deliciosa carne podre, oferecida a vinte francos o bo-

o^

cado...

O prazer solitário

O gôzo das letras produzidas pelo escritor no Brasil tem
t ■ __

qualquer cousa de um prazer de Onan. E ’ mais. para si mesmo e

. > p
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á estúpida esterilidade das cousas desencantadas e pereciveis 
esse frêmito em que todo se abala o fabricante de germens que 
a ninguém aproveita . ..

V?

■ l.''

>. '.í

r.

Exposição de Artes- Decorativas
• •

’'*■ Fui dar uma espiadela á Exposição de Artes Decorativas. 
Paris, depois que se lhe comichou essa impingem, está lamen-
tavelmente sitiada por vagas multidões que a desfloram e en
tulham numa invasão de embucho e desencanto.

A 'fe ira  espetaculosissima esconde sua estreita preocupa- 
ção de comércio com uma intenção de Arte Nova que é um des-

D

calabro. A grande e alta fórmula do estilo. moderno evapora-se
é

de todas as tentativas, pelo menos daquela cujo vulto deveria 
impôr o cânone procurado. Entretanto nas pequenas coüsas, da- 
qui e dali, da forma rebuscada a linha se desata numa flor de 
novidade. Mas tudo isso nasce torto e sem folego. Falta o grande 
hausto que renova os ideais humanos, na profundidade de sua 
,fé nas puras e belas cousas do mundo e na força de sua espe
rança em si mesmo.

Acontece que no entretalho de uma taça ou na figurilha de
acaso o artista mais dotado alcance o delineio do que é lindo
e mais raro, porém esse esforço não cria um conjunto, o sonho
isolado não revela uma arte suprema de renovo geral.

A Exposição nesse sentido falha toda. A indústria de hoje  ̂ ♦
traz em si um pecado de materialismo e utilidade, que a íaz 
esteril como beleza nos __seus vastos recursos de produção e mo- 
numentalidade.

A ogiva arqueou-se da religiosidade medieva, o acanto co- 
-rintio espalmou-se no enlêvo da luz e harmonia do céu atico. 
Do ensanguentado e bolchevikado estrume do mundo atual. Pa
ris não espreme senão o caos e suas ineptas presunções. As 
creações originais desses fabricantes de quimeras do inédito não 
passam de evocações atropeladas num sarrabulho do egipcio, do 
assirio, do grego e do ca fre ...  Que n^nstruosp pot pourri eri
gido em programa da Árte total!

! ' \ 7!̂
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Mulatismo nacional

Amargo e tristerrimo o quadro que V. me traça do mo
mento brasileiro. Todas as instituições do Brasil sofrem do 
vício capital que a experiencia hiunana vê decorrente do cru
zamento do negro e do indo-europeu. Letras, moral, política, 
administração, sociabilidade não podem ficar pelas cumiadas, 
forçam-nas ladeira abaixo os influxos dessa mistura nas veias 
dos indivíduos, cuja energia não tem calma, nem autoridade, 
nem alvo que a dignifique; cujo espirito só marcha aos saltos 
e em superfide. . .

O metediço e amalucado Rodrigues de Carvalho, Barba- 
cena. Cachoeira e Justiniano da Rocha eram mulatos. O gene
ral Moraes, sen/ilissimo instrumento na dissolução da Consti
tuinte e lambe-pratos da Domitila, mulataço de dragonas. Lima 
e Silva do 7 de Abril tinha o topete de dirigir-se em 1835 ‘ao 
menino Monarca nestes termos, em que sacudindo a sua chi
bata de ex-regente aconselhava *‘hum Decreto prohibindo o uzo 
do beija mão costume barbaro q as luzes do século 19 repro- 
vão’\  .. Esse não passava de um mulatão de chapéu armado e 
esporas de estribeiro revoltado e exagerado.

Nos partidos de vanguarda, que conturbaram a Indepen
dência e solaparam a Monarquia, envenenados de separatismo, 
sempre predominaram mulatos. Ate que emfim o mulatismo nos 
deu a República com Deodoro & Glicerio, Nilo & Patrocínio.. .

No desiquilibrio dessa miscelânea racial reconhece V. a 
causa primeira de nossos males. Quanto V. tem razão! A praga 
do mulato incoordenado e instável, intentou afrouxar o plexo 
nacional. Basta lembrar os nomes de Pinto Madeira, Rodrigues 
de Carvalho, Natividade Saldanha, Doutor Meirelles, Monte- 
suma, o primeiro Rebouças. Na história maravilhosa de nossa 
reação católica contra os biblias neerlandezes, a mancha do trí
plice cain, o negroide Calabar, é de toda significação.

Ha uma memorável maxima indiana que envolve ao nosso 
futuro numa hórrida mortalha: Todo país onde nascem homens
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de iraça misturada que corrompe a pureza das classes é cedoSMSi ^
destruído assim como aqueles que ç habitam.

Receio, porém, que os ^eus ataques ao cancro generalizado 
da peste baça o faça objeto de odios que o distraiam das preo-?
cupações em que a arte pura e a pura história são o campo dq

• *

torneio proprio ao cavaleiro elegante e poderoso, no garbo dos
c •

seus Lauréis e no triunfo e aplausos da Brava Gente. .. Não o 
acoroçôo a esfuracar a vespeira. O paladino de ponto em bran
co, aos lançaços heroicos, como seria maltratado !

• •

Comtudo, creio que devemos sempre aproveitar todos os 
meios para sustentar e desenvolver a prevenção contra o mes
tiço. Inventando nó âominio da ficção ou verificando e discor
rendo nos circulos da História, toda ocasião será oportuna de 
patentear os/prejuizos dessa fatalidade étnica em que o eixo da 
nacionalidade brasileira balança, ameaçado o destino do. país 
no fluxo e refluxo dessas almas heterogeneas e falhas. Ao ca- 
prichí^de uma aliança de sangues que não se. amalgamam, o 
Brasil está fadado ao galrejo, á charola, á confusão dos valo-

ê

res, aos desvios do raciocinio, ao bairrismo, á jactancia, ás ciu- 
madas, á pouca perseverança, e á incandescência sensual, que 
tudo isso é mulatice de raiz e confluência, na sua gama do branco 
aq preto.

{continua) ■
ALBERTO RANGEL.
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Poeiria patético

Que barulho é esse na escada?
o amor. que está acabando, 

é o homem que fechou a porta 
e que se enforcou na cortina. .

Que barulho é esse na escada?
E ’ Guiomar que tapou os olhos, 
e que se assoou com estrondo. •
Ê  a lua. imóvel sôbre os pratos 
e os metais que brilham na copa.

Que barulho é esse na escada? 
E ’ uma torneira pingando água, 
é p lamento imperceptível 
de alguém que perdeu no jogo 
emquanto a “ banda de musica 
vai baixando, baixando de tom.j o

■Ä

■f:

Que barulho é esse na escada?
E ’ uma virgem corn um trombone, 
uma creança com um tambor, 
um bispo com uma campainha 
e alguém abafando o rumor 
que salta de meu coração.

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE.

'■•íi
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A cartomante ’'V

Minhas pernas circulavam, num céu de sabão, quando uma 
mulher que de tão morena parecia a estatua da Fatalidade plan- 
tou-se diante de mim. Imediatamente nasceram dois baralhos

D

- de suas mãos. Diversos senadores, chofêrs, estudantes, ope^ 
rarios e o núncio apostoHco ‘suicidaram-se na frente dela. Eu 
também devo ter me suicidado, mas o poeta é o tipo do sobre- 

I vivente. Ela ainda agarrou-pela aba db roupão o banhista José, 
mas o herói deslisou na primeira onda de som e caiu no mar. 
A mulher soltava mentiras a todo o instante. Cada vez que ela 
soltava uma mentira, nascia uma roseira. Em breve a praça . 

IS ■ ficou coalhada de roseiras com seus cinemas, suas confeita
rias, seus bordeis, seus anúncios luminosos, seus bancos, suas 

 ̂ guilhotinas. Os peixes cintilavam no céu, e, movendo graciosa
mente as barbatanas, faziam vibrar a musica das esferas. Diante 
‘do espetáculo da ordem da creaçâo, meu espirito barbaro levan
tou as camadas de sifilis e de pezadelo que me legaram os ‘re
tratos de meus avós cretinos, e gritou diante do mar coalhado 
de paquetes:

“Mulher que pareces contemporânea do 1.® tempo do es-
•  •  i J E ^  1 * A  .  .  ^prrito, explique-me, o anjo — maquinaMe costura — caos, por

que existe um limite para a desharmonia; porque os sonhos não 
atropelam os geometras na rua; porque os"^>eixes-voadorès não 
atropelam os capitalistas nas suas casas; porque as diabas-an- 
tenas não atropelam os músicos nas suas cabeças; porque a mi
nha namorada não me matou.’'
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Aposto um mamão contra a eternidade que a mulher ia res
ponder; mas um aeroplano que passava atirou uma bomba de 
tinta Eureka na cabeça dela. O ar ficou tão lavado e transpa
rente que eu pude distinguir com nitidez a linha que vai do 
equador ao polo; eni cima dela um japonês se equilibrava, jo
gando bilboquê com a cabeça de um chinês.

MURILO MENDES.
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Sachka e o poeta

Quando p poeta aparece,
Sachka levanta os olhos claros,
Onde a surpresa é o sol que vai nascer.

i- ■

í '
1 s‘ - J- • '

ívF* ■ *Â
. .  \ J r  ,

O poeta a seguir diz coisas incriveis,
Desce ao fogo central da Terra,

\

Sobe na ponta mais alta das nuvens, 
Faz gurugutu pif paf.
Dança de velho.
Vira Exú.

Sachka sorri como o primeiro arco-iris.
O poeta estende os braços, Sachka vem com ele.

A seriedade voltou de muito longe. 
Que se passou do outro lado? 
Sachka mediunizada
— Ah-pa-papapá-papá —■ 
Transmite em Morse ao poeta 
A última mensagem dos Anjos.

MANUEL BANDEIRA
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O primeiro governador do Brasil foi uma figura perfeita
mente representativa do seu tempo e da sua raça. Antes de che
gar á Terra de Santa Cruz’ Tomé de Sousa bàtalhara longa
mente pela Africa e Asia. Nesse tirocinio em> que fortificara 
as qualidades de homem de guerra e de administração tinha 
conquistado a reputação de prudência e sisudez que o recomen- 
daram sem dúvida a D. João III, quando o mandou tomar conta 
do governo do Brasil. Era-lhe um campo já conhecido de tra
dição, porque nele se tinham ensaiado os seus parentes Martim 
Afonso de Sousa e Pero Lopes.

Nessa missão partiu de Lisboa o governa“dor a"!.*’ de fe
vereiro de. 1549 trazendo, além de seis padres da Companh^aj
de Jesus e outros religiosos, alguns casais, mil homens de armas
e quatrocentos degredados. Assim como anos antes Martim
Afonso-iniciara a colonização do Sul do país, „vinha Tomé de
Sousa, com grande alçada de poderes e com maior fausto e re-
cürsos,. empreender a conquista e povoamento do Norte.

A escolha dp governador tinha sido das mais acertadas. %
A sua passagem pela África, num periodo de guerrilha's contra 
os mouros, a sua estadia na Asia, envolvido na» trama da admi
nistração índica, davam-lhe um admiravel conhecimenf|o d o s 

homens, das coisas e dos fatos da vida colonial. Nessa escola
O

de imoralidade que fôra a índia a sisudez e a ponderação do 
seu carater tinham-no protegido contra as delícias e os des-

• V

mandos da corrupção asiatica. Um humorismo brusco, á portu-

* ' ■
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guesa, feito de mil experiencias, temperava a rispidez inteiriça
do seu quinhentismo. Conhecendo o primitivo elemento povoa-
dor da colonia, em que predominava o ehxurro das cidades e

# •

cadeias metropolitanas, Tomé de Sousa guiava-se na direção 
dos negocios públicos pelo ceticismo desconfiado da sua raça 
e da sua epoca. '“Todo homem é fraco e la d rã o d iz ia , acresí-

f <

centahdo porém que no exercido do poder absoluto que lhe 
fôra confiado, “nunca Tizera das tripas coração, mas muitas 
vezes do coraçã^o tripas

Instalado o governador na Baía de Todos os Santos e 
fundada a cidade do Salvador, inaugurou ele um fecundo pe- 
riodo de govêrno. Pela primeira vez aparecia no imenso terri
tório de esparsos elementos de povoação, uma fòrça adminis
trativa centralizadora, dominando os abusos dos donatários e 
de seus loco-tenentes-ouvidores, dispersos e ineficazes na anar
quia individualista dos tempos mais proximos da descoberta.

t

Começava uma das alternativas ritmicas da evolução brasileira, 
assinalada por João Ribeiro, quando aos esforços unitários de 
uma- epoca se sucediam, revezando-se cada século, os movimen
tos centrifugos de descentralização. Tomé de Sousa vinha rea
lizar a primeira tentativa para estabelecer a unidade nacional.

Em fins de ano de 1552 seguia o governador a correr a 
costa até os confins das capitanias do Sul, constantemente amea
çadas, especialmenté a do Rio de Janeiro, pelas incursões de 
navios franceses. Compunha-se a expedição de uma nau e duas 
caravelas, sob o mando.de Pero de Goes; dela também fazia 
parte o padre Manuel da Nobrega. ’

O relato dessa viagem, escrito já na cidade do Salvador, 
quando de volta em junho de 1553, e um quadro impressivo do 
estado de desleixo e pobresa em que nascia e vegetava a nova 
colonia. Vilas, povoados e feitorias em quasi abandono, sem 
nenhuma defesa^ contra os assaltos dos piratas, ou si mais-longe 
do mar, expostas»aos ataques do gentio: o governador mandou- ’ 
as cercar de taipa, de baluartes e deu-lhes a artilharia neces
sária; capitanias desertas, com os donatários ausentes e admi-

I ♦

■vv.
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nistradores ineptos ou obscuros — a quem não os conhece a 
mãe que os pariu, escrevia o governador; no Rio, os franceses 
já instalados, negociando em pimenta, de que num ano tinham 
tirado mais de 50 pipas: não fez construir uma fortaleza, como

o
era aconselhável, nessa região de que mandava um debuxo ao 
Rei, por falta de gente disponivel; na capitania de Martim
Afonso, encontrou São Vicente e Santos (onde já havia a al-

%

fandega real) sem cercas, com as casas espalhadas em desor^ 
dem, em meio de grandes quintais e afastadas da,igreja e do 
colégio jesuita: ai fundou junto ao mar duas vilas reunindo 
os moradores dispersos pelas praias, uma ao Norte, na Bertio- 
ga,. preparada contra incursões de indios, outra, ao Sul, em Con
ceição de Itanhaei^ de São Vicente até o Rio da Prata, pela 
solidão da costa, depararam-se-lhe algumas armas de Castela, 
em marcos que fixavam a posse espanhola: mandou-as deitar 
ao mar e substituir pelas de Portugal. Serra acima, depois do 
planalto que atingia a ingreme trilha do Caminho do Mar, ao 
começarem os descampados de Piratininga, reuniu q governa
dor todos os povoadores discriminados pela redondeza e fundou

e

a vila de Santo André, em sítio onde já havia uma ermida de 
que era orago esse santo. E ’ pòssivel que aí, pela primeira vez, 
se désse o seu encontro com João Ramalho.

“V

Quando as naus e caravelas de Martim Afonso defronta
ram com as praias vicentinas já havia pelo litoral núcleos es-

t

parsos de população europea, remanescentes das viagens de D.
/

Nuno Manuel, dos tempos da nau Bretoa e da Gazeta Alemã, 
ou de outras, anônimas, que em busca de refresco ou abrigo 
apareciam, dé passagem pelos desertos da costa.

' São Vicente, que já aparece nas cartas de Canerio, em 
1502 (San Vincenso), nas de Ruysch e de Waldseemuller (San 
Vincento) tornou-se logo“ um ponto de tráfico de escravidão 
indígena, á moda africana. 12 ou 15 europeus, portugueses e 
espanhóis, constituiram um centro inicial de poVoamento, que 
se estendia das praias da ilha de Santo Amaro até Cananea. 
Eram o celebre bacharel, ainda não identificado com segurança.
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seus genros, Gonçalo da Costa, Antonio Rodrigues, João Ra- 
malho. Mestre Cosme, Duarte Peres ou Pires, Duarte Coelho,
e outros naufragos sem nome, como os quie escaparam de uma

«

nau sossobrada numas ilhotas fronteiras ás ilhas dos Porcos e
a que se refere Alonso de Santa Cruz (1); O trato de resgate 
tomou logo algum vulto e era feito com indios le indias aprisio
nados diretamente pelos europeus ou com prisioneiros das guer
rilhas e que o proprio indigena vendia, As tripulações das naus 
partilhavam entre si as presas de guerra. O pagamento dos es
cravos comprados se fazia em objetos de utilidade, ou mesmo

^  •

fiado, a ser liquidado o negócio da Europa, quando chegavam 
as expedições. Antes da vinda de Martim Afonso essas povoa- 
ções já tinham oertamente um aspeto civilizado. As casas toscas 
rodeavam-se . de laranjeiras, limoeiros. e cidreiras. Gonçalo da 
Costa possuia um pequeno estaleiro onde construia e concertava 
bergantins. Em sua cŝ sa viviam os .hospedes de passagem.

o

Quando esteve por São Vicente " Diogo Garcia, em 1528, em
p

caminho para o Rio da Prata, Gonçalo da Costa o abasteceu de 
mucho refresco de carne e pescado e victualla de la tierra 

E' conhecida á carta de 'fretamento de 800 (?) escravos em-
o  ̂  ̂ ^

barcados por esse mesmo Diogo Garcia em Tamiurú, onde mais 
tarde se fundou São Vicente.

Si Gonçalo da Costa, genro do bacharel, e já tronco de 
uma progenie de mamalucos, era um dos personagens impor-
tantes do litoral, nos sertões do planalto dominava, ainda com

• • •

maior prestigio e intimamente relacionado com os tupiniquins 
da praia e com os tapuias da serra, a figura excepcional de João 
Ramalho.

Apesar da epoca e da terra em que a surpresa e a-novidade 
eram de cada dia, o velho povoador dos campos de Santo André 
impressionou fortemente õ governador. Escrevia ele a D. 
João I I I :

(1) Eüigenio^ de Castro: Diário de Pero Lopes, vol. I.

«-
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u . .  .hordeney outra villa no começo do campo 
desta villa de São Vicente de moradores que estavão

o

espalhados por elle e os fiz cerquar“e ayuntar para 
se poderem aproveitarc todas, a s^povoações«> deste 
campo e se chama a villa de Santo André porque 
honde a cituey estava hua ermida deste apostolo e

D

fiz capitão delia a Johão Ramalho natural do termo 
de Coimbra que Martim Affonso ya achou nesta 
terra quqando. ca veyo. Tem "tantos filhos e netos 
bisnetos e descendentes delle ho nom ouso de dizer
a V. A., não tem cãa na cabeça nem no rosto e anda 
nove léguas a pé antes de yantar. . . ( 1 )

João Ramalho tem sido um dos assuntos mais^contraver- 
tidos dos anais de São Paulo. Os nossos cronistas crearam em

•  •

torno desse personagem misterioso uma lenda que os documen- 
tos ainda não puderam esclarecer. Fizeram-no naufrago, degre
dado, de “mil crimes infame” afirmavam os padres da Com
panhia, semi-barbaro e amancebado com a filha de Tebiriçá, 
judeu, excomungado, analfabeto, heroi. Cândido Mendes o ataca 
como se agride um inimigo pessoal; os escritores paulistas o de
fenderam como s  ̂ defende um antepassado caluniado. A histó
ria, porém, deve ser mais simples. Nada do passado dêsse„hO-

D g

mem pareceu digno de nota ao governador. Era um simples 
português como outros, e que aqui vivia antes da chegada de

é

Martim Afonso, traficando nas feitorias do litoral. O fato repe
tia-se com frequência ao longo da costa: dessa gente dizia Mello
da Camara “ são homens que se contentam com terem quatro in-

I •
(1) A carta de Tomé de Sousa ao Rei, em que dá conta da sua viagem 

ao Sul, é de 1.® de Junho-de 1553. Foi pela primeira vez publicada inte
gralmente na “História da Colonização Portuguêsa do Brasil”, v. III, p. 364. 
Varnhagen já  a cita na “História Geral do Brasil”, mas, ou engano do 
copista ou inadvertência do historiador, parece ter-lhe escapado o trecho 
referente a João Ramalho. Dizia Capistrano <iue Varnhagen mandava pro
ceder a essas cópias com grande parcimônia de gastos; dai os erros e as 
fa lhas... "fern todo o caso, ele já  sabia que João Ramalho era natural de 
Coimbra.

'y . ■
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dias por mancebas e comerem os mantimentos da t e r r a N o .  
norte tivemos Caramurú, no sul o bacharel de Cananea, Anto- 
nio Rodrigues, João Ramalho, e centenas de outros que o indi
vidualismo da epoca isolava pelas praias interminas do litoral.

' * p

Ainda pouco se sabe sôbre o ano em que chegou a São 
Vicente. As informações espanholas relativas ás viagens de Ca- 
botto e de Diogo Garcia referem-se algumas vezes a naufragos, 
desertores ou desterrados residindo nas praias de São Vicente. 
Na sua lelação de viagem, Garcia, em 1527, diz que aí vivia ''un 
Bachiller e unos yernos suyos mucho tiempo ha, que bien treinta
anos”. Seriam os remanescentes da nau sossobrada, pelos anos 
de 1500 ou 1501, junto á ilha dos Porcos, ou gente desembar
cada de outra expedição, da que precedeu a terceira de Vfes- 
pucio, em 1501-1502?

Com relação a Ramalho apenas é conhecida uma carta de 
sesmaria, de 15 de outubro dè 1532, passada por Martim Affon- 
so e referente a umas terras ao oriente de Santos, em que se diz 
que o escrivão Pero Capico"levara para a respectiva demarcação e 
diyisa — “a João Ramalho e Antonio Rodrigues, linguas, já 
de quinze e vinte anos estantes, nesta terra”. Isto indica que 
nela já estavam de 1512 a 1517. Tomé de Sousa, porém, na 
carta de 155,3 declara que Ramalho já tinha bisnetos, o que pelo 
menos o supõe quinquagenario, apesar da. precocidade sexual 
do gentio e seus descendentes. Ao mesmo tempo confirma o
engano de 70 para 90 anos de estadia do alcaide-mór em São

\

Vicente, engano apontado pelos comentadores do celebre testa
mento a que se refere fréi Gaspar da Madre de Deus.

mm
A veracidade, porém, desse testamento que nunca nin- 

- sofre um rudeguem viu no original, nem mesmo frei Gaspar — 
ataque com a publicação da carta de Tom é.de Sousa. Verifi- 
ca-se que João Rarnalho não nasceu em Barcellos como escre- 
veu Pedro Taques, nem em Broucella como interpretou o frade 
santista, nem em Boucella ou Vouzella, freguezia da comarca 
de Vizeu, como diz a cópia do testamento escrita pelo proprio
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punho de José Bonifacio e divulgado por Washiiígton Luiz. 
João Ramalho — afirma Tomé de Sousa, era natural do termo 
de Coimbra. Ramalho e seus filhos fundaram a vila de Santo 
André, reza o testamento; a carta do governador refere que 
por ordem dele, e ao redor da ermida de Santo André, se reu
niram os moradores espalhados pelo campo e aí os fez cercar 
e ajuntar.

Desde os primeiros tempos da capitania que pelo planalto 
já se infiltrara e pululava um vida mistenosa de aventureiros 
europeus, resgatando indios para o comércio do litoral, culti
vando pequenas roças, criando gado nos seus campos e currais. 
Conviviam estreitamente com os selvagens, de quem aprendiam 
a lingua e os costumes; de um deles conta um jesuíta que, bar
barizado de todo, sómente á fôrça entrava nas capelas e só a 
pulso era obrigado a se ajoelhar deante do santissimo sacra
mento,. Ulrico Schmiedl, na «ua viagem de 1553, avaliava essa 
população em perto de 800 individuos, gente “derramada pelos 
sertões’', como dizia o padre Leonardo Nunes, e que os jesui- 
tas procuravam reunir aos seus aldeamentos de convertidos de 
Barueri, Araçariguama, Porto Feliz, Parnaiba, Sorocaba, que 
como a aldeia da Maniçaba, ou de Paranaitú, desapareceram 
com a fundação da casa de Piratininga. (Desses arraiais inci
pientes só vingou por mais tempo a aldeiola de Santo André: 
aí, até 1560, João Ramalho e seus descendentes mamalucos, 
dominaram sem contestação todo o alto da serra.

O lugarejo, no Caminho do Mar, devia estar na íbifurca- 
ção de duas estradas, ou antes simples veredas de indigenas, 
que seguiam uma em direção ao Ipiranga e depois margeava 
o antigo Piratininga ou Tamanduatei até a aldeia de Tebiriçá,
e outra rumava para Ibirapuera, o Santo Amaro de hoje, con
tinuando em seguida para o Sudoeste, até os vales do Pairana- 
panema e do Paraná, donde atingia a bacia do Paraguai. E ’ 
este o tradicional caminho de Pae Zumé, dos indios, ou do 
Apostolo São Tomé, segundo a lenda católica: por ele chegára

j
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á povoação da Borda do Campo, vindo de Assunção, Ulrico 
Schmiedl.

E ’ facil imaginar o que seria o pequenissimo povoado de
ií'  ̂ . ^

$anto André, perdido nas solidões enevoadas do planalto. A 
principio pouco mais do que uma taba indigena, com palhoças

O

de taipa de mão, cercados de "pau a pique, e umas toscas setei- 
ras contra o inimigo das redondezas. Mais tarde edificaram-se 
trincheiras e baluartes, com alguma artilharia, e muros proteto- 
res, que tantas vezes citam as atas da "Camara (1). No centro, 
a ermida a que se refere Tomé de Sousa.

p s  moradores passavam os dias ocupados em suas roças, 
afastados do arraial, deserto, com o aspeto abandonado tão 
peculiar ás povoações da çolonia, só movimentadas nos dias de 
descanço. ‘‘Esta vylla fica sem jemte. . .  . porqãoto se hyão tor 
dos a suas roçasrec lam ava  o procurador do Concelho, pe
dindo que se revezassem “ indo para as roças a metade hu dia e 
outra metade outro dya’\  (Ata dá Camara de Santo André, 21 
de agosto de 1557).

Santo André teve vida efemera: em 1560 Mem de Sá cui
dava da mudança de seus moradores para Piratininga. Nas tra
dições da história paulista a aldeia de João Ramalho foi o pri
meiro núcleo de resistência contra o elemento civilizador da 
catequese missionária. Simbolisou, para assim dizer, a cubiça, 
a violência, e a exploráção do comércio de escravos, realizada 
e organizada pelo colono já autoctone, em oposição ao esfôrço 
mistico dos padres da Companhia, empenhados unicamente na 
salvação das almas. De um lado o mamaluco, “conquistador e 
povoador’V na expressão consagrada pelas Atas da Camara; de 
outra parte, o missionário, evangelizador, soldado da Igreja. 
Luta, que desde os começos do século XV'11, se eternizou, com 
&ltos e baixos, até a epoca pombalina.

E ’ possivel que a realidade, quasi sempre mais simples, ti
vesse sido diferente. A propria localização de Santó André era

(1) Ainda a 31 de março de 1558 os vereadores pediam que se “ re- 
payrasem os müros. . .  por quanto tynhãomos nova que nobos hyndios vynhão 
escõtra nós”, diziam no seu rude linguajar.
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De outra parte o dissidio entre missionários e colonos só 
mais tarde, ao. começar o seculo XYdl, tomara o aspeto de vio
lenta inimizade, pela divergencia fundamental em que viviam

%

os europeus em relação ao gentio —̂ para uns materia preciosa
%

para a redenção da fé, para outros mero instrumento bruto 
para os lucros da escravização. Nos primeiros tempos, padres 
e conquistadores, vinham da mesma origem, que era essa aven
turosa epoca de todas as audacias e em que surgia um mundo 
povo para a multiforme atividade humana. A terra recem-des- 
coberta era campo vastissimo e virgem p^^^ todas as conquis
tas. Tanto os jesuitas que acompanharam o primeiro governa- 
dor como os colonos e degredados do primitivo povoamento 
eram homens de áção, desenvolvendo em "esferas diferentes os 
seus anseios e os seus impetos de gente da Renascença. Os pri
meiros atritos apareceram, quando a disciplina rigida da ordem 
militante entrou em conflito com o relaxámento dissolvente da
anarquia colonial. Nobrega foi o jesuita tipico dêsse primeiro 
periodo, em que nunca se podèrá elogiar demais a energia, a per
severança, a abnegação e o heroismo dos padres. De acordo

V'. ‘ J>

tim estorvo para o seu desenvolvimento. Situada, como seu nome 
o indica, na orla da mata, quandb começava o campo, estava 
exposta aos ataques do gentio inimigo que se podia aproximar 
escondido no emaranhado arvoredo da serra: “estamos na fron- 
teira’\  alegavam os moradores da vila para não mandarem al
guns homens requisitados para a guarnição d a “Bertioga. Por 
outro lado o clima húmido, chuvoso, pela proximidade de gran
des extensões de matas, não podia competir com os descampa
dos secos e claros de Piratininga, onde se erguia a escarpa da 
primitiva aldeia de Tebiriçá vigiando as varzeas, os rios e o

I *

largo horizonte. Os proprios moradores da Borda do Campo jg 
o reconheciam: em 1561, numa carta dirigida jsl Dona Cata- |  
rina, regente, Jorge Moreira e Joannes Alves diziam que todos 
assinavam a petição para a mudança da vila para a casa de São 
Paulo, por ser “ lugar mais forte e mais defensável, e ínais se
guro assim dos contrários como dos outros indios”.

■B *■

A
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com a regra da ordem temperava, porém, a exaltação do asce
tismo missionário o mais inteligente oportunismo em relação 
aos homens e ao meio. Os jejuns, as vigilias, as macerações, as 
flagelações diminuiam e ^cessavam quando a saúde começava a

a

perigar. O ambiente então regulava os arroubos da imagina
ção religiosa. Para o jesuita, ao lado das creações subjetivas da 
exaltação mistica, também existia o mundo visivel, na sua afir- 
mação materialista. Numa "carta de Manuel da Nobrega ao pa
dre Simão Rodrigues, em seguida a toda uma predica de dou- 

^^ trin a  cristã e de narrativas de prática missionária, aparece a 
pequena nota realista, á moda inaciana : “para se esitar de saúde, 
é preciso trabalhar e suar como faz o padre Navarro*\ A cu- 
riosissima carta de Anchieta a Laynez, de 16 de abril de 1563, 
esclarece de maneira surpreendente esse ponto de vista jesui- 
tico. Trata ela da guerra promovida contra Piràtininga pelas 
tribus inimigas que cercaram e atacaram a. vila, todas “pinta
das e emplumadas, e com grande alarido’̂  Vencidos e domi- 

- nados os selvagens, diz Anchieta que lhe parece estarem agora 
“as portas abertas nesta capitania para a conversão dos gen
tios, si Deus N. S. quiser dar maneira oom que sejam postos 
debaixo de jugo, porque para este genero de gente não ha me
lhor pregação do que espada e vara de ferro, na qual mais do
que em nenhuma outra é necessário que se cumpra o — com
peli e eoŝ  intrare,”

E ’ o mesmo processo que adotava o sertanista para o res
gate de escravos. Uns levavam os conversos para os aldea- 
mentos do sertão, outros para os mercados do litoral. O con
flito de interesses, latente nos primeiros tempos, não tardou 
a surgir entre padres e piratininganos, tomando então a feição 
violenta que era da epoca, entre homens rudes, perdidos nas 
solidões de um mundo novo. A mestiçagem. criara, porém, desde 
o princípio , um tipo étnico admiravelmente constituído para o 
povoamento e conquista do sertão. Foi o mamaiuco.

Da propensão poligenetica adquirida pelo Português du
rante os longos séculos de conquista moura e durante as pri-

7’m
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meiras tentativas coloniais na costa africana, ligada á passivi
dade da mulher indigena, — dêsse dinamismo fisiologico su
perabundante — resultou a formação de uma sub-raça que a 
história e a lenda celebrizaram. A essa gente nunca preocupou 
outra ambição senão a de procurar ouro e riquezas, fossem estas 
as minas escondidas nos socavões e nos corregos do sertão ou 
o proprio indio^conquistado, domesticado e em seguida reme
tido para os mercados da beira-mar. Desde os primeiros tem
pos, assinalava-se pelas qualidades e defeitos que a fizeram admi
ravelmente preparada para a realização de sua finalidade. Compe- 
tiü-lhe desde logo a tarefa de resistir á ambiencia agressiva da na
tureza adusta e inexgotavel. Vencê-la foi mais dificil do que do
minar o indigena. Tudo para o pioneiro, era obstáculo vivo ou 
inerte. Até para comer uma fruta — notou um escritor ispano- 
americano— era preciso um impeto de audacia: conhecia-lhe por 
acaso o nome, a forma, o sabor, a ação? A própria raiz que for
necia a farinha de guerra para as longas jornadas escondia um 
veneno terrivel, quando mal preparada. Rodeava-o, dia e noite, 
um mistério quasi sempre hostil: homem, clima, terra, feras, in
setos, doenças. Os padres a miudo se referem^ a essa luta con
tra o meio que os cercava dia e noite. Perigos de cobras, peri
gos de onças, perigos de inimigos, tormentas por mar e nau
frágios, passagens de rios caudalosos em vaus incertos, com agua 
pela cinta ou pelo peito, calor, frio, noites passadas ao relento, 
nos matos, sem poder dormir de frio por falta de roupa' e de 
fogo, “porque nem calças nem sapato havia, e assim andavam 
as pernas queimadas das geadas e chuvas muitas e mui grossas 
e contínuas

A tudo resistia o mamaluco. Para a conquista do sertão fun
do embrenhou-se seguindo a trilha movediça dos grandes rios 
que, providencialmente, de bubuia, o levava para o interior da 
terra. O rio dava ao. sertanista peixe para a fome, água para 
a sede; atravessava a floresta, indicava o vale serpeando entre 
montanhas; era o refrigério para as noites ardentes, e permitia 
muitas vezes a salvação próxima pela esperança, depois da rude
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varação, de longos estirões e de claros espraiados, onde se res- 
pirava melhor num horizonte mais largo.

Nesse deserto revelava-se a superioridade da mestiçagem, 
fortificada „pela ambiencia. 'Do indio vinha-lhe o árdil, o ins
tinto, a maleabilidade, a coragem impassivel, a observação agu
díssima apurando os sentidos. Do branco, a obstinação, a in
teligência, a imaginação, a cubiça. Corrigindo ò velho fundo 
disciplinar e tradicional do europeu, a fraternidade comunista 
do indigena seria a semente da indej>endencia esquiva que veiu 
caracterizar “̂o novo tipo étnico em formação. K, desenvol
vendo-se nessã luta de cada instante contra a natureza, foi aí

Y

r/:

•;<r- -ív"-

que se revelou a verdadeira grandeza da bandeira paulista.
Preparou-a a excepcional estrutura fisica daquele que se 

pode chamar o patriarca e fundador da raça, ^tronco vetusto e 
fortíssimo donde ramificou a formidável prole dos mamalucos 
piratininganos. A esse homem não apavorava a solidão das 
matas e campos do planalto, nem o duro amanho da terra vir
gem, nem a obsessão do gentio incerto e insidiosp que o cercava. 
Caminhava nove léguas antes de jantar, e a vida agreste da ser
ra não o encanecera apesar dos longos anos de lutas.

Como a seus descendentes nunca o preocupou a idea de 
rehaver dominios para o rei de Portugal, ou. de rechassar o 
espanhol para além dos grandes rios do interior. Odiava o 
castelhano porque era um concurrente no negócio, mas com 
ele mercadejava nas feitorias do litoral, quando por aí passa
vam as naus em procura de refresco ou comprando escravos.

Pelas varias fases da evolução "de São Paulo, no tipo étnico
»

que ò planalto formou e desenvolveu, predominou por dois sé
culos 0 determinismo historico que aparentava o caçador de 
Índios, o buscador de ouro, guerrilheiro dos sertões da Baía, 
ao primitivo mamaluco da progenie patriarcal de João Ramalho 
e de Antonio Rodrigues. Até os meiados dò século XVIII foi 
o elemento dinâmico da formação nacional, e que só desapare- 
ceu quando o seu proprio expansionismo enfraqueceu e imo- 
bilisou a bandeira. Pelo^vastissimo território ficaram, entre-

■ u
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tanto, dispersos e incognociveis, grupos ou indivíduos marcando 
a passagem e o rastro do antigo Paulista. Martius já no sé
culo passado os encontrou nas mais longínquas regiões da Ama-

■ •

zonia. Eram os descendentes do homem excepcional que To- 
mé de Sousa deparou nos desertos do planalto piratiningano. 
Dele herdaram as. qualidades físicas que caracterizaram os ma- 
malucos de São Paulo: fortaleza, longevidade, paixão desor
denada do enriquecimento rápido; e esse nomadismo que su
gere uma semente judia vinda dos cristãos-novos do primitivo 
povoamento.

Infelizmente, .além da carta do primeiro governador, poucas 
são as informações que nos chegaram' relativas ao Patriarca^.Si a
Poucas e embrulhadas.

Pedro Taques, de uma vez, diz que João Ramalho, naufra
go ~ lendário, viera na frota de Martim Afonso e que era-íif- 
dalgo, com fôro de cavalheiro. Acrescenta que era sua irmã 
Joana Ramalho, mulher 'de Jorge Ferreira, tamhem cavalheiro 
fidalgo e que foi mais tarde governador da Capitania. {Rév. T.,

. ^ f

33, 2, p. 81). Na História da Capitania de São Vicente, dá o 
proprio linhagista um desmentido ás informações da Nobi- 
liarquia: já então Ramalho ‘̂ homern’̂ nobre, de^'espirito guer
reiro e valor intrépido, chegara a São Vicente muito antes de
Martim Afonso Em outro título da Nobiliarquia escreve,

■ %

porém, Pedro Taques, que Antonio Rodrigues, genro de Pi-
*>/'o ^  ^

querobi, chegara á Capitania com Ramalho (sem prenome) ha
via 30 anos, quasi antes de aí chegar Martim Afonso. {Rev. T.,
34. 1. p. 8). Alguns documentos pertencentes ao arquivo do 
General Arpuche, citados por Silva Leme, não resolvem de- 
maneira satisfatória a grande confusão desses informes. Dean- 
te de tanta diversidade de opiniões exclamava o velho militar :

fico ha incerteza e confesso ignorar quais eram os meus ante
passados mais remotos^^

Õ' jesuíta Antonio de Sá, citado por Cândido Mendes, em 
carta dirigida aos irmãos da Companhia, na Baía, e datada de 
junho de 1559, refere-se a um Jato que se passàra “antes que

lüHf
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muríesse Juan Ramalho’\  . .  Parece .que. êste Ramalho era, 
porém, do Espirito Santo, donde é escrita a carta do jesuita. 
Assim de fato deve ser, pois em "1560 transferira-se um João 
Ramalho para a vila de São Paulo d e . Piratininga, onde, em 
1562, foi nomeado pela Camara e pelo povo para capitão dá 
gente que teve de ir ao sertão fazer guerra aos indios dá Pà- 
raiba (Azevedo Marques: Apontamentos etc, baseados em do- 

 ̂ cumentos do arquivo da Camara de São Paulo). Aí, em 1564,
g ___

a J5  de fevereiro, Ramalho recusa o cargo de vereador, alegan
do ser homem velho, maior de 78 anos. Para não falar no 
celebre testamento de 3 de maio de 1580...

Deante de tanta confusão de nomes e datas é permitido
admitir a existência de diversos Ramalhos. Em toda essa me-

0

tade do século XVI — na história da America e tratando-se es-
I

pecialmente de embarcadiços — a identidade de nomes é fato
-n

corrente. No Chile, por exemplo, pela mesma epoca, apare-
cem diversos Juan Fernandez, homonimos do descobridor das 
ilhas que têm esse nome. Turibio Medina cita nada menos de 
6 Juan-Fernandez. Observação analoga se pode fazer a res
peito de Diogo Garcia, nome que aparece algumas vezes neste 
pequeno estudo, desde o Diogo Garcia que acompanhou Solis 
áo’ Rio da Prata, até o Diogo Garcia, de Moguer, que nego
ciou com o bacharel ê seus genros o embarque de uma grande 
leva de indios escravizados.

A respeito dêsse mesmo bacharel a confusão é completa. 
Parece que um dos seus genros foi Gonçalo da Costa, a que se 
ferem-se ao bacharel sem o designar de outro modo. O unico 
seriam mestiços de sangue indio. Todos os documentos re-

- o ̂  ‘rerem-se ao bacharel sem o designar de outro modo. Q unico 
que cita o nome de um dos portugueses que vivam em São Vi
cente é o depoimento de Sebastião Caboto, feito_em Sevilha 
em 29 de julho de 1530, de volta da viagem ao Prata. Falava 
o navegador de um certo Fernão Mallo, a quem deu uns plre- 
sentes, no porto de São Vicente.. Mallo, Ramalho? Asso- 
nancia tenue, que nos levaria a admitir que também Ramalho
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fosse um dos genros do bacharel. Baralhada inextricavel que 
yiria talvez destruir a lenda imaginada pelos linhagistas e his* 
toriadores paulistas. Capistrano de Abreu costumada dizer, 
que uma carta anchietana parecia indicar que o Padre Manuel 
de Paiva era parente de João Ramalho, ambos originários de 
Coimbra, como se verifica pela carta de Tomé de Sousa. ‘ Seria 
ainda outro, ou o mesmo, o ^^herege por graves crimes infame 
e atualmente excomungado”, de que fala o padre Simão de 
Vasconcellos?

P "
Emquanto na longinqua Capitania de São Vicente lentamen-

te germinava a semente plantada pelo primeiro donatario e por
Tomé de. Sousa, na cidade do Salvador expirava o tempo de
governo deste, último. Em 13 de julho de 1553 tomava posse o
seu- sucessor, D. Duarte da Costa. Um ano depois já se sen-
tia que era diferente a administração da colonia. Escrevia en-
tão o bispo do Salvador ao rei D. João III : “afirmo a V. A.

* •

que quem viu esta terra em tempo do bom Tomé de Sousa e 
a vê agora que tem tanta cousa de se carpir "quantk teve J'ere- 
mias de chorarJsôbre a cidade de Jerusalem...

A sua estadia no Brasil tinha sido das mais proveitosas
para a nova terra; tivera, porém, de lutar contra tudo e contra

«

todos. Quatro anos de govêrno tinham-lhe exgotado a pacien-
J  "

cia e as fôrças. Narra frei Vicente como deixou o governador 
o seu bastão de mando. Era costume ir um meirinho a bordo
dos navios que chegavam ao porto do Salvador para trazer em 
primeira mão ao chefe do governo as notícias mais interessan
tes. O meirinho sabia que por varias vezes Tomé de Sousa 
solicitara da metropole a sua volta, alegando doenças, préjuizos 
na sua fazenda, saudades da familia. Pensando ser-lhe agra- 
davel correu pressuroso a dar a grata notícia da chegada de 
D. Duarte. Respondeu Tomé de Sousa, depois de alguma re
flexão: “Vedes isso, meirinho? verdade é que eu . o desejava 
muito, e me crescia a agua na boca quando cuidava em ir para

•'I • '• "
-M.
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Portugal; mas não sei que é que agora se nie séca a boca de
tal modo que quero cuspir e não posso

Era, já naquele tempo, a agri-doce sensação» dos que são
«

forçados a abandonar os chamados ‘̂postos de sacrificio’’.

1926-1931

PAULO PRADO
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Urn engenheiro italiano na
‘ t

descoberta das minas brasileiras
¥í

Um dos que deram maior impulso ao trabalho da desco
berta das minas, que durante quasi dois séculos constituiu a 
preocupação principal dos brasileiros e dos seus governadores, 
foi sem dúvida d. Francisco de Sousa, que duas vezes veiu ao 
Brasil, a primeira como Governador Geral, aqui exercendo seu 
cargo cerca de dez anos (1592-1602), e a segunda como Su- 
perintendente das minas e Governador das capitanias do sul.

O delirio pelas minas, a febre da prata, do ouro e das pe- 
dras preciosas, já era dominante no fim do século XVI e no
comêço do XVII, fazendo esquecer o comércio do pau-brasil

* , •

a lavoura da cana, que foram objeto das primeiras explorações 
feitas nas costas brasileiras. Já se haviam iniciado as entra
das, algumas das quais se tornaram famosas, como as de Sebas
tião Tourinho, Antonio Dias Adorno e, mais do que todas, a 
de Gabriel Soares de Sousa.

i

e

«

lEste último, que, além do grande conhecimento da terra 
advindo da sua longa permanência no Brasil, possuia o roteiro

o

queGhe fôra transmitido pelo irmão João Cóelho de Sousa, o 
qual passara quasi toda a sua existência nos sertões dos rios 
Paraguassú e S. Francisco, quis ter, antes de se aventurar em

t f

empresa tão dificil e perigosa, a certeza de que aŝ  vantagens 
das possiveis descobertas lhe seriam garantidas e foi em pes- 
soa á Gôrte de Espanha para obter as mercês de que julgava-# 
digno o seu cometiménto.
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SÓ depois de longa permanência em Madrid e muitos em- 
penhos, Gabriel Soares pôde conseguir os privilégios deseja
dos, voltando em 1591, quasi ao mesmo tempo que d. Francisco 
de Sousa, que vinha tomar posse do cargo de Governador.

Durante o tempo de sua estada em Madrid, Gabriel Soares 
muito se havia esforçado para conseguir do Rei os privilégios 
de que falámos, procurando o apoio de todas as pessoas que 
julgava de alguma influência junto ao monarca, entre elas Cris
tóvão de Moura, político de grande prestígio, ao qual fêz pre
sente do seu Tratado descritivo do Brasil. Natural, portanto, 
que travasse também relações com d. Francisco de Sousa, que, 
devendo gozar de muito crédito na Côrte por seus titulos de no
breza, acabara de ser escolhido para Governador do Brasil.

A ele, sem dúvida, Gabriel Soares comunicou suas preten- 
ções, solicitando-lhe o apoio, confiando-lhe as suas esperanças 
e descrevendo-lhe as riquezas dos sertões brasileiros, que em 
parte conhecia, e dos quais tanto se falava naqueles tempos, 
graças ás lendas, então em formação e que a seguir se foram 
avolumando, de montanhas resplandecentes de ouro e prata.

Foi talvez nas narrações de Gabriel Soares que Francisco 
de Sousa hauriu a esperança de se tornar descobridor dessas 
riquezas fabulosas, com as vantagens e regalias que daí infali
velmente decorreriam, esperança que se transformou no sonho, 
ou melhor, na obsessão que devia acompanhá-lo até sua morte 
em S. Paulo, a 11 de junho de 1611, quando entregue ao tra
balho das minas.

D. Francisco de Sousa, tanto na primeira como na segunda 
vez, veiu ao Brasil acompanhado de pessoas doutas e práticas, 
seja para as funções administrativas, seja para as técnicas, o 
que aliás costumavam fazer todos os governadores naquela epo- 
ca. (1) Varnhagen (Hist. Ger., 2.“ ed., I, p. 388) lembra que

(1) Assim, o sucessor de Francisco de Sousa, Diogo Botelho, que go
vernou o Brasil de 1602 a 1607 e “trouxe comsigo dois mineiros, João 
Munhoz de Puertos e Francisco Vilhalva” (Capistrano de Abreu, Prole^o- 
menos ao 1. IV da História do Brasil de frei Vicente do Salvador, p. 256).
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pouco arites partida de Francisco de Sousa, 26 de março 
de 1591, ‘̂fôra assinada a patente de Agostinho de Soutomaior, 
como provedor das minas do Brasil’’ e que foram nomeados, 
pela mesma ocasião, para águalmente servirem no Brasil, Cristo- 
vão, lapidario de esmeraldas, e mais tarde (5 de novembro de 
1591) João Corrêa, feitor de minas de ferro. Capistrano de 
Abreu (1. c., nota 1) diz que quando Francisco de Sousa, em 
virtude de uma ordem régia, decidiu transpor o oceano (de volta 
ao reino) levou comsigo os mineiros e impediu que comuni
cassem a quem quer que fosse os resultados das pesquizas."

Não é de admirar, pois, que, ao chegar ao Brasil em 1595, 
o florentino Baccio da Filicaia, jovem engenheiro, prático de 
rninas e fortificações, tivesse a melhor acolhida por parte de 
Francisco de Sousa, que, tomando-o a seu serviço, lhe confiou 
cargos importantes nas suas emprezas.

Mas quem era Baccio da Filicaia?
f

Nem no Brasil,' nem em Portugal, se encontram noticias 
a seu respeito. Só na Italia, ou antes, em Florença, sua terra 
natal, é que se descobriram, até hoje, alguns documentos sobre

” ' K ^sua pessoa e viagens no Brasil.
Quem primeiro se referiu a,ele foi Gustavo Uzielli (2) 

numa publicação muito rara e no Brasil completamente desco
nhecida, na qual trata do interesse que o Grão Duque da Tos-

a

cana, Ferdinando I, dedicava ás emprezas coloniais e dos seus 
propositos de estabelecer além-mar-alguma colonia de dominio 
direto.

(2) Gustavo Uzielli — Cenni storici sulle imprese scientifiche, ma- 
rittime e coloniali di Ferdinando I, Granduca di Toscana (1587-1609), Firen
ze, Spinelli, 1901, ed. fó ra  de comércio, de 102 exs., por ocasião do casa
mento Rita Uzielli-Gügllelmo deglo Uberti (12 de outubro de 1901).

^ I

tyT.

Mas graças a outras publicações que se seguiram, a ou
tros docum’entos importantes descobertos nos arquivos floren- 
tinos, já é possivel hoje dar uma notícia, senão completa pelo
menos satisfatória, desse companheiro de jornada do sétimo

1 . . ' ^

Governador. Geral do Brasil.
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A familia dos Filicaia é uma das mais nobres de Floren- 
ça. Vinda de Roma, onde era conhecida pelo cognome Della 
Vitella, tirou a nova linhagem do castelo de Filicaia, que existe 
ainda hoje na atual provincia de Lucca. Durante a República, 
deu muitos magistrados á administração pública, e mais tarde, 
com o dominio dos Mediei, diversos senadores, chegando mesmo 
a estreitar laços de parentesco com a familia dominante. O mais 
celebre dos Filicaia foi Vincenzo, um dos maiores poetas ita
lianos do século XVII.

Não é possivel estabelecer com segurança o ano em que 
nasceu Baccio. Parece, entretanto, muito provável, pelo que 
resulta de suas cartas e dos dados colhidos no Arquivo de Flo- 
rença, que seu nascimento tenha ocorrido entre 1565 e 1575, 
como afirma Giacomo Gorrini em uma comunicação publicada 
nos Atti dei Congresso Internazionale di Scienze Storiche 
(Roma, 1904, v. X, ps. 39-49). De fato, Baccio — segundo

f / ’ t ^

ele mesmo diz em uma de suas cartas — ainda muito novo veiu 
ao Brasil, onde ficou'onze anos (1596-1607), declarando, nessa 
mesma carta, escrita em Lisboa e datada de 1608, achar-se em 
vesperas de partir pela segunda vez para o Verzino, como era 
então geralmente conhecido o Braàil pelos italianos. (3)

(3) Houve quem quisesse ver nos nomes de brasil e versino a tradução 
'do nome das antigas ilhas que aparecem frequentemente nos mapas náuticos 
a sudoeste da Irlandia. Escreve a este respeito Carlos Errera (L’epoca delle 
srrandi scoperte geografiche, Milano, Hoepli, 1926, 3.*̂  ed., p. 200): “A opinião 
sustentada por Kunstmann, Storm e outros, de que o Brasil (ilha do ver
zino indicada nos mapas náuticos a SO da Irlandia) corresponde a uma 
longínqua lembrança da descoberta do, Markland, parece muito arriscada, 
não tanto pela concordância muito incerta do nome, quanto por ser pouco 
verosimil o fato de se fixar na cartografia mediterrânea uma terra su
perficialmente visitada por navegantes do extremo norte. A ilha (cujõ apa
recimento nia cartografia póde, de preferencia, ser considerado uma con
sequência da primeira descoberta dos Açores) apresenta em alguns mapas, 
juntamente com o nome de Brasil, o de Montorios, que não se percebe o 
que póde ter de comum com o de Markland. A “ ilha verde”, que se apre
senta muito menos frequentemente do que a outra (a Groenland teria logo

«

encontrado nos mapas náuticos aceitação menor do que a Markland), po=- 
deria na verdade representar, com maior probabilidade, a Terra verde nor- 
manda, se a aparição do seu nome, assim traduzido, não fosse por si 
mesma contrária a toda;, verosimilhança”. E nuais adeante (p. 267): “Esta
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Baccio era filho de outro membro da familia Filicaia, de 
igual nome, e foi o menor de três irmãos, sendo os dois 
maiores Bastião e Cosimo, êste nascido em 1564. Sabemos — 
porque ele mesmo o diz em uma de suas cartas — que ainda 
meninote (figlioletto) morou em Lisboa, juntamente com pa
rentes seus que aí exerciam o comércio.

Para quem conhece a história de Portugal não é objeto de 
admiração o fato de se encontrar naquela epoca uma familia 
de mercantes florentinos em Lisboa, pois é sabido que, desde 

,0 começo do século XV, os cidadãos de Florença, como os de 
outras cidades italianas, principalmente de Veneza e Genova, 
eram aí numerosissimos, gozando os contemporâneos de Dante, 
como já acontecia com os de Marco Polo, favores especiais para 
o seu comércio com a patria lusitana. O número dos comer
ciantes e emigrados italianos em geral foi aumentando durante 
todo aquele século, até a descoberta da America e da passagem 
circumafricana para as índias, declinando em seguida, não só 
pela revolução que estes dois grandes acontecimentos provoca
ram na vida comercial, como também, no que diz respeito aos 
florentinos, pelas agitações internas da República, até a sua 
caida em 1530 e instauração do dominio da casa medicea.

Gom a fortuna dos Mediei, renasceu o comércio florentino 
protegido pelos proprios dominadores, descendentes de comer
ciantes, que continuaram no exercicio da antiga profissão, de
pois de galgado o poder e obtidos os titulos nobiliares. Ferdi- 
nando I, Grão Duque de Toscana — a quem Baccio dirigiu de 
Lisboa uma carta, datada de 30 de agosto de 1608, chamando-o 
de “ Serenissimo Gran Duca e mio Signore’̂  — grandes cui
dados dedicou ao comércio internacional, tratando de estabe-

)

lecer colonias na America e especialmente no Brasil.

palavra brasil (verzino) primeiramente só se encontra na Italia, significando 
madeira vermelha para tinturaria, proveniente da Asia tropical; mas o. mo
tivo de sua aplicação á misteriosa ilha oceanica escapa ás mais cuidadosas 
pesquizas.”
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Já em 1575 o predecessor de. Ferdinando I, o Grão Duque 
Francisco I, havia organizado uma Companhia, que obteve da 
Rei D. Sebastião o arrendamento e o monopolio, para toda 
a Toscana, da pimenta e outros produtos coloniais, e da qua., 
ele era acionista principal, com casa comercial em Lisboa (4). 
“ E ’ portanto provável (escreve GorriniJ' que os Filicaia fizes- 
sem parte dessa Companhia. Possuiam eles com certeza uma 
casa comercial e armazéns, proprios em Lisboa, sendo que o 
comércio com Portugal constituia talvez toda a riqueza da fa- 
milia’\

Ainda menino, como já dissemos, Baccio foi enviado a
* I A

Lisboa, afim de trabalhar na casa comercial dos Filicaia. ,As
y  »

coisas, todavia,“ não corriam então muito bem. A decadenoia
I

geral de Portugal, com a sua submissão ao dominio de Carlos 
V, fez-se sentir também sôbre o comércio e muitas casas estran-

t

geiras, estabelecidas em Lisboa e outras cidades, foram obri
gadas a fechar. Entre elas a dos Filicaia, tendo sido Baccio

»

forçado a voltar para sua cidade natal, como diz na carta ao 
Serenissimo Grão Duque.

Chegando a Florença, o moço foi apresentar suas homena
gens a Ferdinando I, que o recebeu com muita amabilidade, ani
mando-o a persistir nas • boas tradições e costumes da familia 
e prometendo-lhe o seu apoio.

Mas Baccio não se sentia talhado para o comércio, ainda 
mais naquela epoca em que, igualmente em Florença, os nego- 
gios corriam bastante mal. Preferiu por isso dedicar-se aos es
tudos, especialmente de matematica, arquitetura militar e cos-

«  D

mografia, para os quais se sentia mais “ incrinato’\  como ele 
proprio escreve, estudos esses muito em voga naquele tempo 
em Florença, onde havia otimos mestres ai chamados pelo Grão 
Duque.

.'V '•

(4) G. Canestrini — Intorno alle relazioni commerciali dei Fiorentini
N.

coi Portosrhesi avanti e dopo la scoperta del Capo di Buona Speranza (Arch. 
St. It., Ill, p. 98, Firenze, 1846).

\

n
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Depois de alguns anos de estudo, não sabemos bem quan
tos, Baccio, convencido de que a teoria pouco lhe haveria de

t

valer sem a prática, resolveu se aventurar pelo mundo, em busca 
de uma terra onde pudesse pôr em prova os seus conhecimen
tos. Tornou então a Portugal, país cuja lingua certamente sa
bia. Aí embarcou num navio, atravessou o ‘̂Mare Oceano’̂  e 
chegou ao Brasil em 1595, quando era Governador Geral d. 
Francisco de Sousa, que o tomou a sen serviço na qualidade 
de engenheiro-mór.

Afirma Baccio, na sua carta ao Grão Duque, ter acompa
nhado Francisco de Sousa ao ‘‘Estado” (5), sendo encarre
gado, com o titulo de capitão de artilharia, de levantar fortale
zas, reconstruir as que se achavam em más condições, fortifi
car portos, instruir 'bombardeiros e guarnecer com bocas de 
fogo as praças.

D. Francisco de Sousa, cuja preocupação principal durante 
o tempo que passou no Brasil foi a descoberta das minas, não 
podia deixar de aproveitar para esse fim um homem culto, como 
era Baccio da Filicaia. E ’ o que observa Gorrini, em seu tra
balho já citado, fazendo porém grande confusão entre Roberio 
Dias e Gabriel Soares, atribuindo ao primeiro as tentativas do 
segundo, o que se deve talvez ao fato de se apoiar exclusiva
mente na autoridade de A. de Duchamp.

Quando d. Francisco de Sousa, em 1598, partiu da Baía 
pera baixo”, na expressão de frei Vícénte, deixando o governo 

entregue a Alvaro de Carvalho, para visitar as capitanias do 
sul, especialmente S.- Vicente, passando a maior parte do tempo, 
até sua volta ao Reino, em S. Paulo, “que é mais chegado ás 
minas”, levou comsigo o nosso Baccio. Informa este que acom
panhou o Governador nas explorações das minas durante cinco 
anos (exatamente o tempo que d. Francisco de Sousa passou 
nas partes do sul), fazendo uma descrição das capitanias visi-

íi

(5) Trata-se com certeza da viagem feita por Francisco de Sousa ás 
capitanias do Espirito Santo, Rio de Janeiro e S. Vicente, chegando o Go
vernador em 1599 a S. Paulo.

‘ ‘írví« I f" ’
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tadas e ''facilitando el teneficio di dette mine”. Baccio natu- 
ralmente caçou ^nos arredores da Penha, em companhia do Go
vernador, que assim "entretinha o tempo que lhe restava do 
trabalho das minas, que era mui grande” (frei Vicente, liist, 
do Brasil, p̂  382).

Resolvendo d. Francisco de Sousa voltar á Côrte, Baccio, 
não satisfeito, pois julgava '"avéré fatto pochi servity e desi- 
deroso di êsercitarsi in maggiori cose”, ou estimando insufi
ciente o que havia- feito para justificar as recompensas que pre
tendia obter do Rei, deixou de acompanhá-lo, passando a ser
vir o novo Governador, Diogo Botelho (Boteglio, escreve Bac- 
çio, com ortografia italiana). (6)

[íP Dando menor atenção ás minas, Diogo Botelho cuidou so
bretudo de reorganizar a administração e consolidar os domi- 
nios da Goroa contra os indios e invasores estrangeiros. Daí as 
expedições realizadas durante o seu governo, especialmente ao 
norte. Valeu-se, a esse respeito, da boa vontade de Pero Coelho 
de Sousa, morador na Paraiba, a quem fez capitão-mór em 
1603. E, não só apoiou a expedição deste, como lhe deu auxi
liares, entre os quais Baccio, o qual se pôs logo ;ás ordens de 

•Pero Coelho, pois não pode ser outro o general português a 
quem alude, sem porém lhe declarar b nome.

Os infelizes sucessos da expedição são sobejamente co
nhecidos para que seja necessário aqui pormenorizá-los. Par
tindo com 80 colonos e 800 indios aliados, Pero Coelho perdeu 
a maior parte do seu exercito nas lutas contra os selvagens da 
serra de Ibiapaba, e a restante na volta, que foi dificilima, 
deixando no caminho varias pessoas de sua familia' e morrendo 
ele mesmo, poucos dias depois de sua chegada ao Rio Grande 
do Norte. . bp» .

I

(6) Gorrini corrige o êrro escrevendo Botelho á moda portuguesa, mas 
comete outro mais grave, confiado em Beauchamp, que no t. II, da Histoire 
du Brésil, p. 34, escreve: “Le premier gouverneur' général envoyé au Brésil 
par Phelippt III, fu t don Pedro Botelho.”
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A parte tomada por Baccio nessa expedição, segundo sua 
narrativa, não foi insignificante. Depois de algum tempo, pouco 
satisfeito com o escasso soldo que dava a Coroa, mas sabendo 
que esta, ao contrario, compensava generosamente quem lhe 
prestava serviços, resolveu serví-la diretamente, por conta pró
pria “para mais fundamentadamente obrigar Sua Magestade a 
remunerar os seus trabalhos’'. Com esse intuito, passou ainda 
seis anos no Brasil, primeiro com Pero Coelho, e depois a sós, 
conquistando — como ele diz — ou mais propriamente percor
rendo e explorando “duzentas léguas de terra, sujeitando mui
tas nações de gentio á Coroa e promovendo a sua conversão á 
nossa santa fé católica”.

Em 1607 recebeu instruções do “general português” para 
descobrir portos nas costas do Maranhão, com um pequeno 
navio. Depois de ter feito o que lhe fôra ordenado, de ter fi
cado muitas vezes em sêco, de ter todo o navio aberto e perdido 
algumas velas, não lhe foi possivel voltar ao Verzino, chegando 
ás índias da Nova Espanha, ás Antilhas, ou ao México,, pois 
não diz o nome do porto onde surgiu. Daí, desejoso de rever 
a Europa, e também, como declara, querendo dar conhecimento 
á Côrte do que havia feito, embarcou para o Reino, onde devia 
ter chegado em fins de julho de 1608. (7)

O escopo principal da volta de Baccio ao Reino foi, sem 
dúvida, receber a recompensa dos serviços prestados no Brasil. 
Escreve ele de fato: “Já que aqui me acho, pretendo pedir a esta 
Coroa a remuneração dos meus serviços, dos quais tenho comigo 
muitas provas”. Compreendendo desde logo, porém, que não 
lhe era facil, dada a sua qualidade de estrangeiro, obter o quei 
desejava, solicitou a intervenção do Grão Duque, o qual em 
outros tempos lhe fôra tão generoso, para que ordenasse “ao 
Embaixador Mons. Arcebispo de Pisa, Assistente de V. A. Se- 
renissima na Côrte desta Magestade Católica” que o auxiliasse 
“nestas minhas pretenções, de forma que quanto antes os meus

(7) “Cheguei haverá um m ês”, diz na sua carta de 30 de agosto da
quele ano.
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direitos sejam reconhecidos neste Reino, de onde passam para 
a Consulta na Côrte”. Pediu Baccio igualmente cartas para o 
Vice-Rei d. Cristóvão de Moura,. Marquês de Castél Rodrigues, 
e o Conde Almirante, presidente do Conselho da índia, ‘̂ pes
soas em que está todo o govêrno deste Estado

A resposta não demorou muito. A 14 de novembro do 
mesmo ano, Ferdinando I escreveu uma carta ao Conde Orso, 
embaixador na Côrte Católica, dirigindo outra, sem data, mas 
dos mesmos dias, a d. Cristóvão de Moura. (8) Em ambas, o 
Grão Duque chama Báccio de “nostro vassallo e gentil-huomo 
florentino’Vl^ii^br3.ndo todos os serviços que no Brasil prestou 
á causa da Coroa e recomendando-o calorosamente.

Estas cartas, pelo menos a primeira, foram enviadas aq 
proprio Baccio, para que as entregasse ás pessoas interessadas. 
E ’ o que se depreende das expressões contidas _ na dirigida ao 
Conde Orso: “e ne dovrá mandare a Voi, in compagnia di quesr 
ta sufficienti informaz-ioni’\  Com elas foi sem dúvida enviada
outra a Baccio, do Grão Duque ou mais provavelmente do seu 
secretario. Cavalheiro Belisario Vinta. A este último Baccio 
escreveu a 5 de janeiro de 1609, não só para agradecer penho- 
radissimo as cartas de recomendação, recebidas com muito 
agrado pelos destinatários, donde a sua fundada esperança de 
conseguir tudo quanto desejava, como também para comunicar 
que havia feito a prometida descrição, juntamente com lun re-

o

latorio que, por ser muito grande, não enviava pelo correio, mas
t

por um navio que no meiado do mês devia partir para Veneza. 
Diz ele a esse respeito: “ Não contém (a descrição) senão uma 
nova conquista (viagem) em que andei durante cinco anos, ser
vindo S. M. á minha custa, e no fim da minha viagem vou re
latando todos os costumes, guerras, medicamentos, alimentos, leis 
do gentio e de muitas especies de animais dêsses lugares. Co
mecei também outra de todo o Brasil; mas tendo deixado láO
(no Brasil) muitos desenhos e apontamentos, não posso aca-

(8) A esse proposito, Gorrini comete outro equívoco, dando d. Cristóvão 
de Moura como Vice-Rei do Brasil, quando o era de Portugal.»

■
t .*■ *• 1 '

É m
■ *< -ítV'-- ... sXV'lÉ

s I , V' ■■



UM ENG. ITALIANO NA DESC. DAS MINAS BRAS. 555

bá-la, enviando-a do Brasil, se lá Deus me fizer chegar a salvo, 
juntamente com as outras curiosidades que lá tenho, ou então 
a levarei eu mesmo

Escrevendo no final se não tivesse empenhado a minha
palavra de acompanhar o Marquês de Sousa pelas obrigações que 
lhe devo” — confirma Baccio o que já havia dito na carta a Fer- 
dinando I. Isto é: que, deante da insistência de d. Francisco de 
Sousa, nomeado Governador Geral no Estado do ‘‘Verzino”,
e dadas as obrigações que lhe devia, estava resolvido a acom
panhá-lo na sua segunda viagem ao Brasil.

Teria realmente Baccio acompanhado d. Francisco de Sousa 
nessa viagem? Não temos prova disso, pois a carta de 5 de 
janeiro de 1609, enviada por ele ao secretario de Ferdinando I, 
é o último documento conhecido até hoje a seu respeito. E ’ muito 
provável, entretanto, que assim tenha feito, mantendo a pa
lavra dada a quem tanto o tinha beneficiado. Como também 
é bastante provável que, á semelhança de seu chefe, em S. Paulo
tenha acabado os seus dias, pois se tivesse voltado a Florença, 
não faltariam documentos que isso testemunha’ssem, dada a no
toriedade de Baccio e a alta linhagem a que pertencia.

É de lastimar profundamente, em todo o caso, a perda da 
descrição e do relatorio de que fala nas suas cartas e que nos 
dariam abundantes e preciosas informações, não só sôbre as 
condições do Brasil naquela epoca e acontecimentos em que 
tomou parte, como também acerca dos fins que moveram Fer
dinando I a conceder-lhe com tanta facilidade e tanto entusias-
nio o seu apoio e a sua proteção, recomendando-o ao seu em
baixador e outros seus conhecidos á Côrte de Espanha, e ainda 
a pedir-lhe com extraordinário interesse notícias sôbre o Brasil.

No verso da primeira carta enviada por Baccio de Lisboa, 
encontra-se esta anotação escrita, ao que parece, pelo secre
tário do Grão Duque: “Que Filicaia mande relatorio escrito
de todo 0 país e viagem feita, com as maiores particularidades
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e notícias possíveis para curiosidade de S. A., que le com muito 
»interesse estas notícias O í *

o  interesse do Grão Duque , pelas notícias do Brasil não
se pode unicamente atribuir a^uma mera curiosidade, como diz
a nota transcrita. Ferdinando I foi um dos maiores represen-

#

tantes da familia dos Mediei. Amante do progresso e do en
grandecimento dos seus estados, não cuidou' somente das con
dições dos seus domínios e conquistas possíveis na península,ISiKEI
mas voltou também as vistas para o estrangeiro, fora da Europa. 
O espirito da familia nele continuava vivo. Cosimo o velho, o 
maior comerciante florentino de sua epoca, instaurador do po
der político da casa, revivia em Ferdinando I, que foi o mhis 
rico banqueiro do tempo e mantinha relações comerciais com 
as principais praças do mundo. Não podia, portanto, escapar 
ao seu tino comercial e á agudeza de seu espirito observador a

 ̂ * t

importância e as vantagens que lhe poderiam advir da fundação 
de uma colonia em país estrangeiro, que constituísse também 
centro de comércio.

O maior historiador da casa dos Mediei, Riduccio Galluzzi, 
fala claramente a tal respeito, lembrando os projetos de. Fer
dinando I relativamente á fundação de uma colonia e os esfor-. 
ços feitos ness^^ntido. Fracassadas as tentativas para obten
ção de alguns feudos no Reino de Nápoles e conquista da
ilha de Cipro, pensou em fundar uma grande colonia na Ame-

%

lica, México ou Perú, mas de preferencia no Brasil, nas costas 
do Espirito Santo, confiando-lhe a direção a um de seus filhos. 
Justamente quando mais vivo era esse proposito de Ferdinando 
I, chegou a carta de Baccio da Filicaia, como que a reconfirmá-lo
nos seus projetos e oferecer-lhe os conhecimentos indispen-

$

sáveis para a realização do seu sonho colonial.

A morte, entretanto, veiu pôr termo ás cobiças do Grão
_ $

Duque, evitando, talvez, que os italianos se manchassem com 
unm daquelas invasões, pelas quais se tornaram indignamente 
famosos naquela epoca dngleses, franceses e holandeses. A des-

1 *
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crição, que o Grão Duque pedira a Baccio, enviada por um 
navio que devia partir de Lisboa no meiado de janeiro de 1609, 
hão pôde chegar a Florença antes da. morte de Ferdinando I, 
ocorrida a 7 de fevereiro dêsse ano.

ANTONIO PICCAROLO

BACCIO  DA F IL IC A IA  A FER D IN A N D O  I

Ser.m o Gran Duca e mio Sigre.

Da figlioletto fui mandato da li Padri Mia in questa Cità, 
dove stitti quatro anui. Dipoi, per perdite che tennono li 
miei maggiori, si serrò la casa, dove mi fu forzoso tornare 
a la patria, e, in arrivando, fui a rendere la obedienza a V. A. 
Ser.nia e baciarle le mani, e da Lei fui ricevuto con la sua so- 
lita benignità, e esortato a dare quélla satisfazione di me, che 
avevono fato li miei antipassati; chè , cosi faciendo da lei saria 
aempre aiutato e favorito; e come li negoty andasino molto 
calamitosi, et yo piú incrinato alie virtü delia matematica che 
a essi, per non mi sviare, mi messe a im parare la arquitectura 
m ilitare, artiglieria e cosmografia, favorito e incitato dalli ec- 
cellentissimi maestri, che da V. A. Ser.ma sono continuamente 
stipendiati; e, con el discorso dei tempo, vedendo che la teoria 
mi poteva valere molto poco senza la pratica, mi rivolsi a salire 
fuora e correre mondo, buscando parte dove potessi porre in 
esecuzione questo mio desiderio, per di poi di bene esercitato 
tornare a la patria a godere el dolce giogo de V. A. Ser.ma e ser
viría con quello averia im parato in terre  strane invidioso di 
tanti virtuosi, che soto la sua protezione si racogliono, tanto

I

favoriti e qcupati ne’ suoi servity. E, tornando a questa parte 
di Spagna, passai el mare Oceano a le parte dei Verzino, dove 
súbito da un gentilomo portuguese, chiamato Don F ran .co  de 
Souza (che serviva di Governatore Generale di tutte quelle 
provincie) saputo di mia arrivata e curiosità, mi ocupò con 
el carico di Ingegnere Maggiore di questo Stato; e, andando yn 
sua compagnia a visitare tutto lo Stato e sua fortezze, mi ocupò 
yn restaurare molte di esse et altri porti fortificare di nuovo
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e juntamente mi dete el carico di Capitano d’artiglieria; con 
el quale esercitai molti bom bardieri, a acomodai tutía Tar- 
tiglieria di dette piazze forte. Dipoi S. M. lo mandò a disco- 
prire  cierte mine de oro e plata, dove fui yn sua compagnia, 
faciendo una discrizione di tutte quelle p rov inde, e facili
tando el beneficio di dette mine, dove continuai cinque anni yn 
detto servitio, con li detti carichi; e come lui fomisse el suo Go
verno, e a me mi paresse avere fatto pochi servity, e de- 
sideroso di esercitarmi in maggiori cose, mi acostai al nuovo 
Governatore mandato di questo regno chiamato Diego Boteglio, 
e, come lui determinassi di scoprire e conquistare le provinzie 
de* fiumi Maragnone e Amazone saputo di mia curiosità, mi 
mando in compagnia di un generale Portughese, servendo el 
dia poco soldo, e satisfaccia bene e servity, determ inai piú 
presto farlo a mi spese, per ojbrigare piú a S. M. a rim unerarm i 
li miei travagli; e cosi ò servito sei altri anni con li dette 
cariche, con moita satisfazione, dove conquistamo dugiento

O

leghe di terra, e sugietammo moite nazioni di gentili a questa 
Corona, e ridoti a la nostra santa fè católica; e rannoi pasato, 
sendo mandato dal mio Generale a discoprire cierti porti nella
detta costa dei fiume dei Maragnone, con un piccolo vassello, di 
poi di avere fatto quanto mi fu imposto, come avessi dato moite 
volte in secho, e tenere el vassello tutto aperto, e avere perso 
ancora alcuna vela con li tempi contrari, non fu possibile tor- 
nare al Verzino, se non arrivare in popa a le Yndie di Nova 
Spagna; di doive, per dare satisfazione di me e di quello avevo 
fatto, mi tornai a inbarcare per questo regno, dove averà un 
mese che arrivai; e poi che qui mi ritrovo, pretendo domandare 
rimunerazione a questa Corona delli miei servity, delli quali 
porto bastantissime informazioni. ^E, come sia forestiero, per 
alcansarle, mi è neciessario el favore de V. A. Ser.ma; e sapendo 
quanto la favorisca et aiuti li vassali sua (massimo quelli che 
prociedono come devono), ardisco e pregaria umilmente si 
degni favorirmi di im porre al Imbasciadore Mons. Arcivescovo 
di Pisa, Asistente di V. A. S e r .ma y n  la Corte di questa M ag.de 
Católica, perché mi favorisca yn suo nome di aplicare questi 
miei dispacci e rimunerazione; e, come prim a si abbino a ri- 
conosciere qua in questo regno, e di poi vanno per consulta a 
la Corte, la prego mi favorisca ancora di lettere di favore per 
questo Vicierè, Don Christovan de Mora, Marques de Castel 
Rodrigue, e per el Conde Almirante, Presidente dei Consiglio 
d’Yndia, che sono le persone yn che sta tutto el governo di

/
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questo Stato, che so mi saranno di grandíssimo utile; e sempre 
resterò obrigatissimo a pregare Dio, nostro Signore (come 
prego), per la salute e acrescientamento di Stato a V. A. Ser.ma 
e di tutta sua Casa.

Don F ra n .c o  de Souza, da Taltra parte, nominato che fu Go- 
vernatore Generale nello Stato del Verzino, come discoprisse 
molte mine di orb nel tempo che lo acompagnai è stato da S. M. 
dispaciato per Adm inistradore Generale di esse e che le fa- 
brichi una nuova città in quelle parte, e si intituli Marchese 
di essa, e infinite altre gnalie et honori; mi tiene con istanza 
chiesto che lo voglia acompagnare per dare ordine a la fabrica 
de la nuova città e fortificarli el porto; e, come yo li stia yn 
obriguo, non ò possuto fare che non li prometa; e cosi faro, 
con I’aiuto de Dio, questo viagio, dove penso stare fino! a tre 
anni, e di poi tornare; el resto di vita, che Dio mi conciederà, 
tutto ympiegarlo a la divotione di V. A. Ser.™», certíssimo che 
da quella sarò benignamente visto e occupato; a chi nostro 
S.re Dio prosperi.

Di Lisbona, e di agosto, alii XXX de’ 1608
Di V. A. Ser.ma

umilissimo vassallo e Servitore
Baccio da Filicaia

No verso :
A1 Sereníssimo Gran Duca de Toscana mio Signore, etc.

E de outra letra, talvez do secretario do, Grão Duque: 
Cfie il Filicaya mandi nota in scritto di tutto il paese e 

il viaggio che ha fatto con piü particolarità e notizie che si 
possa, per curiosità di S. A. sentendo volentieri questi avvisi 
{A rch iv io  Mediceo, f. 949, cl 346 recto)

99

FER D IN A N D O  I  AO CONDE ORSO

Al Conte Orso Ambasciatore in Corte Cattolica ai 14 
novembre 1608

Baccio da Filicaia Nostro vassallo e Gentil’huomo fioren- 
tino, havendo servito cinque anni per Ingignero Maggiore, e 
poi andö per Capitano d’Artiglieria di S. M. Catt. nelle parti 
del Verzino sotto la carica di Don Francesco de Souza Por- 
tughese, Governatore Generale in quel tèmpo di tutte quelle 
provincie; in compagnia del quale, visitato quello stato, ristauro

i

à. \
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fortezze, e porti egli fortificô e di lutte quelle piazze accomodô 
le Artiglierie, e esercitô molli bom bardieri; e finito il Go
verno del suddetto Don Francesco, essendo poi anche stato 
împiegato da don Diego Botteglio, nuovo Governatore di detto 
Paese, nel tener compagnia a un generale Portughese mandat'o 
a scoprire e conquistare le Provincie dei fiumi del Maragnone 
e Amazzone, appresso il quale ha servito sei altri anni de Ser- 
gente Maggiore e di Capitano di una compagnia, senza havèr 
voluto tira r soldo, con havere con le sue honorate fatiche e tra- 
vagli fatto quegli utili al servizio di S. M. Catt., ch’egli si of
frisse di far constatare, e ne dovrà man dare a Voi, in com
pagnia di questa, sufficiente informazioni e chiarezze, desidera 
e supplica di essere riconosciuto e remunerato, corne sempre 
sogliono essere dalla somma bontà e giustizia della Maestà 
Sua tutti quelli che coisi utile e honoratamente travagliano in 
servizio di lei e della Ghristianità.

E, mentre si dovera costi consultare la sua remunerazio- 
ne secondo le recognizioni fatte nel .Regno di Portogallo delle 
suddette, informaziohi ch’egli mandera, Vogliamo che con ogni
efficacia (sia) raccom andata e aiutata in Nome Nostro la buona

*

e favorita spedizione di questo suo negozio. E il sig. 
Iddio, etc.

FER D IN A N D O  I  A D. CHISTÓVÃO D E  MOURA

I

Al sig. D. Christoforo di Mora marchese di Castel Rodrigo, 
Vice Re di Portogallo.

È solita V. E., in virtú delia sua celebre bontà e giustizia, 
di aiutare e favoirire tanto chi nel servizio di S. M. Gatt. con 
lunghe, utili e honorate fatiche e travagli si sia acquistato mé
rito appresso di lei, che non può havere punto bisogno di mie 
raccomandazioni Baocio da Filicaia, mio vassallo e gentirhuom o 
fiorentino, che gia tanti anni ha servito ne’ carichi e nel modo 
che presuppongo esser b en .n o ti aH’E Vostra; con tutto ció, 
ricercandolo il mio naturale amore verso i miei sudditi, non 
posso fare di non raccotmandare alia sua protezione e autorità, 
acciò sotto la potenza di esse tanto piü facilmente gli riesca 
1’esser riconosciuto e rimunerato. E, recordando a V. E. il 
valersi liberamente, di me in qualsiaso occasione, le bacio 
le mani.

1
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D E  BA CCIO  DA F IL IC A IA  AO S E C R E T Á R IO  D E
FER D IN A N D O  I

Mto Hire Sr mio Ossmo
La gratíssim a di V. S. delli XIIII de novembre ò ricevuto 

dua giorni sono, e con essa le lettera de favore, che S. A. S. 
mi fecie gratia; e le per questi SSri Vicierè e Conte Almirante 
ò presentate, e sono state benissimo viste, e spero mi abbiano 
da essere di grandíssimo profito come a esse doveranno rispon- 
dere; là, per el sr Ymbasciadore, manderò alia Corte dove 
risiede ácompagnata con altra mia e le significherò quello 
mi è necessário, certíssimo di ricevere tutto quello (con gius- 
ta ragione) domanderò che di tutto resto obrigatissimo a S. A. S. 
come devo, e presto confido yn Dio tornerò alia patria a go- 
dere dei suo dolcie giogo, e chiederle per gratia mi impieghi 
ne’ sua servitii, certíssimo de me come buon vassalo, darli 
quella satisfatiojie desidera. E a V. S. ringratio di grandis
sime favori fattomi yn dette lettere (che cosi questo come li, 
che lei sempre fecie al quondam Bastiano, mio fratello, piglio 
a mio conto e li ricompenserò yn tutto quello da Lei mi sarà 
comandato (come devo). La discritione promessa (insieme 
con una Relatione) ò fatto; e, per essere grande, non la mando 
con el corriere, ma seguirá con una urca, che a mezo el p re 
sente doveva partire  per Ven.ia; e un poco lunga; però come 
la mia professione non è di Ystoíriatore., V. S. Suplirà, per sua 
gentilezza con S. S. a le mie falte; non contiene se non una 
nuova conquista, yn che andai cinque anni servendo A. S. M.de 
(a mie spese) e yn basso del mio viaggio vo rilatando tutti 
i costumi, guerre, medioamenti, viveri e leggi; de gentili e di 
moite sorte di animali di dette parte; ne ò cominciato altra 
generale di tutto quello stato dei Verzino, che per essermi res
tate yn dette parte dei Verzino molti disegni e memorie, non 
la posso finire, ma seguirá di là (levandome Dio a salvamento) 
con alcune curiosità, che la tengo, e di nuovo prevederò quan
do io non sia el portatore, e la benignità e curiosità di S. A. 
Ser.ma (aggiunte all’amorevolezza di V. S.) mi danno animo 
a cometere qualsi voglia cosa per aequistarmi honore. La ve- 
nuta di mio fratello yn quelle parti non mi pare acciertata, co
me a lui largamente o scritto e di nuovo li replico, perché chi 
non comincia da figlioletto andare per terre strane è molto dif
ficile el mutare sua natureza, alie volontà di fèorestieri (e chi 
bene nato tenendo obrigo de dare satisfazione, come tale) fa-
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cilmente li succiede disgratie, e come lui sia avanti con la età» 
per ym parare nuove lingue non tiene, perchè allontanarsi tan
to di sua patria, massimo tenendo occasione di servire a S. A. S. 
a che, senza aspettare di essére chiamato, le dovrebbe fare, 
che se non fussi avere impegnato mia parola di acompagnare il 
Marchese Don Framco de Souza, per li obrighi che li tengo, 
per soldato aventuriere, averia d*andare yn questo stante a 
navicare nelle sue armate; ma con el favore divino (come o 
detto, spero sarà in breve, e, ancora con il corpo stia ausente, 
sto sempre con il cuore ala sua divotione; con il qual fine 
resto pregando Dio per la lunga vita e accrescimento di Stato 
di S. A. S. di tutta sua prole, e per V. S. ogni contento,.

Baciandole de’ mani
Di Lisbona, e di Giennaio, a V de 1609

Baccio da Filacaya (sic)

No verso:

“Al mo.to Ill.re sigr mio Oss.mo yl Cavalière Belisario 
Vinta seg.io de S. A. S.ma

Fiorenza”
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Contribuição para o estudo do 
espiritismo como fator predispo- 
nente de perturbações mentais

A origem do espiritismo é desconhecida

Encontramos no Velho Testamento, no Deuteronomio, cap. 
XVIII, vers. 9 e seguintes estas passagens : “9. Quando tiveres 
entrado na terra que o Senhor teu Deus te ha de dar, guar
da-te não queiras imitar as abominações daquelas gentes, 10. Nem 
se ache entre vós quem pretenda purificar seu filho ou filha 
fazendo-os passar pelo fogo, nem quem consulte adivinhos ou 
observe sonhos e agouros, nem quem seja feiticeiro, 11. Ou 
encantador, nem quem consulte aos pitões ou advinhos, nem quem 
indague dos mortos a verdade, 12. Porque todas estas cousas 
abomina o Senhor, e por semelhantes maldades exterminará ele 
estes povos á tua entrada

“ Na sua célebre carta a Sura, Plinio o Jovem (I. VII, 27) 
pergunta ao seu amigo se ele pensa esse aliquid phantasmata et 
hahere propriam figuram niimenque aliquod, an inania et vana 
ex metu nostro imaginem accipere. E lhe conta diversas his
tórias aterrorizadoras : uma mulher, figura humana grandior, 
predizendo a Curtius Rufus o percurso de sua vida e a hora de 
sua morte ; um liberto do proprio Plinio tendo os cabelos corta
dos por um espetro ; emfim a aventura passada em Atenas com 
o filósofo Atenodoro: ele se instalou numa casa “assombrada”
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onde se ouvia barulho de correntes, onde se via aparecer um 
velho gemendo; Atenodoro se fecha na casa, fica -em vigi- 
lia tendo junto de si uma luz, seu estilete e suas taboas en
ceradas, e se põe a trabalhar ne vacua mens audita simulacra et 
inanes sibi metus fingeret; ele ouve o barulho, vê a sombra, se- 
gue-a, marca o lugar da área onde ela desaparece aos seus olhos; 
no dia seguinte, fizeram escavações nesse lugar e acharam os-

f t

sadas e correntes, e depois de haverem dado a esses despojos 
humanos uma sepultura digna, o repouso da casa não foi mais 
perturbado” (1)

Caligula que fôra enterrado sem as cerimônias rituais, er
rava o seu espirito pelo espaço, e o medo, f oi tanto, as aparições 
tão repetidas, que o desenterraram para o enterrar de novo 
convenientemente, segundo conta Suetonio. "

Encontram-se em todos Vos historiadores, que conviveram' 
com os povos primitivos atuais, descrições circunstanciadas de 
fatos mediumnicos exatamente iguais aos das sessões espiritas 
de nossos dias. Parece que, entre esses povos de cultura ele
mentar, onde existe um pequeno vislumbre de civilização, é 
geral observarem-se certos fenomenos metapsiquicos realizados 
por individuos famosos da tribu. Esses individuos são os bru
xos ou feiticeiros que merecem de seus compatriotas cega con
fiança nos seus atos e palavras.

A. Danet, numa carta dirigida, de Ranohira (Madagascar) 
ao jornal “Écho du Merveilleux” (2) em 1905, contava o 
seguinte:

<

Um tal Taimandebakaka, de raça bara e famoso no
t

vale de Menemat por ser um grande bruxo, invocou um dia,
^  g '

em minha presença e no seu povoado, os espíritos do capitão 
Flayelle e do tenente Mòntagnole, ambos mortos em Volingheso 
quatro anos antes, durante um combate com os baras. Os pre
sentes — alguns privilegiados indigenas e eu — não viamos nada.

ii
•  •  •

(1) Julien Vinson — “Les Religions Actuelles” (p. 566-567, Paris, 1888).
(2) Cit. C. de Vesme — Historia del Espiritualismo Experimental (trad, 

esp., p. 114, Madrid). “
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entanto Taimandebakaka assegurava ver as duas pessoas em 
questão; mas ouvíamos perfeitamente as vozes dos oficiais 
dando ordens aos seus soldados. E essas vozes eram vozes 
europeas que não podiam ser imitadas pelos indígenas. Tam
bém ouvíamos ao longe o eco dos disparos de fuzis, os gritos e 
queixas dos feridos e os mugidos dos espavoridos bois dos 
inimigos. Essa evocação, que durou vinte minutos, ocorria nu
ma simples cabana de quatro metros quadrados, sem compar
timentos e nem andares. O evocador pois não podia ter aju
dantes. Demais ele proprio se entrega a outras mui interes
santes práticas de feitiçaria’'.

Nos Índios do Amazonas, naturalistas e exploradores obser
varam e descreveram uma moléstia singular, á qual deram o 
nome de moléstia Oiára, (3) em virtude dos naturais atribuí
rem sua origem a determinados espíritos que residem no fundo 
das águas.

Acontece algumas vezes, quando um indio vai se banhar 
no rio, ser tomado por um dêsses espiritos, caindo logo em es
tado de mal, cujos sintomas são desta maneira descritos por 
Amorim nos Arquivos do Museu Nacional do Rio de Janeiro
(v. VI, 1885, p. 165):

“ No principio do ataque ou entrada do primeiro espirito 
no corpo da vitima, o doente estorcia-se com medonhas con
vulsões ; espumava e rugia, como um furioso, por espaço de uns 
cinco minutos, pouco mais ou menos; depois caía em torpor ou 
prostração geral; fechava os olhos, mudava ligeiramente para 
uma côr mais desbotada que a natural, e só se diferençava de 
um cadaver por não perder inteiramente o calor nem a respi
ração. Os membros também não se lhe inteiriçavam comple
tamente ; mas não movia nenhum deles si,não depois de lhe pas-

(3) No dicionário do Alto Amazonas a Oiára é descrita como um es
pirito aquatico, e também como uma especie de epidemia que em certas 
épocas parece ter grassado no Amazonas, achando-se o doente possuído de 
um irresistível desejo de lançar-se n ’agua, atraido por cousas belas vistas 
na sua profundeza (Arquivos do Museu Nacional, v. VI, p. 163).
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sar 0 ataque, o qual durava umas duas horas, e em cada vinte 
e quatro se repetia três vezes.

êste estado de morte aparente ou pouco menos sucedia 
uma especie de existência nova; o enfermo tinha um estremeci
mento, agitava os lábios, e começava a balbuciar frases incoe
rentes, sem abrir os olhos nem dar nenhüm sinal de vida. Era 
o primeiro espirito ou Oiára que lhe entrava no corpo e falava 
pela sua bôca com voz que parecia cançada. As primeiras pa
lavras eram sem nexo; depois dava as boas noites, ou bons dias, 
umas vezes em português, e outras em lingua geral ou tupi. E 
note-se que Joaquim Carioca não sabia essa lingua, e todavia  ̂
falava-a perfeitamente, quando a mãe d’água sé exprimia pela 
sua bôca.’̂

Porém ainda não é tudo. Servindo o doente de médium, 
uma pessoa propunha questões á Oiára, e recebia respostas, afir
mando Amorim que acontecimentos futuros não só foram pre- 
ditos comogj t̂ambem fatos que se davam naquela ocasião em 
lugares distantes.

0

Estes ataques contiuavam durante três ou quatro dias, re
petindo-se três vezes em vinte e quatro horas.

Durante a crise, em que o doente parecia morto, elé de
clarava que tinha visitado palacios no fundo do rio, sendo acom
panhado por uma bela tapuia, se era homem,^ e por dous belos 
tapuios, si era mulher. Ao voltar á terra as oiáras o deixa
vam, e de novo iam para p rio, mas deixavam atraz alguns pe
quenos tapuios para guardarem o doente. Estas sentinelas de- 
viam impedir que outros espíritos d’agua, seus inimigos, os sobre
pujassem. Amorim diz que há bons e maus oiáras.

Como se vê é uma especie de possessão transitória em qu 
os naturais se julgam tomados pelos espíritos das águas, espí
ritos esses lendários da mitologia amazonense.

Pela descrição de Amorim parece tratar-se de um ataque 
de epilepsia.

Entre os indios da America do Norte a invocação do espi
rito era comum pelos chefes das tribus e, segundo. Tylor, o pro-

o
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cesso que eles empregavam para isso muito se assemelhava com 
o empregado em qualquer das sessões espiritistas de Londres. 
Para esses indios o espirito convocado era o da Grande Tarta
ruga”, como diziam eles, no qual muito confiavam.

«

Atualmente o espiritismo encontra-se espalhado em todos
a

OS povos civilizados do Velho Mundò. E nada mais é senão o 
resultado hereditário das velhas crenças de nossos longinquos 
antepassados, que viam na morte um fenomeno unicamente tran
sitório é acreditavam na existência do espirito imortal.

Gustave Le Bon, em poucas palavras, explica satisfatoria
mente o mecanismo evolutivo dessa crença através das idades da 
seguinte maneira : “ . . .  mas o amor do mistério, as necessi
dades religiosas que uma fé antiga alimentava mal,' a esperan
ça da sobreviver ao tumulo, são sentimentos tão vivos que não 
poderiam morrer. A magia antiga devia, ainda unia vez, rea
parecer, mudando de nome sem sofrer notável modificação. 
Chama-se hoje ocultismo e espiritismo, os' augures se denomi
nam médiums, os deuses inspiradores de oráculos se intitulam 
espiritos, as evocações dos mortos teem o nome de materia
lizações”.

Por aí podemos ver que a base fundamental dessa crença é 
antiga e vem de uma necessidade que o homem tem, quando o 
seu sistema nervoso é discrásico, de aceitar misteriosamente 
certos fenomenos de ordem mental e interpretá-los, dadas as 
condições em que eles se realizam, num ambiente ilusorio ou 
alucinatório. Dessa maneira se explica hoje em dia, graças aos 
nossos conhecimentos da psicologia patológica, os estados me- 
diumnicos e a mentalidade emotiva dos frequentadores das ses
sões espiritistas.

Numa interessante tese, Espiritismo e Ideas Delirantes, de
fendida em 1929 perante a congregação da Faculdade de Medi
cina do Rio de Janeiro, o Dr. Coelho Marques atribui aos Esta-, 
dos Unidos da America do Norte o berço do moderno espiritismo.

mm

(4) Na França, em 1910, havia 50.000 espiritas e no mundo perto de 
12 milhões (J. Roubinovitch — Alienes et Anormaax, p. 79).
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VejamoSjComo ele argumenta essa tése: berço do moderno
espiritismo foi a aldeia de Hydesville, (5) nos E. U. da America 
do Norte. Data do ano de 1846. Em casa da familia Wackel-o

mann, ouviam-se rumores misteriosos e uma menina sentiu, cer-
• %

ta vez, úa mão invisível passear sôbre o seu rosto e pousar na sua 
cabeça. Abandonada, esta casa foi, mais tarde, dois anos de
pois, ocupada por outra familia de nome Fox, originária da 
Alemanha. Com o ânimo já prevenido, não tardaram os novos 
habitantes a notar a repetição dos ruidos misteriosos: portas e
janelas se abriam e fechavam, moveis eram postos fora do

*

lugar, etc. Atribuiram estes fenomenos ao diabo e foi chamado 
“Pé-de-cabra’’ o promotor destas desordens. Foi a pequena 
Catarina Fox, segundo conta o Dr. Pimentel (Oscar dos Santos),

h • *

que certa vez estando a estalar os dedos, pediu a Pé-de-Cabra 
que a imitasse, sendo prontamente atendida. Chamou ela, en
tão, a mãe, e repetiu a experiencia, chegando, assim, á conclu-

ê

são de que a estranha personagem tinha “ouvido para ouvir” e 
vista para ver por isso que executava as suas ordens. Inter*

I

rogado se era homem, Pé-de-Cabra não deu resposta; pergun
taram-lhe si era “espirito” e ele prontamente, “por meio de 
pancadas”, respondeu que sim. Originaram-se dêste modo os 
rapsy por meio dos quais convencionou-se um alfabeto para 
facilitar as comunicações. A menina Càtarina, em cuja presença 
estes fenomenos notavam-se mais nitidamente e que servia de 
intermediário, foi por isso chamada “médium”-'.

Entrando em comunicação, o “espirito” disse ter sido em
vida Charles Ryan, morto criminosamente e enterrado na dis-

• • .  /

pensa. O criminoso indigitado por ele apareceu, negando o fato; 
procederam-se a escavações, e foi verificado não existir ali ne
nhum cadaver escondido. Esta decepção não os desanimou; 
continuaram as “ revelações” que, provavelmente, tiveram o 
mesmo valor que a primeira.

,íii. *.
(õ) Consulte-se também a esse respeito' o livro de Julien Vinson — Les 

Relisrions Actuelles (p. 567), onde se encontram informações .detalhadas. 
(Nota do autor).

‘asa I

: *1

>'■
fa'

• I

-  n



tf í  «

I

I'/*
r

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO ESPIRITISMO 569

‘̂Sabedor destas ocorrências, o pastor protestante daquela 
localidade moveu aos Fox tenaz perseguição até que eles se mu
daram para Rochester. O ‘‘espirito’̂  mudou-se também, acom- 
panbando-os.

‘̂Em Rochester, alcançaram enorme sucesso, instituindo, 
em pouco, as sessões pagas que lhes proporcionaram lucros con
sideráveis. Estas práticas alastraram-se logo por toda a Ame
rica do Norte, indo mais tarde, em 1852, pela Escócia (Pimen- 
tel) ou pela Alemanha (Duhen) invadir a Europa. Um ano 
mais tarde, tinha a melhor das vitórias — conquistava Paris. 
De lá, irradiou-se facilmente para o resto da Europa. Em pouco, 
protegido por escandaloso reclame, o espiritismo, com uma acei
tação nunca vista, espalhava-se universalmente.

“ Não fosse ele uma criação yankee... E ’ o Dr. Pimentel 
quem diz com muita propriedade: “ O espiritismo é um prô [ 
duto puramente americano que abarrotou o comercio mundial, 
por ter sabido, com engenhosa habilidade^ aproveitar-se da igno
rância para dar lugar ao renascimento da superstição, da qual 
0 homem se julgava libertado anteriormente

Não discutimos a veracidade dessa afirmação. O fato é que 
atualmente o espiritismo na Europa tomou um grande impulso. 
Lá ele se apresenta com fóros de ciência. E já não se chama 
mais espiritismo e sim Metapsiquismo, com laboratorios, revis
tas e tratados onde se encontram terminologias proprias pa/ra 
designação de seus fenomenos supranormais.

Entre nós o espiritismo se acha na sua forma primitiva, 
isto é sob a forma de religião e por isso ele tem dado um enor
me contingente de delirantes que se abrigam nos Hospícios e 
Casas de Saúde.

Para Roubinovitch, (6) entre os alienados, os espiritas 
constituem infima minoria em relação ao numero de espiritas 
existentes. E para ele o perigo não está no fato da invocação 
dos espiritos mas sim no indivíduo que se consagra a essafe prá-

(6) Jaques Roubinovitch — Alienes et Anormaux — p. 79, Paris, 1910,
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ticas. 0  perigo existe para os individuos cerebralmente fra
cos, para os neuropatas e também para os simples emotivos. 
Estes últimos são incapazes de observar simplesmente um fenô
meno, pois eles põem sentimentos onde deve haver somente ra- 
ciocinio, saltam das premissas ás conclusões com unm i r̂apidez 
desesperadora e se entusiasmam facilmente.

Já Régis, no seu tratado de Psiquiatria, (7) notou que, de 
alguns anos para cá, numerosos casos de delírios de perseguição
em consequência de práticas espiritas têm sido observados. E é

«

possivel, diz ele, que isso seja devido, sem dúvida, a uma re
crudescência das crenças e práticas do espiritismo, dando luglar 
ao aparecimento de uma nova especie de delirio de perseguição 
— a variedade espirita.

Essa variedade, explica Régis, não possúe, além disso, ca
racteres bem’ especiais que lhes sejam proprios'è apresenta, os 
sintomas fundarnentais' do clássico delirio de perseguição, em 
particular os do delirio de perseguição por possessão, feitiça
ria, hipnotismo, isto é, por todas as influências misteriosas con
sideradas pelos doentes como agindo contra essa vontade sobre 
o seu pensamento.

Passamos a transcrever alguns fragmentos de uma obsér-
I

vação, do arquivo do Hospital de Juquerí, feita pelo medico 
alienista dr. Mario de Gouvêa, nosso estimado colega:

‘̂Esse doente J. H. A., apresenta distúrbios cenestesicos, 
alucinações auditivas e visuais, delirios interpretativos e perse
cutórios muito interessantes, ligados ás suas ideas espiritas.

J. H. A., brasileiro, branco, casado, 28 anos, é um indi
víduo de constituição regular e revela funcionamento perfeito 
dos órgãos da vida vegetativa. Na sua antecedencia ha um caso 
de cmolestia mental. Dos exames somático e neurologico pouco 
temos a dizer: estão presentes os reflexos cutâneos, exagerados

Ci

(7) 5.« 0u*i p* 470̂ K
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OS tendinosos. As pupilas, de contornos nítidos, reagem  com  

m orosidade.

^^Organizámos alguns tests para medir sua capacidade in
telectual: deixou de resolver quatro das sete questões propos
tas, dizendo-nos que o mar Vermelho separa a França da In
glaterra.

Muito frequentes suas alucinações auditivas: ouve vozes 
que o insultam ou lhe insinuam ideas, que ele repele mental
mente. Tem alucinações visuais: “aquella mão que lhe aponta 
as linhas quando lê ou quando escreve, ou um mulato, que lhe 
aparece, quasi sempre despido, no seu leito’’.

‘‘Os delírios evidenciam o desequilíbrio mental: percebe 
que lhe transmitem pensamentos e ideas; diz-se subjugado por 
“alguém” (delirio de influência). Vê-se perseguido, tentam 
transmitir-lhe pensamentos e dominá-lo; não é senhor de s i; 
seus escritos mostram as torturas em que se debate; basta que 
se leiam as epígrafes dos seus capítulos: “ Considerações sôbre 
a liberdade mental”, “Lutas em prol da liberdade fisica e men- 
taV  ̂ (o grifo é do observando), “Explorações”, etc. etc. Mos
tra, num jornal, um artigo que um desafeto lhe roubou. Após 
uma contenda com a esposa, passou a viver em quarto se
parado.

“ Suas ideas persecutórias se revelam nitidamente quando 
escreve: “apoderam-se de qualquer corpo com o fito de desmo
ralizar a pessoa a que pertence...  são verdadeiros sugadores de 
todo o sistema nervoso e mesmo da própria carne”. “ Procu
ram prender a atenção dos perseguidos e sugestioná-los”. “ En- \
carnam-se em pessoas, que com eles convivem e cometem atos 
que os levam a ver neles verdadeiros perseguidores” (Refere- 
se á sua mulher). “Agindo nesses corpos contra os persegui
dos obrigam-nos muitas vezes a praticar crimes”. “ Durante 
meses ou anos não abandonam as pessoas que perseguem”

“Em suma: reunem-se para constituir o quadro das desor
dens psíquicas de J. H. A., a atenção muito dispersiva e posi
tivamente doentia; as ideas confusas, mal associadas, de se-
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quencia defeituosa, exteriorizando alucinações, delirios, desor-» 
dens cehestesicas, que se repetem com frequência e são expostas
sem vexame e sem rebuço

Seguem-se, alguns trechos de um volumoso trabalho, ‘\Pa- 
lestra. Mentar’, escrito pelo mesmo doente J. H. A., observado 
pelo referido alienista dr. Mario de Gouvêa, médico do Hos
pital de Juqueri:

Considerações sobre espiritismo Ha espiritos do
aquém e do além tumulo. A vida dos segundos consiste em es
clarecer todos aqueles que os compreenderem. Agem sómente 
para o bem nosso. São nossos esclarecedores e pairam acima 
das paixões humanas. Os dêste mundo possuem corpos, e, as
sim como estes lhes servem de instrumentos, por sua vez, ser
vem de instrumento ás paixões destes. Possuem, embora, não 
todos, por isso que, os espiritos cultos, como os do além, pairam 
acima dos maus sentimentos, a pretenção de serem soberanos, 
tiranos etc.

UE! um fato a encarnação e desencarnação de espiritos ha-»
f

bitantes ainda da terra. E ’ verdade que nem todos os espiritos 
terrestres costumam abandonar seus corpos. Os que o fazem são, 
justamente, .os que podem causar mal á nossa pessoa, por isso 
que, entre eles estão os médios e os degenerados.

Ação mental de certos indivíduos sobre outros Guia-
dos por ideas ou sentimentos menos dignos os individuos que 
possuem forças mentais mui desenvolvidas e ocupam na socie
dade lugar inferior a outros que as têm menos desenvolvidas, 
agem sôbre estes por via mental. Disse de sentimentos menos 
dignos, por isso que, em lugar de esclarecer os segundos, ou, 
de lhes seguir as pegadas, exercer pressão sôbre o seu cerebro, 
de modo a prejudicá-los em seus meios de vida, tornando-^os re
solutos, ociosos, na reputação e no boni nome de que gozam
tornando-os menos criteriosos, viciados. São as vezes causa-

\ '

dores até de crimes.

:*+•
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‘'Penso eu que, em lugar de empregar o seu desenvolvi
mento psíquico nesse sentido, deveríam faze-lo em sentido dia
metralmente oposto, isto é, ao envez de procederem como ini
migos dos segundos, deveríam e o conseguiríam, dada a exten- 
ção do seu poder, tratar de afastar daqueles tudo que é preven
ção e transformá-la em simpatia, que cultivariam com a maxima 
delicadeza concorrendo, como os demais, para o seu progresso, 
Escrevi eu que ás vezes são causadores até de crimes.

“ Para isto estabeleço duas especies de energia: a própria 
e a que provém de outra mente.

u
u

a) Energia propria.
Esta especie de energia é empregada diariamente pelo in

divíduo na execução de todas as suas resoluções mentais. Em 
certos momentos revela-se no superlativo.

“Acontece isso por exemplo, quando o indivíduo é ofen
dido ou vê seus direitos desrespeitados. Nesta mesma hipótese, 
em lugar dela, poderá agir sôbre o indivíduo a de outra pessoa. 
Uma e outra são reconhecidas pela sua exteriorização, bem como 
a pessoa de que a última povém, por isso que, a sua fisionomia 
estampa-se, por assim dizer.

“A energia própria leva o indivíduo a proceder calma, re- 
fletidamente, de acordo com o seu raciocínio, mesmo quando 
revela-se no seu superlativo. No primeiro exemplo figurado, ele 
fará a ofensa voltar á bôca de onde saiu, sem se humilhar, 
ou fazer-se de fantoche e de modo a poder, mesmo perante os 
tribunais, vencer o ofensor. No segundo exemplo agirá dentro 
das leis, regulamentos e convenções sempre que aquelas e estes 
constituírem um fato, e seguindo o exemplo dos demais quando 
leis, regulamentos, convenções, existirem unicamente nos papéis.

“b) Energia alheia.
“Quando a energia empregada pelo indivíduo é transmiti

da por outros, ele procede irrefletidamente. Muitos dos nossos 
psicologos chamam-nos de impulsivos, considerando a energia 
como própria.

'  i  f
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No primeiro exemplo, sentirá uma sensação estranha no
cerebro ocasionada pela ação do outro.

« t

“Todas as siias faculdades mentais ficarão como que pa
ralisadas e sua cabeça sacudir-se-á sobre os ombros.

“O indivíduo apelará para a força bruta, para os braços, 
afim de desfazer a ofensa; se, ao seu alcance encontrar uma 
arma, empunhá-la-á e, sempre inconcientemente, virá-la-á. con
tra o adversário.

“ No segundo exemplo figurado, cometérá não poucos desa- 
tinos sob a ação do pensamento do algoz, muitas vezes, senão 
sempre, sem alma, sem educação, um admirador de palhaços, 
e será, então, autor de cenas lamientaveis em as quais, no en- 
tanto, julgará, ainda, devido aquela ação, brilhar.

Não atenderá ás razões expostas por outros, por isso 
que, julgá-los-á inferiores mentalmente, apaixonados oü inimi
gos. A pessoa amiga que dele aproximar-se com o fim de es
clarecer verá, em a sua frente não o homem de sempre, justo, 
pacato, risonho, educado, mas um neurastenico disposto, incon-

I

cientemente, a não ver a verdade de suas palavras, mesmo que 
para tal haja de empregar meios violentos. Na ação desta ener
gia está, não a possibilidade, mas, a probabilidade do indivíduo 
inconciente involuntariamente praticar um crimeyy

Em geral as práticas espiritas sãò efetuadas por indivi- 
duos embusteiros em lugares convenientemente preparados.

Há tempos eu fui testemunha ocular de uma sessão espi-
•  n

rita. Numa sala grande, cheia de bancos alinhados, no centro 
da qual havia uma mesa quadrada, onde se encontravam o pre
sidente da sessão no centro e nos lados um “medium” e um se-
cretario. Os bancos estavam ocupados por ehormè j assistência.

I.

Era gente de toda especie: negros, mulatos e brancos de ambos 
os sexos. Operários uns e a maior parte domésticos, sobretudo

a

as mulheres.
A’ hora de começar a sessão o presidente levanta-se, assim 

como toda a assistência, e de pé, lê em voz firme e pausada um

rwi
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trecho de um livro de Allan Kardec. Depois sentam-se e o 
presidente pede para que todos se concentrem e não provoquem 
o menor ruido na sala. Pouco tempo depois o ‘̂m é d i u m q u è  
nessa sessão era uma mulher parda, de uns trinta anos apro
ximadamente, começa a tremer e cai pesadamente ao solo. O 
presidente, auxiliado pelo secretario, levanta-a do chão e colo- 
ca-a na cadeira, explicando á assistência que esse fenomeno 
era devido á aproximação de vários espiritos maus, pelo que 
pede a todos que o acompanhem na leitura de um outro trecho 
de Allan Kardec. Após a leitura, que era uma especie de ora
ção, o ‘‘médium” se apresenta calmo e começa a falar primeiro 
sem nexo, depois palavras compreensiveis. O presidente logo 
explica que o espirito do pai de um dos assistentes estava en
carnado no “médium” e pedia para que todos rezassem por ele, 
visto que se achava ainda nas trevas.

Quando terminou a sessão eu sai profundamente impres
sionado de ver aquela pobre gente iludida, explorada nessa 
crença malévola, que só prejuizos traz para os seus frequenta
dores. E pensei nas inúmeras sessões que provavelmente exis
tem por aí, a minar esses pobres cerebros conduzindo-os á 
loucura.

Analisando os fatos, poderemos verificar que todo “me- 
diiun” é um indivíduo discrásico e por isto é sugestionavel e 
mitomano, de mentalidade mediocre e que apresenta sintomas 
histéricos (convulsões, anestesias, faringóespasmo, etc.). E a 
“mediumnidade” é um fenomeno de automatismo mental que 
pode ser transitório ou permanente. Ela se caracteriza pela exis
tência de dois eus. O primeiro è o eu normal que distingue a 
personalidade do indivíduo. O segundo é o que aparece sob a 
designação de “espirito” e tem por fim revelar os aconteci
mentos passados e futuros, ditar mensagens e escrever em es
crita automatica, etc.

A maior parte dos neuro-patologistas consideram os “me
diums” como psicopatas, mitomanos.

m
. r
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O ^̂ medirnn^  ̂ é, quando não um habil prestidigitador, ou
audacioso seroe, um indivíduo francamente tarado, ou, no mi-

• • .

nimo, portador de uma constituição automatica, o que vem a
se mais ou menos a mesma coisa. “Pertencem a este grupo, —

.  .  ™diz Levi Valensi que estudou esta constituição —, todos aque
les nos quais o subconciente intervem com uma intensidade par
ticular, os distraidos, os sonhadores, os imaginativos, os indivi-

X *

duos de representações vivas, objetivas, quasi alucinatórias, e 
também um certo número de impul s ivosEle  faz compreen
der aí ^xonstituição ou temperamento esquizoide, de Kretsch
mer e a constituição pitiatica ou histérica, com o seu fator ca- 
racteristico — a sugestibilidade. Os médiuns pertencem á últir 
ma. “ São, —-diz ele —, os ingênuos, os individuos de vontade

u

fraca e sem grande auto-crítica, os que são facilmente vitimas 
de enganos dos outros e de si proprios, cujo psiquismo tem a 
faculdade de se desagregar para fazer corpo com as sugestões 
exógenas e mesmo endógenas’". (8)

O prof. Austregesilo, em resposta a uma “enquête” soli
citada aos médicos psiquiatras e neuropatas em 1927 pela So-

w

ciedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro sobre a ação
$

maléfica do espiritismo na genese de distúrbios mentais, disse: 
Estou convencido que as práticas espiritas têm produzido em 

predispostos verdadeiras psicoses e agravado muitos estados 
mentais já iniciados por pequenos distúrbios psíquicos”.

E mais adeante: “O espiritismo é uma psiconeurose seme
lhante á histeria ou próxima dela, contagiosa e de facil difusi-

♦

bilidade. O aspeto religioso ou mistico não lhe tira o aspeto pa- 
tologico. Todos os fenomenos mediumnicos jsão muito seme
lhantes ás crises histéricas. E ’ a sugestão ou auto-sugestão pre
parada pela invocação que dá lugar ao desencadeamento dos 
fenomenos espiritas. Explicam-se os fenomenos espiritas de visão, 
audição, ou relações pelo afloramenfo do subconciente: o. “mé
dium” tem a facilidade de desarticular o conciente e subcon-

(8) Dr., Coêlho Marques, o. c., p. 29.

i
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ciente pelo alto poder de auto-sugestão. Todas as revelações 
espiritas têm o valor dos sonhos. São reminicencias que' se 
acham acumuladas no subconciente e que se manifestam tal- 
qualmente quando o indivíduo se acha em sonho ou acidente 
histérico. As adivinhações são meras coincidências; as revela
ções são fatos esquecidos ou inapercébidos que dormem no in- 
conciente. As seitas espiritas representam estados epidêmicos li
mitados, em grupos, como outrora se verificavam sobretudo na 
idade nüédia, as epidemias de incubos, sucubos ou de histeHa. 
As psiconeuroses e o espirito mistico, muita vez se acham inti
mamente relacionados. A prática espirita desperta no indivíduo 
crises psico-neuroticas e agrava as existentes. As perturbações 
mentais são seriamente agravadas pelas praticas espiritas. Os 
casos testemunhados a esse respeito pelos psiquiatras, no Hos
pício Nacional de Alienados e nas casas de saúde, multiplicam- 
se frequentemente”.

«

Vejamos agora um pouco de estatística.
Em 1925 a percentagem de internados no Instituto de Neu- 

ropatologia da Assistência a Alienados em consequência do es
piritismo era de 10 %. (9)

O Dr. Leonidio Ribeiro afirma que, como médico-legista 
da Policia, pôde verificar que “de entre os individuos que eram 
ali diariamente examinados por suspeita de alienação mental, 
carecendo ser alienados da sociedade, em mais de 50 % dos 
casos a familia afirmava terem aparecido os primeiros sinto
mas de loucura, ao se entregarem os pacientes á prática do espi
ritismo, nos numerosos centros disseminados em todos os cantos 
da cidade”. O (Dir. Xavier de Oliveira, citado pelo Dr. Nestor 
Pires (Tese da Baía), em nota prévia apresentada á Soe. Bras. 
de Neurologia, Psiquiatria e Medicina-Legal, em sessão de 20 
de Junho de 1927,̂  sôbre “Religiões em Psiquiatria”, assegura 
que 95 % dos casos de delirio episodico originam-se do espi-

(9) Dr. Osorio de Almeida (cit. de Coêlho Marques, o. c., p. 106).
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ritismo. Em uma estatística levada a efeito pelo Dr. Miran- 
dolino Caldas, o espiritismo ocupa o terceiro lugar como fator 
psicopatogenico, excluída a herança psicopatica. Acima dele há
apenas á sifilis e o alcoolismo’\  (1^)

Pierre Janet (11) cita dois-casos interessantes de loucura 
em consequência de práticas espiritas. O primeiro é o da Ob
servação 51: ^'Delirio de possessão em consequência de práti
cas espiritas. — Convicção do delirio, delirio sistemático secun
dário», perseguido por um Espirito, tormentos^ inflingidos pelo 
espirito, antecedentes, práticas espiritas, medium desenhador e 
medium impressivo, alucinações verbais cenestesicas, invasão
dos fenomenos subconcientes, atos absurdos exigidos pelo espi-

• »

rito, delirio de possessão, fenomenos histéricos ponto de partida 
da a l i e n a ç ã o O  segundo é o, da Obsersação 95: ‘̂Trembr do

I

braço direito num medio espirita.. — Sintomas neurastenicos,
tremor do braço direito, antecedentes, tristezas, práticas espiri-

____ »

tas, escrita automatica, ameaças feitas pelos Espíritos, terrores, 
perturbação da digestão, começos do tremor, caracteres do tre
mor, desaparecimento do tremor depois da escrita automatica, 
necessidade dessa escritura, ordem ao Espirito, tratamento 

N p '‘X ’Encephale’̂  de janeiro de 1923, com o título ‘̂ La 
folie mediunique”, os Drs. Sollier et Boissier publicaram a
observação de um caso curioso no qual o doente apresenta os

\

seguintes dados que eles descreveram com notável precisão:
t

Fénomenos alucinatórios verbais, psico-motores, tiptologicos 
(12) e grafo-motores. Especialidades medianifnicas diversas. 
Mesas girátorias, tiptologia mental interior,” mensagens escritas 
e faladas, desenhos,' revelações inspiradas, adoção dè um . espi- 
rito teléologico. Apostolado, missão moral, reformador. Ten
dências místicas. Teomania raciocinante’\

íí

(10) Dr. Coêlho Marques (o. c., p. 106).
• * 0

(11) ^Névrases et Idees fixes (3.* ed., V. II, ps. 172 e 332).
^ ' « a

(12) De tiptolõsria — experiencia a que procedem os espiritistas, com 
mesas girantes, chapéus, peneiras, etc. Comunicação dos espiritos por meio 
de pancadas (C. de Figueiredo. Nota do autor).

1
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o  Dr. Álvaro Guimarães Filho na sua tese apresentada 
á Faculdade de Medicina de São Paulo em 1926, com o título 
*‘Da Higiene Mental e sua importância em nosso meio’\  na 
parte em que trata do espiritismo, refere-se ao Hospital de Ju- 
queri, onde, compulsando os seus arquivos, apenas em dois anos 
encontrou nada menos de doze doentes entrados, e em cuja 
história havia dados interessantes sôbre a presente questão.

E ’ sabido o caso da epidemia espirita de Taubaté em 1885 
sôbre o qual escreveram os profs. Franco da Rocha e Nina Ro- 
drigues.

Como acabamos de ver, o espiritismo é uma prática mo
derna das religiões dos povos primitivos.. Entre nós ele encon
trou um campo propício para o seu desenvolvimento em virtude 
do estado atual do meio. O nosso povo ainda sofre pesada carga 
hereditária de antepassados recentissimos que viveram mergu
lhados na superstição e na feitiçaria. Acresce ainda o baixo 
nivel mental dessa pobre gente sem instrução precisa que a 
faça livre dessas crenças primitivas. Não foi atôa que em bri
lhante conferencia na Associação Brasileira de Educação o prof. 
Miguel Couto disse: '‘O primeiro e o mais urgente de todos os 
problemas, é, sem dúvida, o da educação popular”. Não resta 
dúvida: é preciso educar a nossa gente. Mas educar de acordo 
com o estado da vida atual. Educação prática. Cientifica. Aban
donar o ensino dos mitos, das lendas e sobretudo das religiões. 
Digo isso porque a religião, principalmente a católica, que é a 
mais rica em mistérios, é incompativel com a vida atual. Ela só 
serve para embaraçar os costumes naturais do progresso e criar 
no espirito do jovem essas reminiscências mitológicas que o faz 
cativo de superstições e fenomenos sobrenaturais.

Sergi (13) considera a religião como uma manifestação 
patológica da função de proteção, como um desvio da função 
normal desenvolvida na natureza fisica e organica, desvio cau
sado pela ignorância das causas naturais e de seus efeitos.

(13) G. Sergi — Las Emocianes (trad, esp., p. 469, Madrid, 1906).
N.
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Basta-nos essa longínqua herança das crenças e ceremo- 
nias dos antepassados que, segundo Freud, vêm resurgir do 
subconciente nas névrosés obsessíonais. Assim, diz ele, todos 
os doentes obsessivos são supersticiosos”. E mais adeante: ‘*as 
superstições que dominam a sua vida nos mostram o quanto eles 
se acham proximo do selvagem, que'acredita transformar o 
mundo exterior só com suas ideas. . .  Os atos obsessivos ,pri-
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marios desses neuróticos são propriamente de natureza magica.
«

Quando não são atos de feitiçaria, são sempre atos de contra- 
feitiçaria, destinados a tirar as ameaças de desgraça que ator
mentam o indivíduo no começo de sua doença” (Freud, Totem

(

y Tabu, ed. esp., p. 130). (

■. ■ - V  , 'K ,' 't- ■-)
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•/
trabalho do subconciente. Nele as tendências ances- 

tais repousam veladas pelos totems e tabus dás civilizações até 
que um dia, como um vulcão, irrompern lavas no dominio da in-
teligencia. E  criam assim as neuroses.

4

<. «

V t

■V Devémos combater o espiritismo e a sua prátjca entre nós 
com todas as nossas forças. Pois, como vimos, ele constitúi um 
dos mais graves perigos sociais. E esse perigo se observa tanto 
na sua função religiosa como igualmente na criminosa função
ilegal da medicina que constitúi a mais vil e grosseira explorá-

«

ção da credulidade publica.
O nosso Codígo Penal condena essas práticas e é bem claro 

nos seus dispositivos:
'^Art. 156 — Exercer a medicina em qualquer dos seus 

ramos, a arte dentaria, a farmacia; praticar a homeopatia, a 
dosimetria, o hipnotismo animal sem estar habilitado segundo 
as leis e re^lamehtos:

Pena'. — de prisão celular por 1 a-6 meses te multa.de 
100$000 a SOOÇOOO.

^ m

^^Art. 157 Praticar o espiritismo, a magia e seus sorti
légios, usar talismãs para despertar sentimentos de odio, incul
car cura de moléstias incuráveis ou curáveis, enfim para fasci
nar ou subjugar a credulidade pública:

■■ '■
^ ir. r p •
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Pena\ — de prisão celular por 1 a 6 ineses e multa de 100$ 
a 500$000.

Art. 158 — Ministrar ou simplesmente prescrever como
meio, curativo para uso interno ou externo e sob qualquer forma

\

preparada, substancia de qualquer dos reinos da natureza, fa
zendo ou exercendo assim o ofício do denominado curandeiro:

‘̂ §1.® — Se por influência ou em consequência de qual
quer dêstes meios, resultar ao paciente privação ou alteração 
temporária ou permanente das faculdades psiquicas:

Penà\ —
a 500$000^\

%

Por aí se vê que não é por falta de leis que o espiritismo 
tem ganho terreno entre nós. E* tão sómente pelo descaso das 
autoridades competentes em não cumprir os referidos artigos 
do Codigo Penal. O Sindicato Médico deveria tomar sérias pro
videncias nesse sentido.

de prisão celular por 1 a 7 anos e multa de 200$

:V-V ■■ ■ ■
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Populações paulistas (III)

4. Formação americana

O que acontece nas milenarias constituições politico-so- 
ciais da valetudinaria Europa, fossilizada em costumes arrai
gados, em credos de dogmas intangiveis, em idiomas graniti- 
cos que atravessam séculos sem as erosões cavadas pelo tempo, 
com maior razão se passa nas formações modernas da Ame
rica, constituídas de gente povoadora de todos os matizes, revol
vida no turbilhão da imigração, vinda para satisfazer a fome 
de regiões deserticas, dado o incorrigivel nomadismo da antiga 
gente amerindiana. Vários exemplos de novas formações nacio
nais se obtêm, analisando o povoamento do novo continente 
através dos múltiplos paises que para a sua constituição con
tribuem.

Gente de variada natureza iniciou o povoamento da Ame
rica. Ainda no século 17, as colonias da New England se en
chiam do elemento puritano britânico em ostracismo e do ho
landês colonizador, enquanto o resto do continente se povoava 
ao norte de franceses e ao sul de ibéricos.

O britânico e o holandês, ainda que aportados onde mais 
elevados eram os amerindios na escala humana, despresaram o 
contato dêstes e, guerreando-os, isolaram-se nos preconceitoá 
gerados pelo orgulho racial e pelo fanatismo religioso. Os mes
mos sentimentos extremados que já os haviam segregado da 
convivência europea. Os Estados de Arizona, Luisiania, Oregon,

V. ns. 1 e 2.



South Carolina e Virginia proibem casamentos de brancos com 
Índios. Élií*

Os ibéricos, ao contrário, fundiram-se com a massa indi- 
gena e com esta se fixaram no solo americano, trazendo da Eu
ropa os costumes, o idioma e a religião católica, lá adotados. 
No México ainda existem 4 milhões de indios puro sangue, 
além de. 9 milhões de mestiços, num total de 14 milhões, ha-

a
vendo portanto unicamente 1 milhão de individuos de pura 
estirpe europea. A população do Perú era composta de 57,6 % 
de indios puro sangue, além de 24,8 % de mestiços, cholos e 
zambos. A da Bolivia compreende 50,9 % de indios, além de
26,7 % de mestiços.

Depois, o anglo-saxão das colonias da New England im
portou o negro como mão de obra para as suas culturas de
tabaco e algodão, o mesmo fazendo o ibérico para o cultivo do 
assucar e do café ou para a mineração do ouro. Mas, ao passo 
que aquele, empavesado e envaidecido, segregou o negro na 
America do Norte, o ibérico modesto e liberal espalhou-o e dis
solveu-o na America do Sul. O anglo-saxão, nucleando o. negro, 
creou o antagonismo racial das duas estirpes conviventes, ao 
passo que o ibérico fê-lo fundir pelo amor e fá-lo desaparecer, 
oprimido pelo meio social e vencido pelo meio fisico.

A tal ponto chega nos Estados Unidos o odio pelo negro que 
a legislação de Alabama, Arizona, Arkansas, California, Dela
ware, Florida, Georgia, Idaho, Indiana, Kentuky, Luisiania, 
Maryland, Mississipi, Misouri, Nebraska, Nevada, North Ca
rolina, Oklahoma, Oregon, South Carolina, Tenessee, Texas, 
Utah, Virginia, West Virginia e Wyoming, portanto 28 das 
48 unidades da grande Federação, proibem terminantemente os 
casamentos do negro ou do mulato com o branco, casamentos 
que são tidos por inexistentes e as partes por criminosas. E ’ que 
os ‘̂ eugenistas americanos^’, diz Nissot {La question eugenique 
dans les divers pays, p. 291), ' ‘lutam energicamente contra toda 
mistura de raças e particularmente contra toda mistura de branco 
e de negro. Os negros nunca poderão ter o desenvolvimento
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social e moral dos brancos. A experiencia histórica, os estudos
f

antropologicos, as estatisticas feitas na America, nas escolas,
• *

concorrem para prová-lo. Está estabelecido que o valor inte^ 
lectual e a resistência á moléstia são muito mais inferiores no
negro do que no branco. De onde se pode concluir que a raça

D

branca perde sempre no cruzamento, enquanto , que a negra 
ganha

Baseando-se nestes dados, Popenhoe {Applied Eugenics, 
pags. 280-97) estima que: ’ ' _

1; é de toda necessidade, np interesse da raça, impedir 
as misturas entre negros e brancos;

.A

2.“

‘ V 'if

a opinião pública não é suficiente em muitos casos 
para impedir esses casamentos, sendo então indis- 
pensavel que a lei intervenha ;

não basta proibir os casamentos entre brancos e ne
gros, tornando-se preciso que a lei puna toda rela
ção sexual entre eles.

I

Depois do negro, foi para os Estados Unidos a imigração 
éuropea, que para lá acorreu muito mais intensamente do que 
parado sul. No norte, esperava-a o anglo-bolandês selecionado, 
europeu puro sangue da 'mais extremada raça loura. De seu con-
,tato com as massas imigratórias resultaram mil problemas, que 
pára a nacionalidade norte-americana são indigestos no cozi-

 ̂ l"-' ' - ’' ï
'I ( h

. 1.'

t f

{ i.

mento do seu famoso ‘̂ melting pot’\  Entretanto, os norte-ame
ricanos se defendem. O terror de serem suplantados ou cairem 
em declinio reflete-se nas medidas dá mais variada natureza que

BB >

b  tomam. E esse terror é justificado pelas estatisticas levantadas 
‘ por I cientistas que pesquizam na sociologia, biologia, genetica, 
heredologia, etc.

Assim, de acordo com Crum, o número de filhos tidos por 
uma mulher norte-americana era:

........

Mm

11

I .

/
h

% V.
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de 1750 a 1799 
de 1800 a 1849 
de 1850 a 1869 
de 1870 a 1879

de
de
de
de

b"

6,43; 
4,94;
3,47; Ä
2,77.

i-.

T li

Antes de 1700, a porcentagem de mulheres estereis' não
t • -

passava de 2 % ; hoje, sobe a 20% . Enquanto isso, os estran- 
geiros imigarites apresentam um quadro de natalidade, que é 
na verdade para apavorar os norte-americanos de velha estirpe. 
Lüd. Quessél nos oferece o "seguinte quadro comparativo:

por Mortalidade por Saldo on
•V.

•

Norte-americanols
mil habitantes mil habitantes diefíicit

>

da velha estirpe 16.4 17.2 -0 .8
Escosseses .  .  . 40.3 . 24.6
Ingleses , .  .  . 41.0 ■ 1 4 . 7 ^ , ;  ' 26.3

•

Irlandeses 1; . 45.6 25.2 20.4
Alemães . 48.0 15.0 33.0
Judeus russos 94.6 15.9 78.7
Italianos . .  . , 104.6 25.3

I f f - • i
89.3

Os norte-americanos desaparecem, ao passo que os imi
grantes, e principalmente os que' são considerados mais indese
jáveis, se multiplicam assombrosamente (Nissot, 1. c., p; 176).

' ̂  ̂o que motivou o livro de Madison Grant, que e como que k>
estertor agonico de uma gente que se vai e a chamada a postos
para uma luta em que se prevê o fim de^üni dos contendores.

No sul esperava a onda imigratória, vinda de varias matri- 
zes étnicas, ò ibérico de pureza de sangue já quebrada pelo con
tato com o amerindio e o negro, de que resultou um mundo de 
condições para a constituição de novas nacionalidades. Nos Es- 
tados Unidos p preconceito fanatico do presbiteriano, do puri
tano, do nordico, mestre da doutrina egocêntrica dos Gobineau, 
presidiu à constituição de um povo ás voltas com o problema ' 
derivado da impossibilidade de absorver tantos milhões de exó
ticos. Aqui, a base formada pela primeira camada sedimentária 
foi o catolico liberal, despido dos preconceitos oriundos da con-

l i ■f,. '
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. ciência. Tolerante, desfez os nodulos de africanos e com incrível
’ V. I— <

rapidez absorveu as massas exóticas.
Os quadros cheios de luz que André Siegfried apresenta

t

em Les E'tats-Unis d^aujourdhui evocam os turbilhões hetero- 
geneos que se, desencadeavam nà grande república norte-ameri
cana. Entre outros casos, Siegfried nos chama a atenção para 

. o dos judeus (p. .23) : “O caso dos judeus é extraordinário. 
' Aparentemente á sua temperatura de fusão é muito baixa. Mas, 
passadas três gerações, a gente verifica que eles continuam hete-

I

rogeneos, inassimilados. Como são três milhões no pais, dos quais 
um milhão em Nova York, o.problema é sério’’.

Cêrca de onze milhões de negros formarh o corpo estra
nho, inaglutinavei e perturbador, ao lado de milhões e milhões 
de individuos de todos os credos, de. todos os idiomas, desde 

< 0 'Catolico irlandês ou italiano ao judeu, ao ortodoxo slavo,
 ̂ 4

grego ou sirio.

N

/

5. Composição das populações paulistas

A gente que ocupa o território paulista é composta de muitas' 
correntes nacionais que para aqui vieram em épocas diversas, 
aqui se encontrando como fatores de uma fórmula algébrica 
da qual há de surdir o paulista habitante dêste torrão b.rasileiro.

Antes do início da corrente imigratória, que em- 1888 veiu
substituir o braço escravo libertado pela lei de 13 ' de Maio, o 
que aqui havia era uma' gente filiada ao tronco ibérico, bem 
matizada de mistura intensa com o aborigena americano. Des
sa mistura resultou ' o caboclo, que se foi apurando sem cessar 
nó continuado cruzamento' com o mesmo ibérico, filete único 
de imigração europeã que embora tenue nunca 'deixou de cor
rer para São Paulo, nem mesmo quando o assucar . do norte • 
baiano e pernambucano ou o ouro dos centros mineradores nos
vales dó alto Rio Grande, do S. Francisco ou do Doce, atraíam

♦
• • '  ̂ V *para essas regiões imensas avalanches de lusos reinois. E a 

iusão facilima, pela baixa temperaturaj exigida para o caldea-

» m
r
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mento absortor pelo material humiano português, principalmen
te em relação a nós, foi aglutinando esses ibéricos, lançados no 
nosso planalto durante o grande lapso de 400 anos. Aos pou- 
COS eles iam perdendo, ao contato com os preexistentes, as ca  ̂
racteristicas exóticas, produzindo massas nacionalizadas que se 
adensavam em uma mentalidade absolutamente brasileira e pau
lista, ao mesmo tempo que, segura e paulatinamente, europeiza
vam 0 cabloco, sucessor impávido, mas pacifico e acomodado, 
do belicoso, irrequieto e impetuoso mameluco dos dois primei
ros séculos, dos quais provinha.

Foi esse mesmo caboclo (ainda bem tisnado de muito san 
gue americano na sua côr amarela, nos seus zigmos em proe 
minencia, no seu pouco aparente sistema piloso e nos seus cabe
los negros, duros e corredios) quem desbravou as nossas flo
restas, desvirginou nossos elementos naturais, penetrou triun
fante no nosso binterland bravio.

Os caboclos constituiram a guarda avançada, semi-barbara, 
da civilização que se anunciava. Solitários, taciturnos, sobrios, 
indiferentes aos sofrimentos e ás privações, 'resistentes ás in
tempéries, magros e ossudos, quasi que por inteiro feitos de 
fibras e de musculos acobertando os angulosos e arestosos arca
bouços, eram eíes os machadeiros inegualaveis do homérico des
bravamento. Trabalhavam de sol a sol. Neles não mordia a 
impertinente motuca, nem o insuportável borrachudo, cujos 
ferrões vorazes nada podiam contra aquela pele amarela e en- 
rigecida como o couro da anta. Neles não picava a peçonhen
ta cascavel ou a fatídica urutú. E não os atemorizava o miado

9

lugubre da sussuarana faminta ou o rilhar raivoso das quei-
, -

xadas. Eram insensiveis ás maleitas, que dominavam com a 
fé nos benzimentos e com o ardor nas rezas e nas devoções, 
apesar da inação a que ficavam condenados. Nada lhes era 
obstáculo. Todos os impecilhos se amesquinhavam ante a sua 
visão fria e a sua vontade invencivel. E  assim avançavam 
infatigáveis.
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■Caboclos semi-barbaros, a quern os requintes das civili-
« <

zações sibaritas não haviam entorpecido, foram eles que aplai- 
naram os caminhos ao negro escravo e, com êste, dirigidos pelos 
fazendeiros paulistas de alta estirpe, descendentes de bandei
rantes, formaram a lavoura de café do nosso Oeste, a maior la
voura organizada do mundo, .o maior cometimento agrícola do

» • •

planeta, o maior repositorio de energias rurais que se conhece 
ha história humana, vencendo essa natureza de prodigio que 
emlpolgou a imaginação de Buckle. Sua mentalidade era posi
tiva e acentuadamente brasileira. O Império unitário, com as 
suas provincias acorrentadas pelos "elos dos partidos que se al
ternavam no poder, havia mantido bem coeso o pais que Pojr-
tugal nos legara como lun colosso territorial, estendendo-se, nas

*  *  (

zonas tórrida e temperada, do Oyapock ao Prata.
Já lhes estudei a evolução bio-sociologica através de três 

séculos no meu livro Raça de Gigantes, Ai passei em revista,
hão só os fenomenos relativos ao três primeiros centenios da

«

vida do homem no planalto paulista, como a formação e o de
senvolvimento, anterior a 1888, dessas massas da nossa população.

Vejamos agora, de forma geral, quais as correntes nacio-
%

nais que em diferentes épocas para cá se encaminharam e se 
f oram sedimentando nesse’ alicerce básico da população paulista.

Segundo o Relatorio da Secretaria da Ag{ricultura de 1928, 
recebemos desde 1827 as seguintes correntes:

Italianos . . .
' E spanhóis. 
Portugueses 
Brasileiros de ou

tros Estados. .
Austriacos.

. »
Diversos .
Não especificados

Indivíduos 
930.735 ou 
378.286 ' 
372.898 ,

38.7 % do total de im igrantes
15.7 %
15.5 %

\  ^

230.731
36.541

331.642
138.226

9.5 % 
1.3 %

13.7 %
5.6 %

/ \

i
t '

Total 2.418.057 100.̂  %

J

n r

V í ii
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Esses elementos vindos de além mar durante um século 
se foram sedimentando sôbre os preexistentes, que eram ém 1888 
cerca de 1.350.000 indivíduos, descendentes dos que em 1827 
não passavam de 258.901, segundo Saint-Hilaire. Como po-r 
rém a imigração só tomou vulto a partir de 1888, data em que 
o escravo foi libertado e por isso pdgiu um substituto, só de
vemos tomar em conta essa população de 1888. Além 
disso, não se pode confrontar o total dos imigrantes dá lis.ta 
acima, ou as porcentagens aí feitas, com esse da população pre
estabelecida em 1888, porque tais imigrantes vieram em épocas 
diferentes e a sua influencia não deve ser determinada por cri
tério tão simplista.

O assunto é deveras complexo e inipossivel determinação 
exata^ Pode-se porém estabelecer um cálculo mais ou menos 
aproximado. Acredito que esses 930.000 italianos (dado' que 
tivessem formado cêrca de 400.000 casais, com uma média de 
3. 5 filhos'por casal, portanto cêrca de 1.400.000 indivíduos na 
segunda geração, que devem ser somados aos italianos que so
breviveram e aqui se fixaram e que eu calculo em cêrca de 
400.000, bem como a 1.000.000 de cruzados e indivíduos já da 
terceira geração dos primeiros imigrantes) acredito que tenham 
contribuído com cêrca de 2.800.000 indivíduos de seu sangue 
para a nossa população atual de cêrca de 7.200.000 almas, isto
é, pouco mais de 1/3 ou ainda 38% do total.

’»

Atentemos agora para a outra face do problema. São
9

Paulo recebeu 930.735 italianos, mas muitos não se firmaram 
na nossa terra e outros se foram desta vida. Pelos dados re-r

___

ferentes á mortalidade de italianos no Estado, calculo que 
temos atualmente 399.000 italianos, assim divididos quanto á 
sua localização:

Na Capital. 
No Interior

T otal. .

In d iv íd u o s
104.000 ou 10.4 % ida população
295.000 5.9 %

399.000 6.6 % da população do Es
tado.

i i " ;  V ' t .
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(Essas porcentagens são estabelecidas avaliando a popu
lação da Capital em 1.000.000 e a do Estado em 6.000.000 

J8 “de almas.) ": ■ m
Deve ser esse o elemento italiano ainda entre-nós. É pos- 

sivel que não o seja" com exatidão absoluta, mas havendo êrro
D /

não será grande.
w nrm jc

Quanto ao elemento espanhol, calculo:

Na Capital. 
No Interior

Indivíduos 
37.000 ou 

100.000
3.7 % da população
2.0 %

I /

. - .o

^
/,■' ■ .

Total. 137.000 2.3 % da poipulação do Es
tado

■ w ' - -  ■■

ye-se por aí que o elemento espanhol e pouco mais de 1/3 
do italiano.

. 5 . ! '.. caíS '

' . (■
I ■■ ^

I

Quanto ao português, faço o seguinte cálculo:

Na Capital. 
No Inferior

Indivíduos 
57.000 ou 

ilO.OOO
5.7 % da população
2.2 % • ■ ■

:

T otál. 167.000 2.8 % da população do Es
tado

Os demais elementos estrangeiros^ela sua insignificância
9

,se tornam de difícil cálculo por esse sistema, pelo que me limito 
aos mais importantes. B b

%

Além dos elementos estrangeiros, que constituem forças
* Q Q  * ^

divergentes e contrárias á" brasilidade, temos também no nosso
bojo étnico uma corrente-imigratória muito importante com
posta de brasileiros originários de outros Estados, os quais fa-

.  *

zem força paralela ao elemento paulista em' prol da nacionaliza
ção da nossa população.

Esses ^brasileiros são:

V

I
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Na Capital. 
No In terior

I

Total.

P O P U L A Ç O E S  P A U L I S T A S

Indivíduos
. 46.000 ou 4.6 % da população

245.000 4.9 %

591

291.000 4.8 % .'da população do Es<
tado

6. Processo da assimilação entre nós.

A assimilação se opera de duas maneiras distintas que, 
como duas forças agindo no mesmo sentido,, se completam e 
se integram num unico objetivo: nacionalização da massa de 
exoticos. Essas forças são o cruzamento e a educação.

O cruzamento, como a própria palavra está indicando, 
consiste na ligação de dois individuos de estirpes diversas; Po
de sèr de estrangeiro com nacional, ou de estrangeiro com es
trangeiro de estirpe diferente. O cruzamento de estrangei
ro com nacional é o que produz mais resultados no sentido da 
assimilação, mas o cruzamento de uma estirpe estrangeira com 
outra também é de efeitos apreciáveis, uma vez que se conju
guem com os resultados emanados da educação.

O cruzamento de estrangeiro com nacional, a homogenei
zação de duas mentalidades diferentes, plasmando a exótica 
nos moldes da nacional, que acaba prevalecendo, é a fôrça na- 
cíonalizadora que age no sentido de profundidade. Os seus 
resultados são bs mais enraigados, os mais solidos e os mais 
eficientes, embora não possam ser tão estensos, como é de 
fácil compreensão.

A educação (designação em que resumo as forças na-
cionalizadoras derivadas de toda a sorte de contato com o meio

• •

brasileiro, desde os folguedos infantis, o escotismo, a instru
ção, o serviço militar, as diversões, a imprensa, etc) age mais 
110 sentido de estensão e menos no de profundidade. É claro 
que o filho de brasileiro ou brasileira se deixe empolgar muito 
mais por tudo quanto é do Brasil, do que o nascido de pais es-

9

trangeiros vindos em data recente.
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O cruzamento representa a base, o alicerce, eriijuanto que * 
a educação’ é a superestrutura, a parte da construção que mais 
aparece. O cruzamento, pode-se dizer, é o nucleo de celula,

• I

ao passo que a educação é o protoplasma, tmm
,Mesmo o cruzamento entre duas estirpes estrangeiras di-̂  

ferentes traz res^tados apreciaveis para a nacionalização, por
que as forças que elas representas se anulam, se quebram quando 
postas em confronto, aniquilando as resistências das mentali- 
dades exóticas, para a abrasileiraçâo pela educação.

 ̂ • I • Q   ̂ ^

Cada uma (fes correntes imigratórias, não só age de ma
neira diversa no cruzamento, como oferece maior cm menor 
resistência no que se refere á educação. A princípio, elas não 
se misturavam entre nós, o que só 'vagarosamente; com o cor- 
rerodo tempo, se foi verificando e acentuando. ^

O seguinte quadro pode dar, idea do modo por que essa. 
mistura vem se fazendo desde 1895, em S. Paulo, Santos, Cam- Æ  
pinas;' Ribeirão Preto, S. Carlos, Guaratinguetá e Botucatú:

Casamentos entre Casamentos entre Casamentos entre
1

t

•
brasileiros brasile iros  

e estrangeiros
estrangeiros

1895 27.9 % 9.2 % 62.9 %
1900

• 35.9 % 10.5 % 53.6 %
1905 32.9 % „16.8 % 50.3 %

1' 1910 33.8 %) 2 3 . 5 % '^ 42.9 %
" 1915 41.1 % 26.4 % 32.5 %

1920 51.6 % 25.9 % n 22.5 %(

1925 57.1 % 22.9 % ^ 20.0 % ,
1927 58.6 % 21.9 % 19.5 %

H

Neste último ano (1927),' a estatistica, relativamente a todo 
ü Interior do Estado, consigna:

76.2 %. 14.7 % 9.1 %
» .  * \

Esse quadro comparativo," pelo qual se pode acompanhar
a marcha ascendente dos cruzamentos (uniões exogamicas) e
dos casamentos dentro da propria estirpe por amixia, é com-

i V ’W
íiMl I
EB . I )
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pletado pelo que se segue, relativo á matrícula nas escolas pri 
márias oficiais:

Capital . 
In terior . 
Total dq' Es

tado

F ilh o s  de pais  
brasile iros

41.7 %
60.7 %

F ilh o s  de pais 
estrangeiros

58.3 %
39.3 %

55.9 % 44.1 %

(A nuário do Estado, 1926)

O quadro, reflexo de uma situação mais ou menos remota, 
é prenhe de ensinamentos. Remota, porque referindo-se aos 
filhos, de brasileiros e estrangeiros, já em idade escolar, repre
senta o statu quo de uma epoca mais longínqua, no que respeita 
aos cruzamentos como aos casamentos dentro da mesma estirpe. 
Por ele se vê quanto o Interior é mais nacionalizador do que a 
Capital, onde os escolares filhos de estrangeiros são mais numero
sos do que os filhos de nacionais.

Não é menos sugestivo o quadro relativo á natalidade nos 
três seguintes anos:

F ilh o s de pais nacionais F ilh o s de pais estrangeiros

1925
1926
1927

81.3 % 
81.8 % 
84.1 %

18.7 % 
18.2 % 
15.9 %

Por aí se verifica o aumento sempre acentuado dos naci- 
mentos dos filhos de nacionais. Isso não quer dizer, porém, 
que vá aumentando o predominio da camada preexistente á 
imigração sobre os exoticos e seus descendentes. É oreciso 
ter em vista que os filhos de imigrantes, nascidos em S. Paulo, 
já são brasileiros, de modo que a coluna dos nacionais aumenta 
á medida que a dos estrangeiros descresce, com a mortalidade 
dêstes e a diminuição das correntes imigratórias.
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Vimos, de relance, como se ' processa em linhas gerais a
assimiliaçâo pelo cruzamento. Passemos a analizar, agora, ca
da um dos elementos que se foram integrando comnosco na
formação das populações paulistas.

{Continua)

ALFREDO E L L IS  (JUNIOR)

V
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A viagem a Nápoles

I

Agora que lhe furtaram os dois dentes da frente, a vida
vai perder seguramente todo o seu sabor. Belarmino mexeu-se
agitado entre lençóis e enxugou uma lágrima. Já era tempo
de Marceniria vir arrumar o quarto. — Anda daí preguiçoso!
Espera um bocadinho que vou dizer a seu pai, já e já! — O
pior é que vai chegando a hora de ir á escola e ele não se pode
habituar a essa idea. Que dirão os colegas quando aparecer
daquele jeito?

#

Belarmino custou a levantar-se porque tinha um lado todo 
dormente. A cadeira em que se apoiou deu um escorregão e 
quebrou uma perna. Ele quis endireitar, mas não havia mais 
remédio. E depois Marceniria tinha espiado da janela e vira
tudo. Seus olhos parecia que queriam saltar do rosto. Sua 
pele côr de avelã foi embranquecendo a ponto de se confundir 
inteiramente com a parede do fundo. — Como é que você me 
faz uma coisa dessas, seu peste 1 Não sabe que foi nessa ca
deira que nasceu Nosso Senhor Jesus Cristo?

' Belarmino deu um grito tão desesperado que a mãe dele 
veiu correndo cheia de susto. — Não pense mais nisso, meu 
filho. Eu sei que a sua aflição é por causa dos dentes. Mas 
não se incomode, que ninguém há de caçoar com você. E é 
mesmo melhor assim, porque eles respeitarão sua cara e aposto 
como dentro de pouco tempo você irá para a divisão dos maiores.

/

.4*
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Si quiser um bom conselho de mamãe, que só deseja o seu 
bem, leve para a escola um copo cheio.de água e beba um gole 
de cinco e;m cinco minutos. Desse jeito, quando você chegar 
á Praça da Republica, os dentes estarão certamente crescidos. 
Mas cuidado para não entornar na roupa, pois não quero nin- 
guem com veneno aqui em casa.

Emquanto sua mãe falava Belarmino observou nela qual
quer coisa de extraordinário. A  principio as palavras saiam 
naturalmente, mas logo depois os lábios foram ficando parados. 
A ponta do nariz entrou V crescer de modo desmesurado,. es-
forçando-se por chegar até a bôca. Os cabelos, de ordinário

» /

escuros, se foram alòurando, tal e qual os de Dona Catarina
\

Honorio. E até mesmo o vestido i preto, com gola e punhos 
,côr de creme era igualzinho ao da professora no dia da Festk 
da Bandeira. Belarmino teve vontade de rir, embora o fato,

I —  •

na verdade, nada tivesse de risivel. - - J á  são oito horas no re- 
logio da sala disse ainda sua mãe, como si se tratasse de um 
acontecimento extraordinariamente importante. E . abandonou 
o quarto com um profundo suspiro.

Agora já não era o medo dos professores, a falta de dentes
^  . 0

que o desmoralizaria perante os colegas, não era nada disso o 
que afligia Belarmino. Ele nunca tinha ido ao Jardim da Acli
mação, mas as palavras do -Moacir ainda cantavam sedutoras

'» I

em seus ouvidos. Como não admirar a coragem do irmão
dêsse colega, cujas façanhas prodigiosas conquistavam mereci-

< ^
damente o respeito de todo o mundo? .“ É bastante que se 
pague mil e quinhentos á mulher dos botes e pode-se remar 
á vontade durante uma hora. inteira. A principio é um pouco 
dificil para quem não sabe, mas tudo é questão de pulso. O 
principal está do outro lado*\ ^^Um rinoceronte igualzinho ao
que vem pintado na História Natural de F. T. D.’’ “O ho
mem não tinha deixado o moço entrar na jaula dos leões mas 
o pai deu cinçoenta' contos e ele conseguiu tudo quanto queria. 
Logo ao começo a fera soltou um enorme rugido, mas. o Djalma

y I

H
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agarrou-lhe as patas e com um peteleco conseguiu deitá-la. Foi 
coisa de alguns minutos

Emquanto Belarmino deleitava-se em recordar e imaginar 
as aventuras dos seus colegas e dos irmãos de seus colegas, uma 
mosca veiu pousar-lhe na testa. Tentou agarra-la, mas o bi- 
chinho impertinente era mais ligeiro e pôs-se a voar dali para 
a orelha, para o nariz, para o pescoço, sem fazer menção de
retirar-se apesar do esforço desesperado que sua vítima em-

-

preendia para agarrá-la. Por fim, certamente fatigada desse 
exercício, voou sôbre a parede, bem deante dos olhos de Be
larmino. Um sentimento de compaixão pelo pobre inseto im
pediu-o de matá-la como era ao começo o seu proposito. Obser
vou atentamente aquelas asas cobertas de nervuras quasi 
imperceptíveis e a parte que fica entre as asas, que não é preta 
como ele sempre julgara, mas cheia de risquinhos mais claros. 
A mosca dava alguns passos, esfregava uma na outra as patas 
da frente e tornava andar para repetir mais adeante aquela

I

manobra. \

Finalmente voou para os lados da janela e Belarmino per- 
deu-a de vista. — Não se esqueça de fazer suas orações da 
manhã! — disse a mãe da sala. Sua voz era hoje particular
mente doce como sucedia todas as vezes em que desejava obter 
do filho qualquer coisa contra a vontade dele. Belarmino acha
va detestável esse jeito de tratá-lo como a uma creança de cinco 
anos, mas desta vez sentia-se disposto a obedecer. Era uma 
especie de compensação prévia pelo terrível pecado que ia co
meter. Depois os seus sentimentos sempre tinham sido reli
giosos ao extremo, principalmente quando estava para realizar 
uma ação extraordinária e perigosa. Ajoelhou-se de um salto, 
persignou-se cheio de fervor e disse contrito o Padre Nosso 
a *̂ Ave Maria'^ o ‘'Pelo sinal’̂  e uma pequenina prece que tinha 
aprendido em pequeno e recitava todas as noites antes de se 
deitar.

Oh Maria, minha Mãe! 
Protegei e abençoai,

J

U

' ' y' . r cm
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De to d o ^  cô raçao, 
Vosso filhinho 
Que vos ama, 

Belarmino..

ÍI
bm» f t ;

151 H

\ «

Na rua sentiu a impressão de ser um conspirador. Uma 
coisa, desagradavel subia-lhe do estomago. O mesmo esquisito
mal estar que exp’erimentara quando fumou escondido o pri-

^

meiro cigarro, quando roubou a gilette do cunhado para raspar 
os cabelos da perna, ou quando subiu ao sótão da casa.da rua 
Helvetia para ler os cartões postais que o avô guarda na mala

 ̂ . ' c
grande. Marceniria diz que isso é a dor da consciência.

Todos os transeuntes encaram-o com um olhar alarmado. 
Há tempo ele já observara que as pessoas, desconhecidas têm 
qualquer coisa de comum. Agora elas apresentavam, além dis
so, um aspeto extraordinário, quasi assustador. Passam pelo 
seu caminho homens silenciosos, muitos deles barbados, que 
pelo modo de olhar fixamente dão a impressão de terem saido 
da Casa da Correção ou dos cartazes. De vez em quando essas 
visões parece" que se dissipam momentaneamente e dão lugar 
então a figuras mais familiares, aspetos e fisionomias ménos 
inacessiveis. Atrás dos platanos amarelados - da rua Sabará 
quasi não se viam as casas guarnecidas de jardins. Duas rapa- 
l igas, uma de branco e outra "com um vestido verde de pintinhas 
amarelas, dão uma gargalhada. Acham graça, provavelmente, 
no seu ar desajeitado. Logo adeanté, bem em sua frente, uma 
senhora jovem e elegante encontra-se com um rapaz de chap'eu 
verde. Corno se sentem felizes por esse encontro.

Ele tinha pensado nela preçisamente agora. O que está 
fazendo por aquelas horas? O rapaz acende displicentemente 
um cigarro, deixa sair uma longa baforada e emquanto eia ex
plica qualquer coisa excessivamente interessante, atira o fosforo 
no meio da rua. O pequeno colegial deve ter produzido alguma

i
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curiosidade, porque a moça parou de repente sua explicação e 
o rapaz de chapéu verde pôs-se a falar-lhe tão baixinho que 
não se lhe podiam distinguir as palavras.

Por que motivo ningueni olha naturalmente para ele, si 
é um transeunte igual aos outros? Belarmino sente em si qual
quer coisa que o diferencia, que o desmerece perante os o ^ o s , 
que faz dele um personagem particular e quasi extravagante. 
Sabe as esquisitices que pratica, muitas vezes sem mesmo repa
rar, e que ele proprio considera como um estigma humilhante. 
A mania que lhe vem certas vezes de contar os passos que dá 
desde casa até o bonde.. Ou o habito de cobrir as orelhas quan-

• y »

do se deita, de medo que alguém as venha puxar durante o 
sono. i\gora mesmo dava-se, sem pensar, ao seu antigo cos
tume de pisar só no meio de cada um dos quadrados de cimento 
marcados na calçada, sem tocar com os pés nos riscos. Is60 
torna-lhe'0 jeito de andar francamente extravagante, porque em 
vez de caminhar como os'outros, como todo o mundo, dá ora, 
passinhos minúsculos, ora verdadeiros saltos de estensão. Essa 
 ̂mania detestável acentua-se ainda mais durante a noite, quando 
vem sozinho para casa e se supõe perseguido pelo demonio: Não
é pois de admirar que chame a atenção dos passantes.

O mais grave é que essas esquisitices além do seu jeito de
sengonçado de fazer tudo, da dificuldade de ouvir, de 
e de se fazer entender com clareza, produziam, não raro, episó
dios grotescos e por vezes lamentáveis. Justamente agora toda 
essa grande inquietação que possuia Belarmir^^resultava prin- 

..cipalmente de um dêsses episodios, ocorrido na vespera. Ao 
ser chamado pelo professor Dr. »Zenon Cleantes de Oliveira 
para definir uma planta da familia das leguminosas, conseguiu
dizer, depois de muito gaguejar:

í'.":
- P

Como feijão. r . m
A resposta do professor foi apenas um sinal para a mi 

•xordia geral, que se en desde que Belarmino se pu-
'.f * \

sera em pe:

f
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— Sei muito bem que o senhor gosta de comer feijão, mas
explique-se com maior clareza.

Seu companheiro Neiva aproveitou o momento para puxar 
a aba do paletó de Belarmino e fê4o com tam an^ violência 
que o pobre caiu □ sentado no . banco. As gargalhadas, os guin
chos, os assobios e os gritos só tiveram um fim, quando entre ri-
sonho e severo, o professor Zenon exclamou, batendo com a re-

#

gua sôbre a mesa:
O Sr. Neiva para o canto!

III
k

Ele tinha bem na memória a sala onde depois dessa cena, e 
sem saber porquê, foi trancado de castigo. Não havia ali nenhu
ma cadeira, de modo que seria forçado a. ficar encostado em um

D

canto durante todo o tempo. Além da porta e das duas jane
las que ficavam do lado oposto, nada se destacava sôbre ias 
paredes brancas, a não ser, em uma delas, o retrato de Tira- 
dentes cercado de uma moldura de ouro. Por baixo do retrato
cruzavam-se um ramo de cafeeiro e outro de tabaco,, as duas

•  ^

principais produções agricolas do Brasil. No assoalho, ao cen- 
tro, via-se um grande espaço mais claro que o resto. Certa-
mente haviam tirado dali um tapete.

’ , *

i  repente, veiu-lhe a idea de que atrás do retrato de Tira-
^dentes devia’ haver qualquer coisa. ,Toda a questão' era reti
rá-lo dali. . Como estivesse em um lugar muito alto, Belarmino

*

tomou algumas folhas de papel do bolso para lançar atrás do
«

precioso retrato. Mas depois de umas duas tentativas sem re-
«

sultado, a bola prendeu-se no cordão que o pendurava á parede. 
Era de todo impossivel retirá-la daquelle lugar; E, além dis
so',; o quadro ficara entortado e todo o mundo acabaria desco
brindo o autor dessa miséria. O fato era tanto mais grave 
quanto o patriotismo dos professores não" podia admitir qual
quer irrevérencia, ainda que involuntária, á figura do mártir da’ 
Inconfidência. Seria possivel remediar, talvez, esse mal, caso

___  „ . . . í  ‘.-i
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Beîarmino tivesse no bolso outros papéis com que fazer mais 
uma bola. E ainda nesse caso, quem sabe si a outra bola não 
ficaria junto com a primeira, contribuindo para que a desgraça 
fosse mais patente? Emquanto se entretinha nessas cogita
ções lembrou-se subitamente de um' fato, que acabou por lan- 
çá-lo no maior desespêro. Justamente naquele dia um dos seus 
colegas, o Pessoa, que era um rapaz alto e silencioso, com o 
rosto todo coberto de espinhas, passara-lhe por debaixo do 
banco, na sala de aula, um papel com desenhos representando 
um homem e uma mulher inteiramente nús, além de muitas ou
tras indecências. Si esse papel estivesse entre os que Belarmino 
jogara atrás do quadro? Na verdade não podia estar em outra 
parte. Belarmino teve então um grande medo e começou a 
chorar. Mas não havia tempo a perder e procurou em torno 
algum objeto que pudesse lançar atrás do quadro para deslocar 
a bola de papel. Desde o princípio pôs-se a pensar no relogio. 
Seria uma pena estragar atôa um objeto de estimação que, além 
do mais, ele recebera em um dia de aniversário. Mas racio
cinou bem e viu que não se salvaria por outro jeito. Em casa 
era só dizer que o relogio havia caido durante o recreio, todo 
o mundo acabaria acreditando e mandariam concertá-lo. As
sim mesmo, para que a queda não fosse muito violenta, Belar-

I

mino teve o cuidado de estender o paletó sobre o assoalho, de
baixo do quadro.

Mas, seja pelo receio de estragar demasiado o relogio, seja 
por qualquer outro motivo, não o jogou com muita energia e o 

■ resultado foi o mais desastroso que se possa imaginar. Em 
vez de ir para as costas do quadro o relogio bateu no vidro, que — 
Santo Deus! — se quebrou em uma porção de pedaços. Be
larmino, pálido de susto, mal pôde conter um grito. Viu que 
so lhe restava apanhar os cacos de vidro espalhados pelo chão. 
Mas justamente quando se preparava para agir, sentiu um ruido 
para os lados da porta e apenas teve tempo de vestir o paletó, 
colocar o relogio na algibeira e tentar compôr a fisionomia, pa
ra não lhe notarem a emoção e o desastre que a produzira.
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Foi então que entrou solen'emento na sala trazendo uma 
laranja em cada mão o professor >Sr. Carvalho. Depois de dar 
alguns passos aparentemente serti perceber o resultado da im
prudência de Belarmino fez a êste um sinal para que se reti-;

»

rasse e ficou sozinho na sala.
Eis ai 0 que se passara naquela maldita tarde da vespera 

e continuava perseguindo o pobre colegial com tanta insistência.

IV

Belarmino já respirava dificilmente quando deparou os
\

portões dò Jardim da Aclimação. Ainda tinha uns poucos ni- 
queis no bolso,í> pois sua mãe o avisara de que os bondes esta
vam dando muita escarlatina e que, por isso, seria conveniente 
aridar a pé. Agora só lhe restava sentar-se numa pedra e es
perar pacientemente que as coisas tomassem seu verdadeiro 
rumo. Mas não havia nenhuma pedra e Belarmino estava tão 
cançado de andar, que chegou a cair, como um morto.

B

Então surgiu um transeunte desconhecido, que exclamou: 
— Levêmo-lo sem demora, pois muito se parece com 0 ‘ nosso 
Belarmino. (Ora tratava-se justamente de Belarmino mas ó

•  -f  •  r í »

transeunte ainda não sabia). Depois deu áo colegial um copo 
cheio d^água e disse chamar-se Dicotiledoneo. O transeunte

f

possuia bigodes espessos e opulentos, terminados em ponta, e 
que lhe davam, na verdade, um aspeto admiravel. Os enfeites 
e dourados do seu uniforme realçavam-lhe ainda mais o busto 
bem formado e os largos ombros, Os olhos desprendiam uma 
doçura singular, que oferecia acentuado contraste com o seu 

' porte marcial. Comquanto jamais tivesse ouvido falar no nome 
pelo qual se anunciava o desconhecido, Belarmino viu logo que 
aquele bonito uniformte só; podia pertencer a um personagem 
da mais alta importância e merecedor de toda a boa fé. Deante 
dessa reflexão, entrou a narrar-lhe toda á sua história, desde 
O princípio.. Explicou detalhadamente o motivo pelo qual ti-» 
vera receio de comparecer á Escola Modêlo e de que jeito,

'V

>

•A
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atraido pela nomeada do Jardim da Aclimação, chegara àquelas 
paragens.

Depois de ouvir atentamente as palavras de Belarmino, 
Dicotiledoneo exclamou subitamente:

— Agora vam'os ter a nossa casa. Nossa filha está a es-
I

pera de que cheguemos para um grande almoço. Ela é aquela 
mesma Dona Leonor que você já conhece do colégio.

Belarmino aceitou sem resistência essa proposta e os dois 
seguiram por uma rua estreita, que a julgar por todas as aparên
cias, deveria conduzi-los á residência de Dicotiledoneo. Mas 
qual não foi o arrepio de Belarmino ao descobrir-se de repente 
na Praça da Republica bem defronte ao portão do colégio. 
Passado o susto, procurou desvencilhar-se de Dicotiledoneo, que 
sorria bondosamente. Mas essa resolução foi obstada pelo apa
recimento de Dona Leonor. Depois de abraçar Belarmino uma 
porção de vezes, ela foi postar-se ao lado de Dicotiledoneo, seu 
pai. Êste adquirira subitamente uma fisionomia tão severa e 
respeitável, que já não era possivel fazer-lhe qualquer indaga
ção. E assim dirigiram-se os três para os lados do Jardim da 
Infancia, dando a volta pela ala direita do edifício grande. Um 
protesto de Belarmino seria não só inconveniente, como também 
inútil. O tbraço de ’Dicotiledoneo, colocado como por um gesto 
displicente sobre os ombros, na verdade empurrava-o para a 
direção visada tornando infrutífero qualquer movimento de 
rebeldia.

Quando chegaram ao patio, como fosse hora do recreio, 
Belarmino encontrou logo á primeira vista uma cena que já 
lhe era familiar: o professor Carvalho divertindo-se em jogar pe- 
teca com os alunos do quarto ano.

Ao perceber o trio que se aproximava o Sr. Carvalho pôs-se 
a olhar furioso para Belarmino:

— Jovem! (foram suas palavras) Você cometeu um gra
ve e hediondo crime, que depõe contra o bom nome desta casa 
de educação e, por isso mesmo, vou conduzi-lo, sem perda de 
tempo, ao Alto Tribunal da Escola. Fique desde já sabendo
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que ali não há meias medidas nem condescendências. Timbrei<
sempre em ser correto e, até certo ponto, complascente para com- 
o’s meus alunos. Mas "seu ato encheu as medidas de minha
longa paciência. Não há comq perdoá-lo. Devo responder 
peránte mim proprio e perante a boa, fé dos pais que confiam 
os seus filhos á sabedoria e á experiencia proverbiais deste seu
creado. Orgulho-me de ter tido como discipulos mn Tiraden-

 ̂ _ #

tes, um Benjamim Constant e sobretudo um Floriano Peixoto, 
estréias de primeira grandeza no céu sem nuvens da história 
patria. De modo que.bem se pode dizer, como o poeta:

Ahaixai-vos heróis do velho Mundo, 
Que outro valor mais alto se alevanta.

1\

E é por isso mesmo, por isso que quero formar cada um 
de vós á imagem sacrosantà dessas figuras insignes, que sòu 
levado muitas vezes, como neste caso, até as últimas extre
midades.

• •

Os alunos ouviram esse discurso num silêncio religioso. O 
olhar de Dicotiledoneo perdera muito da doçura de pouco antes, 
mas via-se que esse homem tudo faria para ser agíradavel a 
Belarmino. Dona Leonor tinha começado a chorar copio- 
samente.

. *

A cena modificou-se com o aparecimento de Dona Catari
na Honorio. Aproximou-’se do grupo e reconhecendo Belar- 
mino, a professora mánifestou-se excessivamente irritada. E no 
instante em que todos olhavam para o alto por causa do aero- 
plano de Edú Chaves, chegou a puxar com tamanha violência
os cabelos de seu aluno, que ele, sentiu vontade de* gritar p|or 
socorro.

- Vem ou não vem? — exclamava. E supondo que nin
guém ^reparava seu manejos, pôs-se a dar terríveis socos no 
pescoço, nas faces e sobretudo, no ventre de Belarmino.

Mas Dona Leonor que assistia a esse espetáculo não pôde
conter sua voz chorosa, mas energica. Bl'

1 --  . . . 1
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— Os estatutos do colégio proibem essas demonstrações, 
disse.

—• Mas não proibem menos que se atirem papéis obscenos 
atrás do retrato do Mártir da Inconfidência.

— A senhora mostra-se excessivamente zelosa. 
Dicotiledoneo pareceu aprovar com um gesto de cabeça a

intervenção de sua filha. As demais pessoas mantinham-se 
silenciosas.

, —^Vem ou não vem? falou de novo Dona Catarina Hono- 
rio e sua voz agora era menos rispida. Anda — continuou — 
você vai ter uma conversazinha com os encarregados do Tribu
nal da Escola.

— Não vou — exclamou desta vez Belarmino creando co
ragem. Mas sua coragem não tardou a ser dissipada pelo olhar 
aterrorizado que lhe lançou Dona Leonor.

— Você verá si alguém pode resistir ás minhas ordens, 
falou Dona Catarina. (E  ela tinha razão.)

Dito isso, agarrou na gola do paletó de Belarmino, condu
ziu-o em direção ao edificio, acompanhada do Sr. Carvalho, Di
cotiledoneo, Dona Leonor e alguns alunos. Antes de entrarem 
no Tribunal-, o Sr. Carvalho e Dicotiledoneo abotoaram os ca
sacos e pentearam-se defronte do espêlho do corredor.

A sala era precisamente a mesma em que Belarmino ficara 
de castigo no dia anterior. Mas desta vez um exquisito mobi
liário, inúmeras bendeirolas verde e amarelas e serpentinas com 
as mesmas cores, distribuidas profusamente por todos os lados, 
davam-lhe um aspeto particularmente festivo. Além disso, jus
tamente no lugar onde Belarmino percebera na vespera um es
paço mais claro, achava-se uma cama, onde repousava o Sr. 
Zenon.

Quando todos já se achavam dentro da sala, o professor 
Zenon sentou-se no meio da cama, ao mesmo tempo em que 
afastava o cortinado transparente e exclamava:

. — A'sessão está aberta!

k -

\ ■.

Então todos os professores que já estavam na sala, bem

h
. I i _ y
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como os que entraram depois, puseram-se a falar ao mesmo téín-
I

po, de modo que ninguém podia perceber com nitidez o sentido 
de suas  ̂palavras^^ Dona Catarina Honorio exigia expressa-

k *

mente que Belarmino fosse condenado a um suplício idêntico
___  *

aquele que D. Maria I impusera ao Mártir de Inconfidência, 
cujo retrato dominava o recinto. O proprio Sr. Zenon inter-
f f  ’ ■

veiu no debate para sugerir que antes de qualquer delibera
ção definitiva' a mão de Belarmino fosse espalmada sobre a 
chapa ardente de um fogão, permanecendo ali durante cinco mi
nutos. E tirou de sob o travesseiro uma folha de papel, cober
ta de desenhos obscenos, feitos a lapis de côr e subordinados a 
êste título: ‘̂Dicionário de g r a v u r a s E r a  ò corpo de de
lito. Belarmino reconheceu prpntamente a mesma folha que,
num gesto imprudente,* lançara, entre outras, atrás do quadro

, \

venerável de Tiradentes. O papel passou de mão em mão, foi
f

atentamente considerado por todos os professores, que profe
riram exclamações indignadas7 por Dicotiledoneo e finalmente 
por Dona Leonor que o colocou dentro da bolsa.

— Não! Já nãò posso mais! falou bruscamente o Sr. Zenon. 
Vou retirar-me deste ambiente empestado. Vou lavar as mãos
. . .  como Pilatos. . .

• «

Seus cabelos fortemente anelados pareciam querer des-
* . ■ i

manchar-se sôbre os olhos, sôbre o rosto acobreado e mesmo sô-
f' '

bre o queixo, aquele seu queixo dividido em duas partes e que 
ihie dava um ar tão expressivo. .  r ?:m 

'.s 'C

— Como? exclamaram os professores esboçando, um ges
to inútil, j)oiiS p Sr. Zenon já se sentara outra vez na cama. E 
depois de uma pausa, voltando-se para Belarmino dirigiu-lhe 
êste discurso:

— O seu ato é de qualquer maneira imperdoável. Um jo-. 
vem de sua idade, que le v a is  maus intintos ao ponto de de
senhar ^semelhantes imundicies, deveria ser escarnecido pelos 
seus colegas, pisado pelos professores, cuspido, enxovalhado, 
jogado fora, como se faz com qualquer coisa que não presta. Os
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burros têm mais compostura, os animais do campo são menos
• é

ousados.
O curto silêncio que sucedeu a essas palavras foi inter-

□  ^

rompido por Dicotiledoneo, . que, certamente para distrair a 
atenção dos presentés, propôs que Belarmino "recitasse uma 
poesia. Todo o mundo pareceu ■ aceitar com agrado a proposi
ção de Dicotiledoneo. Foi então que Belarmino se pôs a dizer 
uns versos que. começam assim: . São Paulo, terra de heróis e 
berço de guerreiros. Tu és a estrela mais brilhante e pura, o

iO
mais belo florão dos brasileiros!

Mas aqui Dona Catarina, que detestava a probabilidade de 
Belarmino sair-se bem no recitativo, interrompeu-o dizendo:

— "Vejam só que falta de entonação; que miséria de dicção. 
Dir-se-ia que ele esqueceu tudo.quanto me canço de ensinar to- 
dos os dias. E querem ouvir mais? Até boje ele não con
seguiu aprender uma única lição de História Natural. Quanto 
á .Âritmética não passou dos números primos. Ignora a exis
tência da prova dos nove. Jamais aprenderá a dividir nume- 
ros compostos de mais de dois algarismos. -

— Mas talvez seja um aluno distinto em português... ex
clamou Dicotiledoneo.

V

V

—̂ Distinto? É boa! Escreve nomes proprios com letra
«

minuscula ; não ' data nem assina suas provas. . .  Querem uma
amostra? E voltando-se para Belannino: O que quer dizer

• ’• .* .

anastrofe? .
'  B ^

É a figura de sintaxe, que consiste na . . .
Bobo alegre ! Ignorante ! Que consisté propriamente. . .  
Que consiste propriamente na inversão dos termos, isto

é, na descolocação pela anteposição ou posposição dos termos.
— Um exemplo! Andaj Não quero que os meus alunos 

decorem que nem papagaios! gritou. Dona Catarina. Toda 
a sua fisionomia demonstrava uma grande impaciência.

Mas Belarmino calava-ise. Então Dona Catarina Honorio
vermelha de indignação, exclamou:

— Agora não é ignorância sómente. Ê também teima e

j , - .
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capricho. 0  exemplo que sempre tenho ensinado é êste: ‘*Era
f •

naquele tempo clara a fama de D. Duarte de Menezes . To
dos os seus colegas já conhecem essa frase, que é um exemplo 
admiravel.

«

«

— Pode ser que sim, pode ser que não! exclamou o Sr. 
Carvalho. Quanto a mim, acho preferivel a esse exemplo por
tuguês, êste outro do nosso .genial Gonçalves de Magalhães: 
“E em montes alquebrado o dorso enruga

— De qualquer maneira, continuou Dona Catarina Ho- 
norio, creio que a familia dêsse moço pensa que isto aqui é

Q

hospital de doentes mentai-s. Mas saiba ele que eu não nasci 
para enfermeira. Tenho mais que fazer.

— Realmente, disse então o Sr.“ Zenon. E  depois de uma 
pausa, voltando-se para Belarmino: Veja que ningiiem mais o

 ̂ •

defende, nem mesmo Dicotiledoneo. A propria. Dona Leonor 
está calada! (Mas ela não estava calada, ela chorava).

— Á julgar pelo desprêzo com que trata os heróis da his-
*/•

tória patria, imagino bem que não há de ser muito profundo 
em Geografia do Brasil, disse o Sr. • Carvalho.

I
— Profundo? E  Dona Catarina Honorio deu uma gar-

I

galhada. Imagine que nem  ̂ao menos sabe quais são os portos 
de mar do Estado de São Paulo.

— Menino! exclamou o Sr. Zenon. Quais são os portos de 
mar do Estado de São Paulo?

— Ubatuba, São Sebastião, Santos, Iguape, Cananéa, res
pondeu Belarmino de um só folego.

— Isso ele aprendeu agora, disse Dona Catarina. E  apren
deu mal pois faltam alguns portos e sobretudo falta a popu
lação de cada municipio. Além disso é um dos menos assíduos 
ás aulas. Ainda neste mês falhou quatro dias seguidos seni tra-,

I

zer justificação de ausência. E voltando-se para Belarmino,
• 0

gritou enfurecida; Vamos ver essa justificação que você pro
meteu para hoje? '

Belarmino estava pálido como cera. Sentia uma dor nos 
pulsos e no peito. Tinha a impressão de que o sufocavani. *^Onde
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está a justificação?^’ Essa pergunta lembrou-lhe a carta que 
ainda tinha guardada no bolso, a carta de justificação escrita 
há uma semana e que ele não tivera a coragem de entregar por 
causa de um grave êrro de gramatica. O que pensariam Dona 
Catarina e todos os professores e sobretudo os alunos quando 
soubessem que a mãe de Belarmino escrevia a palavra “espe
rança” com dois ss em lugar de um c cedilhado? E que o pro- 
prio nome da professora estava escrito no envelope sem h f  En
tão veiu-lhe uma nuvem aos olhos e o labio inferior começou
a tremer.

O proprio Sr. Zenon pareceu comover-se um pouco com 
a confusão do pobre rapaz. Seus olhos fizeram-se pensativos e 
deixou cair sôbre uma das mãos o queixo, aquele queixo divi
dido em duas partes. Mas de repente ergueu-se ligeiramente e 
disse estas, palavras terriveis :

— Sou certamente pela condenação.
Depois disso, parece que desejava falar mais alguma coisa, 

mas não chegou a dizer nenhuma palavra. Ouvindo de novo o 
ruido do aeroplano todos tinham corrido para as janelas. En
tão Belarmino pôde escutar uma voz muito doce que lhe can
tava ao ouvido. Essa voz, que era a de Dona Leonor, dizia:

— Você naturalmente está condenado á morte. Mas não
chore, que há um remédio. Fujamos.

— Fugir para onde? sussurou Belarmino.
— Para Nápoles.
E os dois sumiram. Antes disso, porém. Dona Catarina, 

tendo virado para trás e percebendo a manobra, pôs-se a gritar 
desesperadamente ao mesmo tempo em que lançava pedaços 
de giz na direção da porta.

V

Logo que se viram em lugar mais seguro, a distancia re
gular da Praça da República, os dois fugitivos começaram a 
sentir grande apetite. Já era tempo de repararem as fôrças.
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Belármino lembrando-se de que lhe restavam algiins níqueis fez 
sinal a D. Leonor para que o esperasse e entrou em uma casa 
de frutas afim de comprar de que se nutrirem. Infelizmente essa 
casa era muito mal sortida!, pois só vendia mangas e nozes. E D. 
Leonor não comia nenhuma dessas frutas. As mangas por causa 
do excesso de fibras e porque ela tem as gengivas delicadas;

í

as nozes, porque fazem espinhas. Não havia outro remédio senão 
adiarem a realização de seu projeto.

I

Bruscarriente veiu aos dois a lembrança de que deveríam 
partir para Nápoles e o mais depressa possível. Então Belar- 
inino sugeriu que fossem á Repartição dos Correios onde me
lhor poderíam indagar do itinerário a seguir. Mas justamente 
quando se dispunham a procurar o dono da Repartição, Dona. 
Leonor puxou-o pela manga do paletó:

a

— Não faça perguntas inúteis e arriscadas, disse. Isso po
dería trazer-nos más^ consequências. O que cumpre fazer é se
guir o corredor, áté onde está aquela mão indicadora. Depois
é virar á direita. Mas antes disso passe lim lenço em seu cha
péu, que está coberto dé' poeira.

* • I

Quando chegaram ao fim do corredor onde se via a mão
I

indicadora, tiveram que atravessar ainda uma galeria e, final- 
mente, viram-se ante um soberbo jardim. No meio passava umI
grande rio. Os dois meteram-se em um bote, que parecia estar 
colocado ali propositalmente para a travessia e em dois tem
pos desembarcaram do oUtro lado.

— Agora estamos fora de perigo, disse Dona Leonor.
Belármino tinha sua atenção distraída por uma casa eni

gmática, com as venezianas pintadas de preto. Mas Dona Leo
nor disse-lhe que aquella casa era Nápoles.

é

Uma grade de ferro com proporções gigantescas fechava 
a entrada dessa mansão estranha. Ao lado da grade encontra
vam-se diversas pessoas esperando certamente que a cidade se 
abrisse. Um senhor tirou o relogio e declarou:

— Só nos resta esperar que chegue o rebanho. Então po
deremos penetrar, jüntamente com ' ós pastores. '

.(/■
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Preocupado com as conversas que ouvia, Belarmino não 
deu pelo desaparecimento de Dona Leonor. Também ela voltou 
poucos minutos mais tarde e fez-lhe sinal para que a acom
panhasse. Assim puseram-se os dois novamente a caminho, dessa 
vez como se fossem contornar a misteriosa mansão. Mas che
gando aos fundos surgiu-lhes á vista uma especie de caraman-

\

chão coberto de trepadeiras, que mal disfarçavam uma segunda 
porta de ferro. Entraram. Essa porta dava acesso a uma velha 
escada, cujos degraus rangiam aos seus passos. Era a velhice 
e a humanidade, aliás claramente denunciadas pelo insuportável 
cheiro de mofo desprendido de todos os cantos. Ninguém pro
curaria esse ambiente de boa vontade e o medo que se apode
rara de Belarmino era apenas vencido por sua irresistivel curio
sidade. A própria Dona Leonor, sempre decidida e corajosa, 
não parecia menos inquieta.

' Finalmente chegaram a um corredor. A’ direita e á es
querda, grandes portas, solidamente aferrolhadas, pareciam des
tinadas a ocultar mistérios inconfessáveis. Uma delas, entre
tanto, ofereceu menos resistência aos empurrões de Belarmino 
e deixou ver uma fresta, através da qual era possivel distin
guir-se suficientemente o interior. Mas o que o deixou franca
mente estupefacto foi perceber, sentado á grande mesa do cen
tro, com as costas voltadas para a porta, um vulto de mulher, 
que um exame prolongado revelou tratar-se de sua própria mãe. 
Já se dispunha mesmo a ir beijá-la quando um gesto providen
cial de Dona Leonor deteve-o ainda a tempo. Mas seu espanto 
chegou ao cúmulo quando a companheira declarou-lhe com ar
de mistério:

— E ’ o Imperador de Nápoles.
• \

Belarmino encarou-a alarmado, procurando descobrir si ela 
falava com seriedade, mas encontrou uma fisionomia preocu
pada e até receiosa. Quis protestar, teimou, opôs argumentos, 
mas acabou cedendo, sem palavra, vencido, contra todas as 
evidências.
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Apesar do barulho que os efeitos dêsse equívoco poderíam
/

ter produzido, o Imperador não pareceu dar pela presença de 
pessoas estranhas ali perto. Continuou sentado àquela mesa do 
centro, de costas para a porta, em atitude de profunda meditação. 
Os dois continuaram sua caminhada sem encontrar, assim, o 
menor obstáculo.

Não tardaram em chegar a um salão bem menor que o do
’Imperador, mas assim mesmo, bastante espaçoso. Um doS can-
tos era ocupado por um enorme piano de cauda. Um biombo
japonês dissimulava, em outrq canto, um canapé" festragado, de

0

onde partia um cheiro acre de suór e de percevejos. Um espe
lho partido reproduzia toscamente o semblante livido de Belar- 
mino e o de sua companheira.

0

Lá fora, a noite já começava a apagar todas as coisas. Nem 
ao menos a luz de um lampeão manifestava qualquer tentativa 
de resistência ás trevas invasoras.

Dona Leonor lembrou-se de que era necessário acender
I

o gaz.
—' Espere um momento — disse — vou pedir alguns pa

litos de fosforos ao Imperador. Será um pretexto para apre
sentar-lhe as nossas homenagens. E como Belarmino fizesse um 
gesto para acompanhá-la, disse com voz autoritaria: Não! Fique 
aqui mesmo. Ninguém lhe fará mal. E depois é muito feio um 
menino de doze anos com medo de ficar sozinho. Sente-se nesta 
cadeira de couro, que ainda pertenceu a Libero Badaró. Si 
estiver fatigado deite-se no canapé e cubra-se com aquele sobre
tudo que está pendurado á parede. Ouviu? E foi-se embora.

Mas Belarmino sentia, cada vez mais, o terror apoderan-
, I

do-se de seu espirito, e correu ao canapé afim de esconder as 
orelhas com o sobretudo. No meio daqueles moveis antigos, da
quele cheiro de mofo e de podridão, da escuridão, que era cada 
vez mais intensa, os menores incidentes, uma cortina, que 0 
vento sacudia, o ranger do canapé, o reflexo da lua sôbre o 
assoalho produziam nele movimentos convulsivos de pavor. Es-

I

teve a ponto de gritar por socorro. Mas foi detido,por uma idea
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absurda: a idea de que o meteríam vivo dentro de um buraco 
de ratos no rodapé, á cabeceira do sofá. A inverosimilhança de 
tal possibilidade tornou-se afinal bem patente, mas como espe-» 
rasse a todo instânte pelo regresso de Dona Leonor, dispôs-se 
a contar até cem, depois do quê gritaria com todas as forças 
que lhe restassem. Mas apenas tinha começado a contar, quando 
foi interrompido por um reflexo de luz e um rumor dos lados 
da porta e, logo depois, pelo aparecimento de Dona Leonor que 
trazia consigo um candieiro.

Isso restituiu-lhe a calma, embora não se mexesse do ca
napé. Dona Leonor, depois de acender o gaz, foi desmanchar 
os cabelos deante do espêlho. Finalmeníe aproximou-se sorri
dente de Belarmino e disse-lhe:

— Sabe de uma boa notícia? O Imperador manda dizer 
que podemos ficar á vontade durante toda a noite. E sentou-se 
a seu lado.

Os dois calaram-se. Naquela penumbra, que a meia luz do 
gaz não dissipava inteiramente, a figura de sua amiga, com os 
cabelos negros desmanchados sôbre o vestido azul, pareceu-lhe 
ainda mais bonita. Então Belarmino arriscou timidamente a 
questão que o atormentava desde algum tempo:

— Ficaremos os dois aqui . . .  toda a noite?
— E porque não?
Ela sorria, mas de um sorriso visivelmente forçado como 

se simulasse uma grande surpresa. Houve um novo silêncio.
— Ainda está cançado?
— Alguma coisa. Posso dizer que já me sinto bem.

*

Dona Leonor deixou-se escorregar ao lado dele. Agora sor
ria novamente. O mesmo sorriso um pouco embaraçado de há 
pouco. Belarmino sentia uma agitação estranha. Sua respiração 
era irregular. Ao mesmo tempo, a presença da companheira 
enchia-lhe de sentimentos agradaveis, de um torpor mágico que 
lhe invadia o corpo todo. E estava tão satisfeito que a beijou 
entre os dois olhos, pois gostava muito dela.

(
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E então; como fosse tempo de dormirem, Dona Leonor 
.começou a despir-se rapidamente? Belarmino não ousava fazer 
o mesmo e considerava com curiosidade os gestos de sua com
panheira. Mas quando os olhos dela o procuravam, ele fingia

0
t

olhar para. o teto:
— O que é isso? Está com vergonha? exclamou ela sor-

9

rindo. Faça o mesmo que eu. A porta está fechada e ninguém
nos ve.

Enquanto dizia isso, acabou de se despir. Belarmino não 
pôde esconder o espanto que lhe produzia o corpo de dona Leo
nor. Seus olhos diziam muito bem o que a confusão dos senti-

é

mentos o impedia de exprimir com a voz.
Não era certamente imaginação. Ele via com nitidez o

- •

perfil de Dona Leonor, com o seu vestido azul, que ela vestira 
icm um dos momentos de descanço, com os seus grandes olhos 
risonhos, com suas ligas, suas coxas. E era ela, ela mesma quem 
o impelia com tamanha insistência para dentro do buraco de 
rato. E si"tudo aquilo fosse jogo de imaginação, bastaria, a angus
tia em que se achava para ser chamado á realidade. O salão

I

era o mesmo, com os seus moveis antigos, com o espelho que
brado, a cadeira que pertencera a Libero Badaró. As janelas 
olhavam o mau tempo lá fora. Ouvia-se mesmo o barulho das 
gotas de chuva, que tinham começado a cair.. Entretanto ele
suportaria melhor a idea de passar ali a noite toda a sua vida,

• ♦ .  •

do que a de ser obrigado dai por deante a viver naquele buraco 
horroroso. Lá dentro haveria com certeza um outro mundo, cal
culado de proposito para os ratos e para os individuos da

4

especie dele, Belarmino. Um mundo monotono e tenebroso que 
se pode imaginar cheio de tudo quanto é desagradavel, de ban
cos, de carteiras, de professores, e sobretudo de colegiais. Novo • ^
impulso de Dona Leonor distraiu-o dessas imaginações.

—̂ Não! Não! Não quero!
a

Ele ainda teve tempo de ver o vestido azul desaparecendo 
na claridade, lá fora.

r

Depois percebeu, enfim, que lhe seria inútil gritar, esten-
■V>v.í.
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deu ainda os braços para habituar-se ao terreno, para reconhe
cer esse mundo lamentável onde, quisesse ou não, seria forçado 
a viver, dai por diante, bem ao lado dele, uma coisa mole, re
pugnante, húmida, cedia e retraia-se aos seus menores movi
mentos. Imaginou-se invadido pelos vermes, pelos ratos, por 
toda sorte de imundicies. O seu lado direito, que. se apoiava 
contra o solo, parecia cheio de formigas, que passeavam por ele 
de modo intolerável. Lá de fora, a voz de Dona Leonor parecia 
dizer que tudo aquilo era residuo de café.

Um estremecimento passou-lhe pelo corpo. Procurou es
cutar :

«

— Café, exclamava de novo a voz lá fora.
Mais um absurdo! Seus pensamentos pareciam-lhe, aliás, 

bastante confusos. A figura de Dona Leonor já surgia em sua 
imaginação estranhamente associada á da copeira Marceniria.

Belarmino fechou os olhos um momento, num esforço deci
dido para não pensar, para esquecer todas as impressões boas 
ou más, que vivera naquele dia. Depois disso tomaria animo 
para enfrentar o novo modo de existência. Foi então que um 
novo empurrão, não se sabe de onde, veiu sacudí-lo desse entor
pecimento.

• 1 ^  .

*

SÉRGIO BUARQUE DE HOLLANDA.

T i- i
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1. Uma acusação injusta.

De Paris, onde se encontra em função diplomática, o sr. 
Ronald, de Carvalho enviou a um jornal carioca uma página 
do mais fino"lavor literário em que comenta as tendências da 
jovem literatura francesa, dessa “ciasse de 1930” que — diz 
êle,. apoiado na opinião do sr. Gérin-Ricard — não acredita
mais em André Gide nem no que. o escritor brasileiro chama 
a “teoria da inquietação” . Toda a crônica em questão é re-

t i

passada da subtilissima ironia em que o autor dos Epigram as  
é eximio. E a nota sentimental aparece, sem excluir a ironia, 
quando o sr. Roriald de Carvalho, confessando-se em desacor
do com a opinião que transcreve, como “ irrem ediável passa- 
dista do tempo do cubismo, de Marie Laurencin, de Léger e de 
Cocteau” , pergunta pela nossa geração de 1930 e prevendo 
uma resposta desanimadora, conclui: “Não seria preferivel que 
a nossa fé literaria  fosse menos inabalavel e fetichista? Na 
França já" se não acredita em André Gide. No Brasil ainda 
morremos pelos D ireitos do Homem  e pelas redondilhas de Sá 
de M iranda” .

O fenomeno seria de fato impressionante. Mas inclino- 
me a não vêr nessa frase mais dò que a eloquente expressão 
de um momento de lirismo. Não consigo distinguir entre 
os escritores brasileiros quais os que morrem por qualquer dos 
dois ideais que, num traço de mestre da caricatura, o sr. Ro
nald de Carvalho associou. Aliás, não se deve mesmo pro
curar para aquelas palavras uma correspondência real. O sr. 
Ronald de Carvalho só pela poesia entra em contacto com a

'V
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realidade. Quando nos fala em prosa, como comentador de 
ideas, é um hábito seu surpreender-nos saindo pela janela, 
como por distração, para mover-se no ar com a facilidade e a 
elegancia que lhe são próprias e em tais circunstancias assi
nalam no paciente a misteriosa presença da poesia. Aquela 
frase é poesia e a si mesma se satisfaz.

Si assim não fosse, poderiamos legitimamente espantar-nos. 
A que sintomas teria o sr. Ronald de Carvalho reconhecido na 
nossa geração de 1930 a fidelidade a uma idea e a uma forma 
literaria  que lhe parecem hoje igualmente descabidas? Como
diagnosticar num escritor a “ fé inabalavel e fetichista” nos Di-

« «

reitos do Homem? Os que, entre nós, se têm definido em face 
dessa questão, não são numerosos e escapam quasi sempre á 
categoria dós que poderiam constituir uma geração literaria.

Restar-nos-ia ainda a acusação de tardos: emquanto a 
França muda de ideas e de mestres de geração a geração, nós 
no. Brasil permanecemos fieis ao classicismo literário e ao ro
mantismo politico. O sr. Ronald de Carvalho que aplaude a 
variação, tem por lamentável mais esse aspeto da inércia na
cional. E’ que a seu vêr não há bòas nem más ideas, teorias 
certas ou erradas; mas ideas e teorias novas ou velhas, por
exemplo, as de 1914 e as de, 1930. Si uma geração se bateu
pelos Direitos do Homem, o natural é que eles aborreçam á 
geração seguinte. Quanto mais ás que se estão formando qua
si século e meio depois da respetiva declaração!

Ainda neste ponto a acusação não seria inteiram ente justa. 
Todas as literaturas apresentam forçosamente a coexistência de 
fôrças que a trabalham  no sentido da variação e de resistên
cias que se opõem a essas forças, resistências que elas preci
sam vencer para poderem predom inar. O que importa, por
tanto, na vida intelectual de um povo, do ponto de vista da no
vidade e da substituição de suas tendências, não podem ser 
as suas manifestações de constância, e sim a existência de uma 
fôrça qualquer, tomada como indice de variação provável. De 
sorte que a injustiça da acusação contida naquele sumario “pa
ralelo entre a França e o BrasiF* consistiria em, no caso fran
cês, considerar-se apenas uma tendencia á variação, despreza
das as resistências; e no brasileiro, ao contrário, apenas con
siderar as resistências, desprezando qualquer probabilidade de « *
variação.

Vejamos si não é bem isso. Na França existe o sr. André 
Gide, que até há pouco exercia uma vasta e profunda influên-

4
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cia intelectual. A variação observada pelo sr. Ronald de Car
valho se traduz numa reação contra essa influência ou no seu 
abandono. Mas será esse um movimento geral da literatura 
francesa? Não. Lá existe ainda um grupo de gidianos e um 
grande numero de escritores que confessadamente ou não, de
verá o milhor de seus livros á influência das N o urritures ter
restres ou de Lü porte étroite. Lá existe um grande número 
de escritores que sempr,e se conservaram refratários a essa in
fluência e sempre a combateram, isto é, homens para quem a 
obra de Gide ainda é inaceitável e perigosa, que a consideram 
do passado para o futuro, e que podem existir mesmo entre os 
dà geração de 1930. Pois bem: o sr. Ronald de Carvalho des
preza todas essas resistências. E tomando em consideração tão 
sómente o sr. Gerin-Ricard, proclam a: ‘‘Na França já se não
acredita em André Gide” .

Si assim se procedeu em relação á literatura francesa, 
assim se deveria proceder em relação á literatura brasileira. E 
isso nos levaria a uma verdade diferente da que o sr. Ronald 
de Carvalho enunciou. Afirmando qúe “no Brasil ainda mor
remos pelos Direitos do Homem e pelas redondilhas de Sá de 
M iranda” , é de toda evidência que o sr. Ronald de Carvalho 
desprezou desta vez todos os indices de variação. Assini é que 
o proprio sr. Ronald de Carvalho, por exemplo, não m orre 
pelos direitos do homem: a sua frase é prova bastante disso. 
E si acabamos de tomar como padrão de toda a literatura 
francesa ao sr. Gérin-Ricard, porque não fazer outro tanto no
Brasil, com um Ronald de Carvalho? Ora, o sr. Ronald de Car-

»

valho pertence precisamente á nossa geração de 1914. Logo, 
podemos concluir com absoluta segurança que em 1914 no Bra
sil “já se não m orria pelos Direitos do Homem” . De sorte que 
si a nossa geração de 1930 voltar a crêr nesses direitos, estará, 
mais uma vez, mudando, reagindo, como a francesa, contra/as 
que a antecederam, merecendo o louvor dos que, como o sr. 
Ronald de Carvalho, são pela variação qualquer que ela seja,

9

e contra a inércia. Tudo isso, quanto aos Direitos do Homem. 
Já 0 caso das redondilhas é muito miais dificil.

2. Pela limitação da zona de

Anda-se outra vez falando muito na Fordlandia, nome atual 
de uma extensa região do Pará. Ilustres visitantes que lá fo
ram maravilhar-se, não têm escondido o seu,, deslumbramento.

Tib'. *.
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Os americanos tudo sanearam, organizaram, disciplinaram .
ê

Tudo, e até mesmo o homem, animal tão dificil. O sistema 
adotado, celebre no mundo inteiro, mais uma vez funcionou 
a contento; Assim é que alí não há desequilibrios e reina a jus
tiça: cada um é tratado segundo o seu merecimento. Os sa
lários são elevados. E aos trabalhadores se assegura higiene, 
assistência, instrução.

Não param  aí os nossos proveitos. Os americanos que lá 
se instalaram  afim de racionalizar a industria da borracha, ape
nas encontraram  seringais nativos, perdidos na natural desor
dem da floresta. E nada se podendo construir racionalmente 
sôbre o imprevisto e a surpresa, os americanos, dizem, sem 
hesitação meteram hombros á ardua tarefa de corrigir o mato. 
Para isso, separadas as arvores produtivas, atearam fogo ás 
outras, arrazando a floresta. Um viveiro de centenas de mi
lhares de pés prepara desde já as reservas que substituirão as
centenas de milhares de arvores queimadas, e fornecerão a ma-

• •

teria prim a indispensável ás fábricas de Detroit. Serão plan
tadas a 7 metros umas das outras formando alamedas a que 
não será estranho o nosso conforto urbano e onde poderemos
passear, seguros e tranquilos, como na Avenida Central.

• •

No que diz respeito ás queimadas, admito que a narração 
se equivoque: na própria descrição da obra-das labaredas, há 
uma referencia indiscreta á do “machado civilizador” . E en
tre o fogò e o machado, quero antes crêr neste último. Além 
disso, americanos queimando madeiras do Pará? Daí, quem 
sabe si me engano e si já lhes chegou a fama de certos com
bustíveis que usamos, como por exemplo o café, que também

** t

tem sido empregado em algumas obras de atêrro. Por uma ou 
por outra forma, lá se vai a floresta amazônica. Em compen
sação, acenam-nos com um parque magestoso, proprio para 
“garden-parties” . A* investida do sul reune-se, pois, a do norte, 
E dia virá em que será realidade o> sonho de alguns poetas e 
economistas: o Brasil com a capital em Goiaz, ligada a todos

à

os pontos importantes do litoral por estradas de ferro e de
m

rodagem que o cortarão em todos os sentidos e a cuja mar
gem brotarão e florecerão indústrias e cidades. A bem di
zer, toda essa imensidão será quasi uma só cidade, com os 

. breves intervalos devidos ás vacas, aos legumes e aos jardins 
□ ingleses. Que o homem moderno preza a sua higiene e quer 
também o seu bocado de ar livre, que é para os pulmõezinhos 
se desforrarem dos escritórios e das oficinas. J-

{
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Tudo indica que essa construção tende a mais ou menos 
se realizar. Assim se comprovará o que talvez seja uma cons
tante da nossa história: o desenvolvimento em superficie, como 
por sucessivos derramamentos. Esta tendencia e aquelas rea
lizações, que se diria fossem inconciliáveis, hão de acabar com
pondo-se, não sabemos com que consequências. Mas é prová
vel que não nos reconheceriamos nesse Brasil por vir.

De minha parte, não é sem inquietação, sem uma certa an
gústia que procuro antever tão grandioso futuro. Quereria 
antes que nos deixassem o nosso insubstituivel recurso do ser
tão e do mato virgem. Que o nosso desenvolvimento se pro
cessasse em profundeza e em densidade. Que se limitasse, em 
suma, a nossa zona de progresso. Imagino uma lei que como 
as cartas regias mandasse traçar no mapa a tantas léguas de 
distância, uma paralela á linha da costa. E que nessa faixa 
se soltassem os dinâmicos e se fizesse o progrésso. Mas da
divisa em diante, nada de dinamismo. Que nos deixassem,

«

embora com os nossos males e com a nossa' admiravel pregui
ça, no cenário que nos é propicio, de onde surgiría mais tarde, 
de outras origens e com outras bases, a explendida civilização 
que o machado anda convidando ao aborto.

PEDRO DANTAS
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Superst ições  do povo paulista (*) L

II. O HOMEM - Infanda

e) — INIMIGOS DAS CREANÇAS u

21. Os garotos paulistas e certamente 
também os de outros Estados do Bra
sil, têm. durante os primeiros anos 
de sua vida, vários inimigos per-, 
feitamente gratuitos, como sejam a 
cuca, o papão, o lobishomem, o saci 
e outros. Todos esses gênios malfaze
jos se comprazem em transform ar a 
vidinha de nossos meninos num ver
dadeiro inferno. A cuca e o papão rou
bam as creanças para devorá-las; o 
lobishomem procura surpreendê-las á 
jeito para chupar-lhes o sangue, e o 
sácf-pererê perturba-lhes o sono fa- 
sendo mil estrepolias.

‘Essas figuras de nossa mitologia são 
bastante conhecidas, e não é meu in
tuito estender-me em considerações sô- 
bre elas, o que, de certa maneira, se 
afastaria do objetivo dêste ensaio. A 
cuca e o papão merecem, todavia, 
menção especial, pois dos entes so
brenaturais acima citados são os úni
cos que se dedicam apenas a perse
guir as creanças; os outros procuram
também atrapalhar a vida do Homem

* «

em todas as suas etapas.
As cucas sSo bfüxas que o sr. Leon- 

cio de Oliveira (1) descréve como

velhas e fantasticas harpias, estri
ges famélicas que se ajudam de bons 
vinhos e sugam á noite . o sangue ás

D

crianças não batisadas”. Para livrar
os nenês de tão triste sorte, costu-
mam as mães, acrescenta o mesmo es
critor, .“ trazer a vela acesa a noite 
toda e sob o leito do filho uma te
soura aberta em forma de cruz”.

Em Portugal, de onde a crença nas
0

cucas deve ser proveniente, usa-se 
tãmbem a tesoura para evitar que as 
bruxas se aproximem dos berços, e 
juntam-se ao ' instrumento ramos de 
arruda e alecrim (2).

O bicho papão, ou simplesmente o 
papão, é o correspondente masculino 
da cuca e, para afugentá-lo, cantam 
as mães ou amas, ao embalarem as 
creanças:

Sái, bicho papão, 
de cima do telhado I 
Deixa o menino 
dormir soss^ado.

■I . ' V ,

■ ‘ rt
1

ít! >

.1

Em Portugal a quadra é conhecida. 
Refere-se, porém, á cuca, que é cha
mada côca, e ao invés de se ordenar '’.'.'‘Ieí- 
ao genio indesejável, que sáia de ci-

(*) Vêr n.® 3.

(1) L. de Oliveira — Vida Roceira, 
pags. 16-17.

(2) Alni. de Lembr., 1856, p. 271, 
apud L. de Vasconcellos, Trad. Pop; 
de Portuiral, p. 204.

fflfí j âr;.«
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ma do telhado, ele é, pelo contrário, 
mandado para lá. E’ a seguinte a 
versão portuguesa de nossa quadra:

Vai-te Coca, vai-te Côca, 
para cima do telhado, 
deixa dormir o menino 
um soninho descançado. (3)

Essa quadra, com quasi todo o séu 
lusitanismo, é conhecida em Minas. 
E  ̂ o que nos conta Amadeu Amaral 
em seu “Dialeto Caipira”, juntamente 
com outras cousas de interesse para 
■O caso. Transcrevo, a seguir, o verhete 
Cuca, do glossário que constitúi uma 
das partes daquele livro:

“Cuca, s. f. — , entidade fantástica 
com que se mete medo ás criancinhas:

Durma, meu bemzinho, 
que a cuca j ’ei vem —

diz uma cantiga de adormecer. Por
t

extensão, entre adultos, ameaça,
atos destinados a atemorizar: “Eu

« *

cá, não tenho medo de cucas!” A 
palavra o a superstição, esta quasi 
de todo delida já  em S. Paulo, exis
tem espalhadas pelo Brâsil. Num 
dos seus contos goiahos, escreveu 
Carvalho Ramos: “Ah, sim, a bru
x a .. .  Essa, de certo, levou-a o

Cuca”, num pé de vento, á hora 
da m eia -n o ite ...” Em Pernambuco, 
significa mulher velha e feia, es
pécie de feiticeira, e é também o 
mesmo que “quicuca”, “ tituca”, rôlo 
de mato (Garcia de Rézende). Beau- 
repaire-Rohan regista as variantes 
“corica”, “curuca”, “curum ba”, das 
terras do Norte, A cuca paulista é 
em tudo semelhante ao vago “ pa
pão” luso-brasileiro, ao “bicho” e 
ao “tu tú” de vários Estados, ao
“negro velho” de Minas. Diz uma

#

quadrinha popular portuguesa citada 
por Gonçalves Viaha (Palestras Filo- 
lÓ£TÍcas) : ‘

Vai-te “papão”, vai-te embora 
de cima dêsse telhado, 
deixa dormir o menino 
um soninho descançado.

(3) L. de Vasc., o. c., p. 208.

Diz uma quadrinha mineira, vi
sivelmente aparentada com a prece
dente :

»Olha o “negro velho 
em cima do telhado. 
Ele está dizendo, 
quer o menino assado.

Outra ainda mais próxima da 
portuguesa, e também de Minas (ci- , 
tada como a primeira por Lindolfo 
Gomes) :

Vai-te, “Cóca”, sai d*aqui 
para cima do telhado: 
deixa dormir o menino 
o seu sono sossegado.

Vê-se dêsse êxemplo que em Mi
nas se diz “cóca”. As fôrm as por
tuguesas são “ côca i(COCO yy Na
procissão de Passos, em Portimão, 
havia um individuo vestido de tú- 
nica cinzenta e coberto com um ca
puz, a quem chamavam “côca”
(Leite de Vasconcelos, segundo Lin- 
dòlfo Gomes). A essa figura corres
pondia nas antigas procissões do 
Entêrro, em Minas (L. Gomes), e na 
dos Passos, em S. Paulo, o “far- 
ricôco”. Lê-se no “ S. Paulo antigo” : 
“Adeante dessa“̂' solenissima procis
são • era costume, parece que até o 
ano de 1856, ir o pregoeiro, chama
do Faxricôco ou a Morte — vestido 
de uma camisola de pano de côr 
preta, tendo na cabeça um capuz do 
mesmo pano, que lhe cobria o ros
to, com dois buracos nos olhos, e 
lhe caía sôbre o peito ... sendo que 
as crianças, ao avistarem êsse feio 
personagem, ficavam apavoradas, 
pois umas choravam e outras ta
pavam com as mãos os seus olhos”. 
Em Espanha há “coca”, serpente 
de papelão que, na Galiza e outras 
provincias, sái no dia de “Corpus 
Christi” ; ,ha também “mala cuca”,

4

malicioso, de má indole. G. Viana 
(Pal.)^ refere-se ainda a uma pal. 
cast, “côco”, entidade fantástica, 
que s'e julga habituada a devorar
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crianças humanas, como o “papâo”, 
A sinonimia entre “papâo” e “côco” 
ou “côca” está estabelecida no se
guinte distico das “Orações acadê
micas” de frei Simão, citado por 
G. Viana:

O melhor poeta um “ côco”, 
o melhor vate um “papão”.

“Côco” encontra-se ainda em Gil 
Vicente, no “Auto da Barca do Pur
gatório”, onde parece indicar o 
diabo:

Mãe, o “ côco” está ali.

Braz da Costa Rubim parece que 
dava a “ côco” a significação geral 
de entidade fantástica; definindo 
“b itu”, chama-lhe — “ côco para 
meter inedo ás crianças”, e define 
identicamente “boitatá”.

. Amadeu- Amaral dá-nos no trecho>

acima transcrito, os dois primeiros 
versos de uma ' cantiga de ninar 
(“acalanto” — diz-se no Norte). São 
eles: ■

Durma, meu bemzinho.
que a cuca j ’ei vem.

Os versos restantes, m uito  ̂ comuns’ 
em S. Paulo são os seguintes:

Papai foi na roça, 
mamãe logo vem.

' Ha outras quadrinhas em que a 
a cuca aparece, como por exemplo:

/’,

Dorme, nenê, 
que a cuca vem pesra. 
Papai foi na roça, 
mamãe volta já.

Numa variante, o último verso é 
substituido por- êste: “Mamãe no ca- 
fcsá”.

22. Como se esses fabulosos perse
guidores, em cuja existência ainda ha 
muito quem acredite, não bastassem

:ê-.

para inundar de terror a almazinha 
de nossos patricios de palmo e meio,

t

contam estes ainda com vários outros 
inimigos- não menos, rancorosos que 
os precedentes. Afirmam, por exem
plo, os caipiras que os turcos comem 
creanças. Turcos são chamados geral- 
mente, no interior, os mascates es
trangeiros, ' sem que se cogite muito 
da nacionalidade dos mesmos. As ci
ganas e principalmente as ciganas 
loucas participam com os turcos da 
pouco invejável fama de devoradores 
de creanças (4).

A gente miúda tem, ou pelo me
nos tinha ao tempo de minha infân
cia, não muito longinquo ainda, um 
terror sagrado das ciganas que vão 
de porta em porta dizendo a buena 
dícha. Isso se explica como também o 
fato das creanças recearem os sol
dados, pelo costume que têm as mães 
de incutir propositadamente esse me
do nos meninos, para que não quei
ram brincar na rua.
23. Vê-se, pois, que além dos ini
migos mitologicos tem a creança que 
se defender dos humanos. E o mãis 
curioso é que entre estes últimos deve 
ela recear aqueles mesmos que admi
ram ou invejam sua beleza e saúde. 
E isso, porque uma creança gorda, 
forte, bonita, respirando saúde, pode 
tornar-se, de um dia para outro, ma
gra, feia, triste e doente. Deante de 
um caso dêsses, pergunta-se espan
tado:

— Que teria provocado tão extraor-
«

dinaria mudança?
Os pais explicam desolados: — Foi 

quebranto — que puzeram n e la ...
Coisa terrivel, o quebranto! Basta 

que uma pessoa' desejosa de ter um
I

filho gordo é' bonito olhe para uma 
creança nessas condições e sinta-sc 
intimamente triste por não lhe ter si
do concedida tal felicidade, para que 
dentro em pouco o menino invejado 
feneça e se desfigure. E’ por esse mo-

(4) “O Saci-Perêrê” — Resultado 
de um inquérito — S. Paulo, 19 ..., 
Depoimento do sr. J. Ayres^ p. 249.



le&mÆêiéM i

ti-

tivo que muitos pais não ficam satis-
V«

feitos ao ouvir grandes elogios á be
leza dos seus rebentos.

Creio que essa superstição é conhe
cida em todo o Brasil, mas a pobreza 
de nossa bibliografia folclórica não 
me permite afirmá-lo. Em Pernambu
co ela é corrente (5).

Para evitar o quebranto coloca-se 
uma figra ao pescoço das creancinhas.

Na antiguidade classica já ' se te
miam os funestos efeitos do mau 
olhado.

Diz o folclorista italiano G. Fran- 
ceschi: “Gregos e romanos acredita
ram piamente no fascinio, e Democri- 
to em vão andou procurando as ori
gens de tal crença “assás difusa, prin
cipalmente entre os mediterrâneos”, 
ao passo que Aristóteles não julgou 
inverosímil que o influxo irradiante 
do olhar de algumas pessoas pudesse 
provocar funesta pertubação no cor
po e na mente dos fascinados (6).”í

Segundo o mesmo autor, os etruscos 
usavam a figra, que ele descreve como 
“ua mão fechada, com o polegar co-

o
locado entre o indicador e o medio, 
tal qual como aquelas átualmente em 
uso na Italia e na Espanha para os 
lactantes”. (7) — Os hindús “não
gostam de ser vistos quando comem, 
nem de verem os seus filhos olhados 
ou louvados” (8). A crença no mau 
olhado foi registada ainda entre os 
sicilianos (9); os ingleses (10); os 
indígenas chibchas de Terra Firme 
(Venezuela e Colombia) e entre o po
vinho das cidades do Ocidente da 
Venezuela (11).

Assinalo a existência dessa supers
tição entre os povos acima citados, a 
titulo de méra curiosidade, pois a 
referida crendice é indubitavelmente 
universal.

(5) Per. da Costa, Folk-Lore Per
nambucano, ,p. 104

(6) G. Franceschi, Superstizione, 
Milão, 1914, p. 30.

(7) Idem, idem, p. 33.
(8) Id., ibidem, p. 163.
(9) G. Pitré, Usi, costumi, creden- 

ze e pregriudizi dei popolo siciliano, 
Palermo, 1889, II, pgs. 177-179 apud 
Sébillot, El pagranismo contemporâ
neo, p. 59."

(10) G. Franceschi, op. cit., p. 163.
(11) Julio' C. Salas, Etnologia e his

toria de tierra Firme, Madrid s. d., 
P. 153. , ;

24. Há uma cantiga paulista que, se 
não me engano, começa com os seguin
tes versos :

Sapo cururú,
de ao pé do m urundú ...

(parece dizer-se ' também : “da beira 
do rio”)

Não me recordo dos versos subse
quentes. Existe, porém, uma varian
te mineira dessa cantiga, citada pelo 
sr. Felicio dos Santos (12), em nota ao 
livro A Tribu dos Boróros, do Pe. 
Colbacchini, traduzido por esse pa- 
tricio. Diz a referida variante;

Bacururu
lá de ao pé do m urundu, 
vem buscar menino 
que não quer dormir.

' Bacururu pode ser uma corruptela 
de sapo cururú, mas não é impossí
vel que se trate de uma palavra indí
gena, como sugere o sr. Felicio dos 
Santos. De qualquer maneira é um 
ente mitologico, creado para meter
medo ás creanças desobedientes.

\

25. Para encerrar esta serie de desa
fetos dos petizes é preciso falar ainda 
de um tal dedo mindinho, grande in 
trometido e mexefiqueiro que se en
carrega de. contar aos mais velhos tii- 
do quanto fazem os meninos. Um 
vaso quebrado, um doce comido fora 
de horas e ás escondidas, uma nota 
má na escola — tudo o terrivel dedo 
mindinho sabe imediatamente; de 
tudo está ao par, e tudo transmite, sem 
perda de tempo, a mamãe ou ao pa- 
pai. A’s creanças pequeninas esse in- 
trigantezinho de marca causa mais re- 
ceio que todas as cucas, papões, lobis-

(12) Pe. Colbacchini, A tribu 
Boro’ros, Rio de Janeiro, 1919 — 
ta do tradutor, pgs. 113-114,

dos
No-
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homens e sacis juntos. Porque, sempre 
que ò dedo mindinho fala, as palma
das resoam.

Na França as mamãs apelam para 
esse mesmo sistema de intimidação, 
e não só na França como também en
tre os Índios Tetons, da America do 
Norte, (13) Na Espanha, além do e- 
do mindinho, há um “pajarito”. que se 
dedica a arm ar essa especie de enre
dos. (14).

26. Para se defender de tão variados
i

e assustadores inimigos, não têm as
«

creanças outro ' protetor sobrenatural 
que o seu anjo da guarda, com quem 
muitas vezes sonham. Infante que 
dorme a sorrir é porque sonha com o 
seu alado protetor.

f) CRESCIMENTO DA CREANÇA

27; Não se deve passar por cima de 
uma creança porque isso faz com que 
o crescimento da mesma estacione
(15). Entre os meninos quando um 
passa ou pula por cima do outro, 
costuma dizer, em tom de pilhéria: 
“Não crescerás durante tantos anos”... 
Muitas vezes o pulado leva a coisa 
a serio e, então, para que ele se acal- 
me e não receie mais ficar para o 
resto da vida cõm estatura de garo
to, é preciso que o autor da brinca
deira torne a pular e, desta vez, em 
sentido contrário.

No Ceará, conta Leonardo Motta, dà- 
se o seguinte . conselho aos pequenos ; 

ra “Meu santo, não deixe ninguém pas
sar a penia por cima de sua cabeça, 
não, que isso faz mal: faz a gente 
não crescer e ficar batoré ... (16) »

(13) Sébillot, Le Folk-Lore, p. 219 
— Na parte referente aos indios Te
tons, louvou-se esse autor no traba
lho de Dorsey: A study of Sioux cults 
II e. rapport., ' S. I, Washington, 1854.

(14) C. Rozàn, Locuciones, prover- 
bios, dichos y frases, etc. — Trad, e 
adaptaç. do francês, por Luis de 
Terân, Madrid, s/d, p. 76.

(15) L. de Oliveira, o. c., p. 32.
(16) Leonardo Motta, Violeiros do 

Norte, p. 218.

IL '
A mesma crença existe em Por

tugal, onde é também conhecida a 
maneira de se desfazer o encantamen
to (17). Sébillot refere ter sido cor
rente em França, no século XV,  ̂esse 
procedimento mágico e acrescenta que 
“ainda hoje ele é çraticado por brin
cadeira, havendo, também, pessoas 
que o empregam a serio, os rapazes 
especialmente. Conta-se entre os atos 
ilicitos em vários paizes, onde se diz 

. comumente que impede o crescimento 
de quem tenha sido objeto dele. Os 
que infrigem a proibição a juntam  ás 
vezes á pernada uma formula em que 
expressam seus desejos: em Montfer- 
rat a vítima não deve crescer em 
100 anos (18). Nas proximidades dé 
Roma diz-se que “nun bisogna fás- 
seli passá fra  le gamme; si nó ar- 
trimenti cureno e’ risico de nun cresce 
de statura” (19). Em Madagascar 
ninguém deve passar sôbre aqueles 

. que estão deitados, ou sôbre seus 
pés (20).

28. Aos três anos de idade, as crean
ças têm exatamente metade da altu
ra que terão^ quando adultas.

g) A FALA

29. Como já  vimos no primeiro capí
tulo dêste trabalho, as creanças de
vem tomar uma colherada da agua 
em que se banharam pela primeira vez, 
afim de que se tornem loquazes den
tro de pouco tempo.

A

30. E’ indicado também como exce
lente meio de se alcançar o mesmo 
resultado, o dar de comer ás crean
ças “linguas de pássaros palradores, 
como chãs-chãs, papagaios, periquitos, 
gralhas, etc”. (21)

(17) L. de Vasconcellos, o. c., pgs. 
210 e 280.

'.(18) iSébillot, cit. Grirom, in — 
El Paganismo Contemporâneo, p. 87.

(19) G. Zanazzo, Usi, cosftumi e 
pregiudizi dei popolo dí Roma, p. - 45.

(20) Gennep, Tabou et totemisme 
à Madágascar, Paris,' 1904 — apud Sé
billot, Le Folk-Lore, p. 326.

(21) L. de Oliveira, o. c., p. 32.

;  ■ • /' 
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31. Agora, é um perigo mostrar 
creança aos espelho antes que ela 
comece a balbuciar os primeiros no
mes : isto atraza a fala.

As creanças portuguesas, ou pelo 
menos as creanças do Minho, também 
não podem olhar para espelhos an
tes de começar a falar porque se o 
fizessem ficariam mudas. (22)

h) CURIOSIDADE INFANTIL
‘i

32) Um dos primeiros problemas^ que 
preocupam a mente das creanças é o 
de como vieram elas têr a êste mundo 
de Cristo. A curiosidade não .lhes 
permite delongas no «çàclarecimeinto 
de questão de tanta importância, e, 
assim sendo, os pequenos apelam pa
ra os pais em cuja sabedoria depo
sitam aquela fé que move as monta
nhas. Postos no dilema de respon
der mentindo, ou de não responder,
destruindo, dest’ arte, a confiança dos

«

filhos em seus conhecimentos enci
clopédicos, os pais preferem /transi
gir com o amor á verdade e dão uma 
explicação fantasiosa aos inocentes 
perguntadores.

Essas respostas são poucas variadas 
e quasi sempre as mesmas, tanto no 
Brasil como na Europa, na Asia e tal
vez no resto do mundo. Em nossa 
terra conta-se ás creanças que elas 
nasceram no meio das' rosas ou de
quaisquer outras flores. A’s vezes,

«

para aborrecê-las, há quem lhes diga 
que • nasceram num pé de couve.

Os pais ingleses, franceses, italia
nos, alemães, chineses e outros que 
se vêem nas mesmas apertüras em 
face das perguntas indiscretas dos 
seus vástagos, dão respostas exata- 
mente iguais ás nossas (23). Na teo- 
gonia hindú, as flores de lotus repre
sentam um papel importante. (24).

Os selvagens é que não andam a 
inventar caraminholas para embaú-

f
(22) L. de" Vasconcellos, o. c.', p. 305. 
23) A. de Gubernatis, Storia com- 

parata degrli usi natalizi in Italia, 
pgs. 10-11.

(24) Id. ibid.

car os seus filhos. . Segundo afirma 
Sébillot, as explicações dêsse genero 
só foram encontradas entre indigenas 
já . meio civilizados. (25)

Há ainda uma resposta muito usada, 
não só no Brasil como em vários ou
tros países (26) ; as creanças foram 
compradas pelos pais em determinados 
lugares, o mais das vezes grandes 
cidades europeas.

i

i) DENTIÇAO

33. Quando, aos seis ou sete anos 
de idade, começam as creanças a mu
dar de dentes, costumam elas jogar, 
o primeiro dente de leite, que lhes 
cái, para cima de um telhado, dizen
do: “Andorinha, andorinha, levai meu

y

dente, trazei-me outro”.
Não creio que existam em S. Paulo, 

muitas formulas além dessa. Na ca
pital, nunca ouvi 0;utra, e ela existe, 
sem a minima alteração, no interior 
do Estado (27), onde também é conhe
cida a seguinte versão:

B

Andorinha, 6  andorinha, 
levai esse meu dentinho, 
trazei-me outro bem alvinho (28).

Em Pernambuco é conhecida a fó r
mula :

Mourão, mourão, 
toma teu dente pôdre, 
dá cá o meu são. (29)

No Pará as creanças também atiram  
os dentes de leite para cima dos te
lhados, mas não sei se pedem de al
guma maneira particular o nascimento 
de novos dentes. Sant’Anna Nery^ 
que registou a superstição naquele Es
tado, não se refere a nenhuma fórm ula 
(30). Em Portugal há várias, lhas

(25) Sébillot, Le Folk-Lore, p. 215.
(26) Rev. des trad. pop. — IX, 102 

— apud. Sébillot, Le Folk-Lore, p. 216.
(27) ‘̂Pinchá o dente de leite de úa 

criança in riba do teiado, dizendo: 
“andurinha, andurinha, levai meu 
dente, trazei-me ôtro”, fais nascê den
te .” — Cornelio Pires, Conversas ao 
pé do fo^o, p. 160

(28) L. de Oliveira, op. cit., p. 33.
(29) ■ P. da Costa, op. cit., p. 103.
(30) Sant’Anna Nery, Folk-Lore Bré

silien, • Paris, 1889, p. 60.
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em nada semelhantes ás nossas. A 
crendice existe, porém, e portanto já  
sabemos de quem a herdamos (31). 
Na Espanha a abusão também é co
mum, e existem fórm ulas que não 
conheço (32). As creanças italia
nas dizem ao jogar o dente de leite:

Muro, muro novo,
• •

ti do un dentino vecchio: 
fammene venire uno buonol (33)

Na Europa, essa superstição deve es-y 
ta r muito difundida e, provavelmente, 
não haverá pais que a desconheça. 
Fica-se com essa impressão ao saber 
da existência dela em países- ás ve
zes distantes entre si como, além dos 
já  citados, a Suissa, a Inglaterra e 
a Suécia (34).

j) BRINCAR COM FOGO
34. As creanças até 9 ou 10 anos, 
mais ou menos, costumam urinar 
quando dormem^ Não sei que relação 
se descobriu entre esse fato e o pe
rigoso costume que têm òs pequenos 
de brincar com fogo, para condicionar 
o primeiro ao segundo. O caso é 
que òs pais ou as amas, sobretudo 
no interior do Estado, ao verem os 
meninos ás voltas com caixas de fós
foros acendendo fogueiras, dizem logo:

— Deixem disso, meninos I Não 
brinquem com fogo, que vocês urinam 
na cama.

Atualmente diz-se isso ás creanças 
para evitar que elas se queimem ao 
acender as fogueiras, mas a abusão 
ter-se-á originado dêsse mesmo receio, 
ou terá tido outro nascedouro e ou
tra finalidade? Infelizmente no es
tado em que se encontram hoje as 
superstições dêsse genero- é extrema-

mente dificil, ou mesmo impossivel 
averiguar a sua formação. Limite
mo-nos, pois, a acrescentar que o 
mesmo prejuizo existe em Portugal 
(35), na Espanha (36), na França (37) 
e na Italia (38).

k) DOENÇAS DA INFANCIA
35. Para quem sabe o quanto é rica 
a medicina popular paulista, para 
quem conhece -a infinidade de remedios 
usados pela gente dos nossos campos 
para tudo quanto é doença, inclusi
ve as da infancia, parecerá ridicula 
e, mesquinha a contribuição que ora 
trago ao estudo dessa parte do nosso 
folclore. Na realidade hesitei bastan
te em publicar a parte final dêste 
capitulo, que sou o primeiro a achar 
extremamente magro. Duas conside- 
rações levaram-me, porém, a dominar 
a hesitação e a publicá-la com todo 
o seu raquitismo. ;i!Sir'

A primeira dessas considerações fói 
a de que o folclore supersticioso pau
lista está por assim dizer, virgem 
como uma florestá do Amazonas, e 
nessas condições, qualquer contribui
ção, por mais modesta que seja, deve 
ser bem recebida. A segunda con
sideração, e a mais importante, re- 
súme-se em que êste trabalho não 
póde ser diminuido por coisa nenhu-

, ■ - ,

ma, pois já  sai das mãos de seu

• #

(31) L. de Vasconcellos, op. cit., 
p. 205.

i(32) Sébillot, El Pasranismo con- 
temporaeo, p. 92. ^

(33) C. Giannini, Canti popolari tos- 
cani, Florença, 1921, p. 61, n. 12.

(34) “Na Suissa, na Grã-Bretanha, 
na Suécia e nos Abruzos, arrojam-se 
os dentes de leite ao fogo e pede-se- 
Ihe que os devolva e faça nascer bem 
■direito”. — Sébillot, El Pasranismo con
temporâneo, p. 92.

autor de maneira a muito pouco, ou 
nada, se aproveitar dele.

Vejamos pois as superstições medi
cinais, a primeira das quais, por sinal, 
não foi registada por mim, mas por 
Monteiro Lobato;

“ O especifico da brotoeja consiste 
em cozimento de beiço de pote para 
lavagens (razão de só se encontrarem 
potes esbeiçados). Ainda há aqui um 
pormenor de monta: é preciso que 
antes de usar o banho a mãe do 
doente molhe na água a ponta da sua

(35) L. de Vasconcelos, o. c., p. 35.
(36) A. Guichot y Serra, Snpersti- 

cio-nes populares recosridas en Anda
lucía, p. 90 — apud Sébillot, Le Folk- 
Lore, p. 218.

(37) Sébillot, o. c., p. 218.
(38) G. Zanazzo, ò. c., p.i 255.
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trança. As brotoejas saram como por 
encanto”. (39).

36. Lombrigueiro (vermífugo) só se 
dá ás creanças em mês cujo nome 
não conta a letra' R entre as que o 
formam. O vermífugo mais usado 
são sementes de abobora. Mas isto 
não é superstição, é otimo remédio.

37. Creança com soluço incomoda os 
outros, principalmente durante- a noite, 
e quando a perturbação se prolonga 
os pais enchem-se de receio. Para 
que cessem os soluços, deve-se cola- 
car .uma folhinha verde atrás da 
orelha do pequerrucho, ou então pre-

■ gar um fiapo de cobertor na testa 
dele. Há quem^ afirme que o co
bertor precisa ser vermelho.

Éste segundo remédio vi-o aplicado, 
também, no Rio de Janeiro, a uma 
creança que soluçava. Com grande 
desapontamento.. da mãe do nenê, o 
mal não passou.

38. Receita p a ra ' tira r um argueiro 
dos olhos: Fecha-se o olho são e

n

vai-se imprimindo com o dedo indi
cador um movimento rotativo á pálpe
bra do mesmo, dizendo contempo
raneamente:

t

Santa Luzia passou por aqui, 
no seu cavalinho comendo capim; 
perna de banco, 
nariz de cupim 
(ou de funi, funil)

' ' o

0 argueiro não demorava a sair 
do olho.

Ha ainda uma formula que nunca 
ouvi aqui em S. Paulo, mas que 
presado amigo disse-me ser corrente 
em Santos; I

Santa Luzia passou por aqui, 
em seu cavalinho comendo capim, 
Sangue de Cristo caiu nos meus
. í olhos,

não me fez mal.
No primeiro dos ensálmos teve-se a 

preocupação da rima, mas também 
foi o unico cuidado que se teve. A

quadra, tal como está, é perfeitamente 
idiota e fica-se na dúvida sôbre se 
a “perna de banco” e “o nariz de 
cupim” eram de Santa Luzia ou do 
seu cavalinho de saudosa memória. A
segunda quadra (?), onde não houve

/

a preocupação da rima, é composta 
de elementos disparatados, pertencen
tes, ao que parece, a dois ensálmos 
diversos. ■

Pode-se admitir, também, a hipó
tese do ensalmo a Santa Luzia ter 
primitivamente constado de ' varias 
trovas que foram sendo esquecidas 
ou deturpadas com o andar dos anos, 
restando afinal em nossos dias apenas 
alguns versos espalhados por esses 
Brasis afóra. Aceita essa hipótese — 
aliás extremamente discutível — a 
seguinte trova do folclore pernam
bucano pertenceria a esse ensalmo:

' '  Corre, corre cavaleiro, 
pela porta de S. Pedro, 
e dizei a Santa Luzia 
que me mande seu lencinho 
para tirar-m e êste argueiro. (40)

Uma senhora paulista reativou-me a
memória, fazendo-me lem brar dos

*

dois primeiros versos de um ensalmo 
semelhante a esse e muito conhecido 
em S. Paulo:

Corre, corre cavaleiro, 
pela porta do carneiro ...

Gostaria de conhecer os versos res
tantes, mas não ouso esperar que 
alguém se dê ao trabalho, já  não digo 
de me escrever algò a respeito, mas 
mesmo de lêr estas linhas, aliás muito 
mal traçadas...

Registo o ensalmo de Santa Luzia 
entre as superstições relativas á ‘ in
fância, porque só as creanças ainda 
o recitam e acreditara na sua eficacia.

Como fêcho dêste capítulo, direi que 
Santa Luzia também é na Italía a pa
droeira contra todos os males dos 
olhos (41).

AMADEU AMARAL JUNIOR
(continua)

\

(39) M. Lobato, Urupes, Gol. Brasi
lia, p. 79.

»
(40) P. da Costa, op. cit., p. 218.
(41) G. Zanazzo, op. cit., p. 81. 7
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CEIÇAO DE BARROS BARRETO: Can
tigas de qnando ea era pequenina 
(ed. Pimenta de Mello, Rio de Ja
neiro, 1931).

i '

f

A professora d. Ceição de Barros
Barreto seguindo a orientação dada  ̂ •
ao ensino musical' das escolas pernam- 
bucanas pelo prof? "'Fabiano Lozano, 
acaba de publicar esta coletanea de 
cantigas populares' infantis. Afóra o 
valor didático do livro, que é segu
ro, pela pureza melódica das cantigas 
escolhidas e pela simplicidade da har
monização, as Cantigas de quando eu. 
era pequenina são uma importante 
contribuição folclórica. Por ela se po
de aquilátar - mais uma vez o indivi
dualismo enorme que reina na cria
ção musical do nosso povo. Ao passo 
que de norte a sul os textos, são quasi 
sempre os mesmos, com variantes mi- 
nimas de palavras, as músicas apre
sentam uma extraordinária variedade 
de transformações, ou mesmo de in
venções novas. Em O Velho foi á Missa 
(de que vive aqui a variante Gari-,
baldi foi na missa) a melodia é in-

0

teiramente outra da que se conhece
%

por S. Paulo. O mesmo se dá com o 
Sapo Cururú, de que d. Ceição de 
Barros Barreto nos dá uma versão 
melódica inteiramente distinta da que 
já  está tão vulgarizada em música 
erudita por Nepomuceno, Villa Lobos 
e Lourenço Fernandez. Muito mais 
raramente sucede que a uma linha so
nora fixa se adapte texto novo. A

professora nos dá apenas um exemplo 
disso com o acalanto Nanai, meu Me
nino que é uma peça particularmente 
interessante na coletanea. Com efeito 
o refrão da peça é o mesmo refrão 
do --sublime Tutú Marambá que Lu
ciano Gallet harmonizou • magistral
mente e um . crítico argentino conside
rou a mais linda cantiga-de-berço que 
um povo nunca inventou. Como o 
Tutú Marambá, o acalanto registrado 
por d. Ceição de Barros Barreto tam 
bém muda de menor pra maior, en
tre estrofe e refrão. E na deliciosis- 
sima estrofe entoa uma linha parti
cularmente nordestina, niuitissimo á 
•feição das toadas sertanejas de lá. Pe
ça admiravel como melodia e curio
sa como junção de elementos diver
sos. Eu ousaria discordar da coloca
ção da peça Quando eu era pequenino 
dentro da coletanea. Sob o ponto-de- 
vista didático o texto me irrita mui
to por brincar com falsas manifesta- 
çõès de ingenuidade sexual, coisa que 
ainda no número de outubro da Re
vista Nova se denunciava em Casi- 
miro de Abreu, no estudo sobre 
Amor e Medo. Não creio que êsse ge- 
nero de literatura que margea pela 
sensualidade se encobrindo de graça 
e ingenuidade, seja qualidáde que di
daticamente se queira tradicionalizar
na conciencia inTantil. Ainda sob o 
ponto-de-vista folclorico a peça des-
toa muito na coleção. A sua linha 
nada tem dessa vagueza de caracter 
nacional tão comum nas cantigas in-
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fantis, propriamente infantis, .isto é, 
cantadas por crianças em uso proprio,

4

vagueza que torna a generalidade das 
nossas cantigas de crianças tão uni
versais, tão parecidas ás congeneres 
do mundo todo. Si a melodia é in
discutivelmente brasileira, ela é da 
pior invenção, melódica brasileira, a 
do genero modinha, especialmente da- 
tavel do Segundo Império, do tempo 
enfim em que o povo das cidades 
surripiava das modinhas de salão, o 
sentimentalismo lamecha e um cro
matismo parvo e fatigante. Pelo corte

D

estrofico e disposição de rimas, d. Cei- 
ção de Barros Barreto poderia ter ob
servado que a cantiga não pertence 
absolutamente ao povo;' e que quando 
muito é uma dessas peças urbanas que 
ás vezes conseguem se popularizar 
temporariamente, é impossivel ■ expli- • 
car psicologicamente por que.

Mas, esquecido êsse pequeno senão 
do livro, "d. Ceição de Barros Barreto 
fez obra meritória, digna de ser ado
tada nas escolas • do país todo e digna 
também da gratidão dos etnografos.

M. DE A.

VICENTE DE PAULO VICENTE DE 
AZEVEDO: Alvares de Azevedo
(ed. do Centro Acadêmico XI de 
Agosto, S. Paulo, 1931).

A passagem do primeiro centenário
é

do nascimento de Alvares de Azeve
do foi marcada por várias homena
gens úteis. O poeta andava esqueci
do e a rasão dêsse esquecimento já  
foi explicada nesta Revista (Novem-

D

bro do n. 3)., Aristocrata" em tudo. 
Individualista exacerbado, movendo-se 
num plano de inteligência e cultura de 
que não saia para “ tomar pé na vi-

da”, já  desalentado pela experiencia
0

do espirito numa idade em que a do 
mundo mal principia, o autor do Ma- 
cario isolou-se em vida e isolada
ou distante se conserva ainda hoje.

$

Fora do terreno puramente literário 
não há em toda a sua obra coisa ca
paz de nos comover. No que escre
veu não existe qualquer simpatia hu
mana que por sua vez desperte a nossa. 
Sofria (ao contrário do que supunha) 
do mal de 1er e não do de viver. O 
que pouco interessa aos que, vindos 
depois, se defrontam com problemas 
cuja solução não se atinge sonhando 
com Venezas fantasticas.

De todas as homenagens uteis 
(biografias e estudos criticos) de que 
falei, a mais é êste livro de Vicente 
de Azevedo.

' Ao autor cabe o grande meriio de 
haver sido o primeiro a aclarar vários 
episodios da vida de Alvares, desfa
zendo lendas e conjeturas. A idea que 
formamos hoje do moço triste deve
mos em boa parte ás pesquizas que «
Vicente de Azevedo iniciou faz treze 
anos. Estudante da Faculdade, sentiu 
ali mais viva do que a de qualquer 
outro ' a sedução daquele que ficou 
sendo o poeta dá Academia. E se fez 
seu biógrafo com um entusiasmo que 
com certeza não pôs para se fazer 
advogado. Pelo que lhe somos gratos.

O volume de agora reune os arti
gos publicados nesse tempo em jor
nais e revistas. O autor não os quis 
modificar. Conservam assim o sabor 
de uma homenagem do estudante de 
1918 ao que de 1848 a 1851 tanto es-

I

plendor deu a esse título já  de sl 
prestigioso, capaz de justificar tudo
inclusive e sobretudo as bobagens. .

0

O valor do livro pode ser bem ava
liado por quem se der ao trabalho de 
verificar o que era antes dele a bio
grafia de Alvares: quasi nada. Pou
cas datas perdidas no meio de mui-
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tos adjetivos. Os biografes ocasionais
»

se limitavam- em regra a repetir o 
que encontravam nos discursos e en
saios de Jacy Monteiro. De forma que 
a contribuição de Vicente de Azevedo 
é a prim eira biografia verdadeira do 
autor do Macario. Não é possivel de 
ora em deante estudar o poeta sem 
recorrer a ela, conhecê-lo sem co
nhecê-la.

A. DE A. M.

ALDO NAY (João Fernando de ■ Al
meida P rado): Os Tres ’ Sargrentos 
(Tip. Garraux, São Paulo, 1931).

Desde os tempos da primeira “Re
vista de Antropofagia” muita gente 
sabia que Yan de Almeida Prado es
tava escrevendo um romance. Espere
mos antes de mais nada que seja ape
nas o seu primeiro romance. Dele a
“Revista de Antropofagia” publicara

#

algumas páginas notáveis como inten
sidade descritiva . e - observação de 
certas camadas incultas da população 
paulistana. Agora o desejado roman
ce aparece e com êle Yan de Almei-

D

da Prado se afirma como romancista 
de méritos excepcionais em nossa li
teratura.

Mas si os méritos são transparen
tes, nem por isso o livro deixá de ser 
uma obra muito descaminhadora de 
tal forma os defeitos dela são ás ve
zes surpreendentes' e. mesmo pueris. 
Muitos delès o proprio autor podia 
perfeitamente corrigir e na certa que 
os percebeu porquê o contrário era 
negar nele as qualidades de fineza 
e paciência de observação, que são 
justamente as que mais o livro de-

X

monstra. Não quis corrigir, sabei-me 
lá por que! E’ perfeitamente admis- 
sivel que por intenções pragmaticas, 
um autor prejudique a sua obra de
ficção, conservando nela defeitos uti
litários. Mas não é possivel imaginar 
intenções pragmaticas na fantasmagó
rica ortografia e na falta de objeti
vidade da revolução de 24, que estão 
nos Tres Sargentos.

■

O livro tem como assunto a vida 
da milicia estadual paulista, de que 
Yan de Almeida Prado adquiriu in
formação muito larga. Como ponto 
central e atrativo das pormenorizadas
análises dessa vida de tão importan
tes causás na dissolução politica do 
Brasil (a importância- dessa milicia 
de guerra foi uma das causas gáran-
tidoras da psicologia imperial de 
Washington L u is ...) i como ponto tea-

• * f

tra i do romance, Yan de Almeida Pra
do descreve a Isidora de 1924. Ora em 
1924 o autor esta'và na Europa e em
bora se tenha honestamente rodeado

t

de livros sobre a revolução, não pou- 
de por assim dizer humanizar o que
não presenciara. Yan de Almeida P ra
do nada tem de vulcânico. O que me
nos existe no seu livro é parolagem. 
Conta o que ha e o que é. Não po
dendo teatralizar a revolução em sur
tos liricos de antecipada fama, per
cebe-se o acanhamento com que m ar
cou passo num assunto de que não 
teve a experiencia, mas apenas uma
vaga apreensão economica numa esta
ção de aguas italiana. O livro se di
lui muito, sobretudo por certa ausên
cia de sentimento cronologico da re
volução. Coisas que se deram depois 
da fuga de Carlos de Campos refe
ridas antes desta, uma vacuidade im- 
pacientadora de observações, insiste 
num desejo bastante desprendido de 
festança que tomara revolucionários e 
suas comparsas. E isto não existiu.
Essa vacuidade se acentua tanto mais 
que a descrição da zona e dos costu
mes policiais são duma nitidez admi
rável, duma força convincente de ver
dade. O autor sabe como rarissimos 
escolher dentre a prodigiosa quanti
dade de detalhes descritivos aqueles 
que vivem em letra-de-fôrma e nos 
dão o sentimento do real. Pouco im
porta que esta realidade seja muito 
mais complexa e variada>: »ío senti
mento do .real, em arte, tem outras

»

condições e outras necessidades , que 
a propria realidade, e a essas condi
ções e necessidades Yan de Almeida
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Prado serve com uma habilidade ex
cepcional.

Então, um ' romance realista? Incon
testavelmente. Um romance realista, 
mas desprovido porém daquele liris
mo assanhado que foi a especial con
tribuição romantica dos realistas do 
Oitocentos. O realismo de Yan de Al
meida Prado provém "de outras ten
dências e tem outra intenção. , Se ori
gina daquele desejo de pesquiza que 
fez do autor dos Tres Sargentos o co
lecionador mais paciente e apaixonado 
de informações sobre o Brasil. Daí o
realismo dele, que é esquivo, hones-

\

to, tão afastado das metaforas vul- 
canicas como dos discursos. Realis
mo duma intelectualidade fazendeira, 
eminentemente pessimista, que se filia 
a esse pessimismo ao mesmo tempo 
violento e aristocrático que é a mi- 
Ihor tradição da inteligência paulista 
e o traço mais caracteristico de sua 
literatura contémporanea. Os alados se
paratistas nem imaginam o quanto 
são extrapaulistas cultivando uma ora
tória e estatistica confiança em si 
mesmos, que jamais esteve no espiri
to dêsses francos, silenciosos e ver-

* »

dadeiramente energicos paulistas que 
criaram uma grandeza prática enor
me, convictos sempre que tudo ia de 
mal a pior.

Realista pois, Yan de Almeida Pra
do é porém uma cultura que já  pas
sou pelo psicologismo fim-de-seculo e 
proustiano. E’ tocado por um maior 
desejo de acertar, que de colorir ou 
corrigir. Esse desejo de acertar com 
que as fases mais recentes transfor
maram o realismo oitocentista, não vai 
sem alguma contradição dentro do 
assunto dos Tres Sargentos. Tratando 
de seres primários que por isso mes
mo são no geral muito característicos 
psicologicamente, Yan de Almeida 
Prado» vacilou bastante na caracteri
zação dos personagens. Si alguns têm

\

muito relevo e vitalidade que nem o 
cozinheiro Amaro e o soldado Artur, 
ou ainda a deliciosa mulatinha ^que é 
tratada com um cuidado extremo, ou
tros se tornam muito vagos pelo pro-

prio. desejo talvez de os caracterizar 
mais intimamente. Os tres sargentos 
não têm relevo psicologico nenhum, são 
semelhantes entre si por demais. Da 
mesma forma as mulheres, ao mesmo 
tempo vagas e lugares-communs, apesar 
dos esforços do autor pra caracterizar 
Maria Cabeleira. Esta porém lhe deu 
um dos milhores capítulos do livro,
o Mulher de Soldado, comoveutissi-

«

mo, discreto, bem movido no diálogo, 
apesar das falas üm bocado longas. 
Outro passo tratado com mão de, mes
tre como discreção comovente é a 
morte da mulatinha. A t o autor atin-' 
ge aquela simplicidade pura do ro
manceiro anonimo.

Mas infelizmente tudo está muito 
prejudicado pela lingua em que. o 
autor se escreveu. Uma curiosa Irre
gularidade de dicção, ou positiva
mente falta absoluta de dicção, que 
infelizmente nem chega a constituir 
um fenomeno tão caracteristico a 
ponto de se tornar um. estilo por si, 
um estilo novo. Apenas qma mistu
rada fatigantemente ocasional de tre
jeitos sintáticos e . vocabulares do. por
tuguês de Portugal (ás vezes antiqua
dos e pretensiosos, dignos do segundo 
time da Revista de Lingua Portu
guesa), e brasileirismos visivelmente 
escapados á ipadvertencia dum autor 
cuja preocupação de purismo é visí
vel. Falo, está claro, da lingua que 
o autor fala e não das partes dialo
gadas. Estas ainda são bastante irre
gulares, com muita vagueza de dicção, 
o autor divagando aos acasos do sen
timento, ora caracterizando muito, ora 
não caracterizando nada, deixando- de 
aceitar dicções unanimes, fixando pre
cariedades individualistas sem a mi
nima função nem valor.

E’ o que mais prejudica o livro: 
uma falta de técnica enorme. Junto a. 
uma discreção admiravel de sensibi
lidade no entrecho, um sentimenta
lismo indiscreto de escrita. E isso é 
que me faz desejar que Yan de Al
meida Prado não pare nesta experien- 
cia bastante irregular. Só lhe falta 
realmente maior prática de escrever,
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maior virtuosidade técnica pra se tor
nar o grande romancista que os Très 
Sargentos vieram denunciar.

M. DE A.

THEODEMIRO TOSTES: Bazar (ed.
 ̂ Livraria do Globo, Porto Alegre, 

1931).

O sr. Theodemiro Tostes'  com êste 
Bazar se atira a um dos generös mais 
fáceis da literatura, o da pequena 
crônica. Genero em que é dificilimg 
ser grande, e exige uma porção de 
qualidades quasi contraditórias: leve-
za, grande cultura, leviandade, gran
de experiencia, gráça, pensamentos 
profundos, medida, sintese, observação 
analitica, sensualidade. No Brasil o 
genero está completamente desautora- 
do, desde que todos os jornais se lem
braram  de encimar a sua coluna de 
aniversários, bailecos e falecimentos 
com a chamada Crônica Social. Esta 
crônica social se tomou desde logo 
o refugio de todos os plumitivos im- 
plumés. Nesse cantinho da literatura 
quotidiana êles resguardam a sua ine
narrável pobreza de ser, se iludindo 
á força de cartinhas e de frases rapi- 
das de bonde, “li sua crônica”. Nin
guém pense que falo em tom despre- 
zivo dêsses poetas, mas é incontestá
vel que o fenomeno psicologico deles 
é muito mais comovente que a lite
ratura que fazem. Em todo caso é 
incontestável que mesmo no Brasil al- ' 
guns conseguem se distinguir, O que
se nota desde logo nas croniquetas do 
sr. Theodemiro Tostes é que êle foge 
a êsse grupo de iludidos. As suas crô
nicas não cheiram a pobreza de ser, 
não transparece ,nenhuma infelicida
de ingênua. Percebe-se logo que êle 
escreve com prazer, com sensualidade 
sadia, e que si nem sempre tem a 
felicidade de escrever crônicas exce
lentes, também a não tinha nem o 

, proprio Santo Tirso, que no entanto 
se dotava de mais espaço e nem es
crevia diário. O livro se lê com pra
zer, as ideas são fartas, a • graça é

generosa. E uma língua falada de mui
to sabor. ,

L. P.

EMILIO MOURA: Ingenuidade (ed.
Os Amigos do Livro, Belo-Horizon
te, 1931).

S

Talvez em nenhum livro da poesia 
contemporânea brasileira se tenha ex -, 
pressado milhor do que neste Inge-,, 
nuídade o sentido mais intimamente 
doloroso do nosso tempo. Ante a no
ção dê Deus, a noção de religião, de 
moral, ante a noção do caracter, ante 
a noção de..sociedade, o que nôs so
mos é uns perplexos. Falo evidente
mente dos chamados “ intelectuais”. A 
infinita maioria dos intelectuais é 
feita de perplexos diante de todas 
as noções elementares e primaciais da 
vidà. A, santo Deus! infinita certeza 
dos oitocentistas, a paixão psicológi
ca, o incontestável fim duma civiliza
ção, e a precisão de começar outra 
porquê a acabada não tinha mais re
cursos vitais de continuidade, fizeram 
que o sentido mais íntimo do nosso 
espirito e do nosso ser inteiro fosse a 
perplexidade. Individualista, escapan
do ás heroicas afirmações pragmati- 
cas, mas suficientemente ingênuo (tal
vez seja milhor dizer “humilde”)' pra 
buscar seu lirismo naquilo que de 
mais universal possuissé dentro de si 
mesmo, Emilio Moura refletiu milhor 
que ninguém na poesia brasileira, essa 
perplexidade dolorosa.

E’ um suavíssimo. Não utiliza as □
cores mais correntes do tempo. Si 
isso lhe permite criar entretons ex
celentes de sentimentos, de ideas, de 
ritimos alipedes e evanescentes, pro 
sentido principal do seu livro essa ta
manha suavidade foi um mal. A li
ção ficou desvigorada em grande 
parte, quasi invisível; e carece ir bus
ca-la subtilmente numa procura gra
ve. Não é livro pra muitos quando 
devia ser pra todos.

O livro está inundado, inteiramente 
tomado de perplexidade. Não tem qua
si nenhum poema em que a perple-
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xidade não transpareça. Tudo perde
os seus limites, a nitidez das noções
é hesitante, a infixidez é a constância

•

do poeta — o quê até vários titulos 
de poemas indicam: Canção Perdida, 
Inquietude, Perdida no Mapa, Inter- 
rogração. Recalque de Infancia, Leo- 
pinsr-the-Loop, Transbordamento, e 
enfim Perplexidade. A propria dicção 
do poeta vai apalpante, feito um re- 

iflexo do estado psiquico. Os seus pro
cessos mais visiveis de versejár são: 
quanto a ritmo, movimentos duma 
grande variedade de impulso,- se apro
ximando de fraseologia oral; quanto 
a construção de frase, a constante re
petição de palavras, de versos (pags. 
31, 36, 40, 95, 107, 117, 125, 103, etc.)

Mas é milhormente na colheita de
. •

sensações que o poeta é um grande 
perplexo, incapaz de se fixar numa 
noção nitida. Quando pensa, é pra 
verificar que “Não penso em nada, 
nada, nada” ; e por isso hesita em se 
dirigir na vida: “ Senhor, são os re
mos ou são as ondas o que dirige o 
meu barco? ”. E si nesse í último ver
so citado a idea corre mais ou menos
pueril, a hesitação vem muito mais
•

elevada e psicologicamente expressa, 
no poema do Looping, em que o poeta 
acaba de novo chamando pelo seu 
Senhor:

“Eu me sinto fóra de todos os pla
nos. Todos os planos se ajuntam na 
minha conciencia.

I

( .......................................................................................................................................................................... )

Senhor, 'eu não sabia que todas as 
estradas eram infinitas”.

Essa perplexidade diante da vida
%

é quasi todo o livro. Côlho versos 
ao acaso: “meus olhos estão cheios 
do sentido multiplicado do tempo” ; 
“Eu fiquei só diante da vida — E
todas as coisas me assustaram ” ; “ Oh.
mas é inútil pensar na libertação de 
ser um dentro de si mesmol” ; “Não 
ouvir as palavras frias que mudam o 
destino — Ou que o fazem semelhan
te a um autonomo” ; “Meu desejo de 
continuar, meu desejo de parar •  •

Este último sentimento é dos mais
9

característicos de Emilio Moura. Ve
ja-se todo o. Carnaval, que aliás de- 
monstra uma timidez não isenta de 
certo diletantismo: “ Parado, para
d o . . .”, “ Porquê eu não danso na m i
nha vida?”. E ò poeta chega a liri
camente transportar prá natureza que 
observa, o seu perplexo desejo de con
tinuar e de parar ao mesmo tempo. 
Na deliciosa ’ Toada Ingenna, , “A noi
te caiu de brinquedo — Como si não 
ca isse ...” ; e na Serenidade no Bair
ro Pobre, ó poema inteiro é uma serie 
de antiteses, não á maneira e inten-

t

ção romantica, porém nascidas da 
sensação intelectualista de que á na
tureza é um perplexo movimento pa
rado: “a tarde é ruido e é calm a” ; 
“ as aves pairam, descem - num risco
rápido e tornam a pairar ” ; “a cidade 
é infinita e vive” ; “ tem luzes cor-
rendo, tem luzes paradas” ; “ o silên
cio sobe e desce”.

Falei em “ sensação intelectualista” 
pra^ terminar com o elogio que mais 
me parece merecer êste poeta deli
cado. E’ que toda a sua perplexidade 
é, como a de todos nós, aliás, pro
vinda da inteligência, da precisão de 
explicar, (“ tua beleza que eu não 
entendo”, êle diz a' horas ta n ta s ...)  
ou da precisão de decidir. Ora o que 

í é mais admiravel pra mim no livro 
de Emilio Moura é que escapa a 
qualquer didatismo (com excepção tal- 
vez da p. 20), e a sua perplexidade 
intelectualista, a excessiva necessidade 
de entender não isenta de oitocentis- 
mo, em que o secciona das turbas a 
sua extrem a' lucidez, só serve pra êle 
criar dados de sensibilidade, - emi
nentemente liricos, duma suavisslma 
intensidade convincente. E isso é ad
miravel. ,

M. DE. A.

Cartas Jesa itica s II' — Cartas A vnlsaa
(pbl. da Academia Brasileira, Rio, 
1931).

Tendo encontrado um exemplar do
»

volume pertencente á coleção Mate-

/
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riais e Achêgas, no qual Valle Cabral 
reuniu as cartas escritas pelos jesuí
tas de 1550 a 1568, Afranio Peixoto 
prestou á histórià brasileira o imen
so serviço de reeditá-lo, com 251 notas 
de sua autoria. À edição de Valle Ca
bral se perdeu por ocasião de um in
cêndio havido na Imprensa Nacional. 
O salvado é assim preciosissimo.Nada 
menos de 63 depoimentos sôbre o pri
meiro século brasileiro. E depoimen
tos, não de testemunhas de vista, mas 
pessoais, de gente que nos fatos rela
tados tomou parte preponderante, de 
operários da colonização e catequese. 
Alguns dos maiores entre os jesuitas: 
João de Aspicuelta Navarro, Leonardo 
Nunes, Luis da Grã, Antonio Pires e 
Vicente Rodrigues, para não , citar 
mais. Todos eles, pelo heroismo, te
nacidade e abnegação, justificando na
quele tempo as palavras de Anchieta 
aos estudantes de Coimbra: “E* ne
cessário ser santo para ser irmão da ' 
Companhia”. ’

As notas de’ Afranio Peixoto valori
zam grandemente o volume. A rela
ção por ele feita dos jesuitas vindos • 
de Portugal e aqui recebidos ^na Com
panhia de 1549 a 1568 seria sem dú
vida bastante para que se julgasse 
notável a sua contribuição. E note-se 
que a serie de publicações a que êste 
volume pertence é obra sua. Um be
nemérito, portanto.

O. G.

ALBA CANIZARES NASCIMENTO : 
Capistrano de Abreu (F. Briguiet 
& Cia., Rio, 1931).

E ’ por ora impossivel escrever sô
bre Capistraaio um estudo completo de 
critica e biografia: a Sociedade que o 
tom por patrono não concluiu ainda a 
publicação de suas obras e a correspon
dência do grande cearense continua 
inédita e dispersa.

Este Primeiro ensaio- crftico-biogra- 
fico (assim o chama a autora) não 
tem confessadamente nenhuma pre- 
tenção. E* um discurso que, estam
pado, apresenta (segundo o amavcl

prefaciador Alberto de Oliveira) uma 
falha irremediável: a da voz com que 
foi lido. Outras, talvez mais graves c 
com certeza menos irremediáveis, o 
leitor por sua vez nota e lamenta.

O. G.
j

MARIO VILALVA: Fagundes Varela, 
sua vida, sua obra, sua gloria
(Empreza Grafica Editora, Rio de 
Janeiro, 1931).

Certamente o sr. Mario Vilalva não 
teve grandes motivos niem de pes- 
quiza nem de achados ocasionais pa
ra publicar êste seu livro sobre Fa
gundes Varela. Havia um grande en
tusiasmo, uma admiração apaixonada 
pelo poeta de Inah, mas infelizmen
te êsse entusiasmo não estava ao ser- 
viço de nenhuma' paciência, ou de 
nenhuma passividade crítica, pois o 
biografo se limitou a repetir o que 
mais por alto se sabe sobre a vida 
do grande poeta fluminense e o seu 
tempo. E’ verdade que o autor con
fessa tratar-se dum “deficiente en
saio” (p 9), mas é incontestável que 
podia esperar os dez anos que nos 
distam do centenário do poeta ,̂ e 
trabalhar todo êsse tempo, num livro ' 
que realmente pudesse bem servir .á 
glória do comemorado. E’ de todo 
em todo inútil nos afirm ar do Evan
gelho Nas Selvas que é um “maravi
lhoso e sublime poema biblico” (p. 8) ; 
mais inútil ainda afirm ar que “ êsse 
maravilhoso poema, unico em nossas 
literaturas, ficaria até hoje sem cri
tica” (p. 146) e não fazer essa crítica 
desejada; é espantoso chamar de “m a
drigal subtilíssimo” (p. 67) ao “Não és 
tu quem eu amo, não és” ; é positi
vamente fatigante achar que o poeta 
teve um “ destino incomparável de 
poeta” ; e terrivelmente desesperante 
considerar Acusmata como “admirá
vel poema de grande fundo filosofico”. 
Mas • é dificil respigar os exageros 
do biografo e crítico de tal forma o 
livro é feito com os proprios versos 
de Varela que concorreram para for
mar o corpo inteiro quasi do livro

. í '
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do sr. Mario Vilalva. O que é pre
ciso duma vez por .todas neste país, 
desgraçado pela eloquência, é acabar 
com toda essa literatura que Yião 
custa ■ fazer, sem ideas, sem pesqui- 
zas, dum sensacionismo mesquinho, 
sem reflexão, sem entusiasmo cla

rividente por coisa nenhuma. Não 
nos pode interessar mais um palavriado 
vazio, cheio de floreados, entre o 
orador de turbas e a diseuse dos re
citais. E’ preciso ser util. Eviden
temente estas reflexões bastante as- 
péras surpreenderão quantos, conhe
cendo o livro do sr. Mario Vilalva, 
perceberem que não havia razão para 
tamanha tempestade por causa dej 
tão inocente livro. Não tem dúvida-, 
Nem o sr. Mario Vilalva poderá ima
ginar que são reflexões dirigidas in-
dividualmente a êle só. Porém orbiografo de Varela é infèlizmente um

I

dos muitos sonhadores causados' por 
esta sistemática cultura da incultura 
e do palavriado que é das maiores 
desgraças do Brasil. E o sr. Mario 
Vilalva que é bastante inteligente pa
ra reconhecer a deficiência do seu 
ensaio, reconhecerá que o livro deie 
é dessa especie abundantissima de 
livros brasileiros que não adiantam 
nada.

L. P.

FURIO FRANCESCHINI — Breve Curso 
de Análise Musical — (Edição do Au
tor, Typ. S. Lazaro,™^ S. Paulo,
1931).

A bibliografia musical em lingua 
portuguesa é paupérrima. No Brasil 
como em Portugal a música ainda se 
resume . quasi que exclusivamente a 
professor ,e executante. Quem não en- 
sina flauta, toca flauta^^Os composi- 
tores são raros. E mesmo o ensino 
ainda é na grande maioria uma «ca- 

, melote lamentável. Professores sem' 
o minimo ideal, sem o minimo in
teresse pela música, com o unico in
teresse de ganhar dinheiro. Ensinam 
a executar piano, a- executar violino, a 
executar o canto. Nenhum se preocupa

de tornar o aluno um músico verda
deiro, capaz de compreender em tn-

I

da a sua complexidade artistica uma 
peça qualquer. As disciplinas pro
priamente intelectuais da musica es
tão abandonadas por completo; e si 
assim é entre os professores particu
lares, inda temos que confessar que 
os proprios conservatórios pouco se 
avantajam sobre essa miséria. Na ver
dade êles apenás se limitam a inscre
ver nos seus programas algumas das 
matérias de importância mais ime
diata, Solfejo, Harmonia, algumas ve
zes Historia da Musica, diminuindo-as 
a um minimo enganador e cobrindo o

ê

estudante de viciosas facilidades. São 
no geral disciplinas em que tudo passa 
e é tradicional a aprováção em exame.

Aqui em S. Paulo um professor que 
muito cedo ' se distinguiu de toda es
sa nebulosidade interesseira foi o. sr. 
Furio Franceschini. Pela sua auste
ridade de homem culto, pela sua sin
ceridade de verdadeiro devotamento á 
musica, logo se destacoú do arnbiente 
de cámelotagem era que vivemos, e 
passou a ser um elemento discre
pante, que todos consideravam com 
um D certo respeito, não tem dúvida 
pois que a austeridade e a cultura 
se impõem, mas que todos rodeavam 
duma ignorância surda pra que êle 
não pudesse aparecer.

Agora 0 prof. Furvio Franceschini
>

acaba de publicar os primeiros frutos 
da sua atividade brasileira de pro
fessor, êste Breve Curso de Analise Mu
sical, que, conforme êle mesmo in
dica, não é mais que o primeiro en
saio duma obra de maior envergadura. 
Os nossos editores, conhecendo per
feitamente o nosso meio musical, 
jamais aceitariam publicar a obra. do 
prof. Furio Fi’anceschini na sua in
tegridade dispendiosa e severa. Assim 
o distinto musicologo se viu obrigado 
a editar primeiro êste Breve Curso, 
pra conseguir os meios necessários 
para a publicação da obra total/.; 
Mas si o Breve Curso se ressente um 
bocado em alguns dos seus capítulos, 
da restrição a que o prof. Furio Fran-

L •
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ceschini se viu ohrigado a fazeTj 
como por exemplo na parte sobre 
ritmo e fraseologia, nem por isso dei
xa de ser para nós uma obra de valor 
excepcional. A análise da ' op. 27o n. 
2 de Beethoven, por perfunctoria que 
seja, é de grande claridade e utilis- 
sima. Também a sintese dos prin
cipais problemas da harmonia, meI
perece admiravel, lógica, bem conca
tenada, moderna, slmplificadora. E

»

mesmo na sua sintese obrigatória o 
livro está bordado de vistas originais, 
interessantes sempre, algunias de gran
de utilidade prática, demonstrando não 
só o tirocinio largo do prof. Furio 
Franceschini como ainda a sua' ten
dência ao ensino direto, leal, rápido, 
isento daquele misticismo ritual com 
que geralmente os professores de har
monia e composição acaharam por 
tornar as suas disciplinas aborrecidas 
e hediondamente . complicadas.

Por tudo isso o valor didático deste 
Breve Curso me parece enorme e não 
sei de professor instrumental que se

I

preze que possa prescindir dele nos 
seus cursos. ( * 

M. de A.

SILVINO LOPES: P alitica  é. isso m es-
m o... (Recife, 1931).

■O sr. Silvino Lopes nos oferece com 
êste livro, uma coleção de crônicas

I

mais ou menos amargas, mais ou me
nos divertidas, inspiradas no assunto 
em dia, a Politica brasileira. E’ um 
triste assúnto. Pifio por tradição re
publicana, nele toda a vantagem é 
zurzir, e elogiar é uma vergonha. O 
sr. Silvino Lopes zurze rindo. Não 
estou convencido que valha a pena 
mais; e por isso me agradou do li
vro, especialmente aquela página Tu
do de. agua abaixo ,que conta com 
simplicidade, certamente algum exa- 
gêro, e talvez bastante verdade, a fu
ga do presidente de Pernambuco, quan-

•

do a revolução do ano passado andou 
vencendo por lá. Si o episodio é!
verdadeiro, não deixa de emocionar,

■

por tudo quando tem de sofrimento

‘ w • 
I

e de ridiculo, aquela frase do então 
semi-presidente recebendo um em
purrão ao embarcar: “ Senhor Bianco, 
ainda sou o governador”. Não era, 
mas ninguém pode negar uma certa 
grandeza curiosa de analisar, por 
exemplo, em Washington Luis depôs- 
to e bancando ainda presidente. E’ 
uma otima solução de atitude, que 
confina dum lado "com a loucura, dou
tro com o ridiculo, doutro com a desi
lusão. E não são mesmo apenas es
sas as terras que confiiiam com a 
politica nacional?...

L. P.

HOMERO PIRES: Alvares de Azeve-O '
do (publ. da Academia Brasilei
ra, Rio de Janeiro, 1931).

* d
A Academia Brasileira de Ltras, 

atendendo a que “a maior dificuldade 
aos que estudam literatura brasileira, 
é a informação bibliográfica” resol
veu em bôa hora promover uma co
leção bibliográfica de nossos autores. 
De Alvares de Azevedo encarregoü-se
o apreciado colaborador da R evista

%

Nova, bastante conhecido por seu es
tudo sôbre Junqueira Freire, sr. Ho
mero Pires. O volumezinho de 96 pá
ginas apareceu por ocasião do cente
nário do poeta paulista: pauca, sed 
bona, ótima, até, se fosse permitido 
mudar . o adagio romano.

Dividiu-o o autor em quatro partes: 
N otícia b iográfica; B ib liografia ; Ico
nografia e E scritos e opin iões sôbre  
A lvares de A zevedo. Na mesma ordem 
faremos rapida apreciação.

A N oticia  b iográfica , sóbria e dis
creta, é um dos melhores resumos que 
conhecemos. Apresenta, embóra, alguns 
senões; não admira, porque diversos 
pontos da curta vida do poeta^ ainda 
permanecem obscuros e outros sómente 
foram melhor conhecidos pelos livros 
que apareceram heirando o centená
rio. Assim é que a relação dos ir
mãos do poeta está incompleta (vide 
nosso livro sôbre Alvares de Azeve
do, ps. 210 e s.) A’ página 8 escreve 
o sr. Homero Pires: “Em 1833, em

( ■
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companhia de seus pais, veiu Alvares 
de Azevedo, para o Rio de Janeiro, on
de, em 1836, a morte de um irmão, o 
primeiro Inácio Manoel, lhe causou 
profunda comoção”. O irmãozinho cha
mava-se Inácio, terceiro filho do ca
sal, nascido no Rio de Janeiro em 6 
de Setembro de 1833 e falecido em Ni
terói em 26 de Junho de 1835.

A’ página 16 informa o A. • que Al
vares de Azevedo morou em S. Paulo, 
no Campo dos Cnrros, atual Praça da 
República. Seria notável a coincidên
cia, pois, na Praça da República está 
o busto do poeta. Mas, confesso a mi
nha profunda curiosidade em saber 
onde o A. colheu a informação. O 
Largo ou Campo dos" Curros, assim 
denominado por causa das corridas de 
touros, e só ajardinado em novecen
tos e poucos, ficava tão fóra da ci
dade que foi escolhido para nele se 
construir o lazareto de variolosos. Pe
lo meio do largo passaria o caminho 
para a' chacara do Arouche, isto é, 
do general José Arouche de Toledo 
Rendon, primeiro dirétor da Acade
mia. Para além, a três léguas, a cape
la de N. S. do 0 ’, contemporânea, ou 
quasi, da fundação da cidade, vesti- 
gio da fazenda de Manoel Alves 
Preto.

A’ p. 23 assevéra o A.: “Na imi
nência, porém de retomar os estudos
juridicos, a 10 de Março de 1852, de-

%

pois de um passeio a cavalo, de que 
caiu, se manifestaram os primeiros 
sintomas da tuberculose pulmonar. So
brevieram ’ sofrimentos atrozes, e A l-’
vares de Azevedo teve de submeter-

• »

se a operação de um tumôr na fossa 
iliaca”, etc.

4

Eu não percebo bem como é que 
uma queda de cavalo pode dar lugar 
a tuberculose pulmonar, e esta a um 
tumôr na fossa iliaca,.. Aliás Alva- 
rés de Azevedo, ainda depois de mor
to, foi vítima de outro diagnostico 
errado: um médico do Rio de Janei
ro sugeriu, ultimamente, a hipótese 
dele ter morrido de a p e n d ic i t e .e s 
quecido de que o tumôr na fossa ilia- 
ca, que o. vitimou, foi do lado esquer-

• id V.

dol A unica relação que eu a custo 
encontro entre a queda do cavalo e a 
tuberculose é a possibilidade desta 
haver sido galopante. Excusez dû peu,

O certo é que o atestado de óbito 
declára: Enterites com perfuração do 
intestino.

O capitulo dedicado á Bibliografia é 
tão completo, que muito pouco te
nho a observar, ou acrescentar. No 
sub-titulo Manuscritos (foi o sr. Ho
mero Pires quem publicou a existên
cia, na Biblioteca Nacional, do manus
crito inédito O Livro de Fra Gondica- 
rio) . deve-se anotar a íoleção de ses
senta e tantas cartas dirigidas á mãe 
e á irmã d o ‘poeta e reunidas em vo
lume encadernado. Muitas serão ine-

•

ditas; segundo estou informado, acham- 
se no prelo e virão a lume, em breve.

O sub-titulo Obras impressas con- 
cienciosamente composto á vista dos 
respetivos exemplares, nada deixa a 
desejar. Permita, todavia, o ilustre 
A. que em seu nome eu proteste con
tra a colaboração indesejável de com
positores ou revisores. A* página 36, 
in fine, eu leio; “ Quando, oito anos 
depois se imprimiram ”na Baia as 
Espumas Flutuantes, se teve o cui
dado de uma edição mais ou menos 
parecida com a de Alvares de Azeve
do, conforme se lê numa das cartas 
do amigo que ali dirigia a publicação, 
do livro do poeta baiano, a quem ele, 
— o jornalista Augusto Guimarães 
assim escrevia: “ Comprei um papel
excelente e muito caro, melhor, como 
já te disse, que o da edição de Alva
res de Azevedo”. Até isto se imitava 
o poeta da Lira dos vinte anos!” Não 
posso crer que periodos tão confusos 
e se-seosos hajam caído da pena ades
trada do sr. Homero Pires. Positiva
mente ele teve algum inimigo na re
visão.

Porém, o cap. em que o ilustre A. 
se mostrou menos bem informado, foi 
o dedicado á Iconografia. Enumera co
mo originais:

Daguerreotipo de Paris (sic) Al
vares de Azevedo aos 18 anos.

U
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Tela de Krúmoltz.
r

Faculdade de Direito de S. Paulo: 
reprodução da tela .de Krúmoltz. j

Desenho de Luiz Aleixo Boulanger”.
Ora daguerréotipo de Paris não 

existe: era preciso que Alvares de 
Azevedo lá tivesse estado em. carne 
e osso, e" não simplesmente em pen
samento. j

O que existe, ou existiu, segundo 
informações de D. Maria Francisca, 
foi um daguerreotipo, tirado no Rio 
de Janeiro, em companhia de Honorio, 
primo de Alvares de Azevedo, e fi- 
Iho do marquês do Paraná; Enviado 
a Paris, como até posteriormènte se 
costumava fazer, de lá veiu a tela, que 
D. Maria Francisca possuía, oval, idên
tica á de Maria Luiza, pintada na mesr 
ma ocasião e pelo mesmo processo. 
Reprodução dêsse retrato, é o cliché 
que se encontra na p. 9 do folheto.

A tela de Krúmoltz. Não vale repe
tir  O historico dêste retrato, já  por 
nos minuciosamente relatado.

A tela da Faculdade de Direito de 
S. Paulo: equivoca-se o A. supondo 
que é copia: é o original legado á 
Academia de Direito pela propria Mãe 
do- poeta; é certo que o desleixo tra- 
dicional de nossa terra permitiu que 
o quadro, já  mal cuidado e com a 
pintura rachada, certo dia caisse da 
parede e a tela se rasgasse. Foi então 
concertado, e, em 1917 ou 18, quan
do procedi a essas' investigações, con
versei com o encarregado da restau
ração, Graciliano Vicente Xavier, o 
qual me afirmou não ter siquer toca
do na parte do rosto, porque estava 
perfeita.

Desenho de Luiz Aleixo Boulanger.
Este, sim, é uma copia do quadro 

de Krúmoltz, trabalho fiel do infa
tigável trabalhador, cuja figura sim
pática e cujo triste destino, foram 
ainda ha pouco descritos, admiravel- 
mente, como sempre, por Escragnolle 
Doria, na Revista da Semana. Avultan- 
do a notoriedade de Alvares de Aze
vedo, o desenho de Boulanger foi gra
vado em aço, e distribuído com o fac
simile da assinatura. Como indica-

ções de autor e origem, lê-se abaixo 
da gravura: L. A. Boalanfirer, dei. — 
Lith, de Alf. Martinet, rua da Ajuda 
113. Não existe, portanto, desenho ori
ginal de Boulanger.

Não terminarei estas observações so
bre o Iconografia azevediana, sem re
velar noticia que a mim causou 
emoção. Como se sabe. Alvares de 
Azevedo manejava com igual destre
za a pena e o pincel, ,,e num dia em 
que se achou mais pachorrento, pin
tou o proprio retrato. Datou-o e assi
nou-o com ésta observação: “feito ao ' 
espelho, a um espelho bom.” Este 
precioso auto-retrato é inédito e pou
cos o puderam vêr.

Anotem-se, ainda: “A Cigarra” de 
Setembro, 1931, a melhor reprodução 
fotográfica da tela de Krúmoltz; ' a 
“Gazeta”, que até Outubro de 1930 
estava publicando, em rotogravura, 
ilustrações da “Noite na Taverna”, 
de autoria de Badenes, notável artista 
espanhol; “ Vanitas”, de Setembro, 
193i, desenho de Orn (Oliveira Ri
beiro Neto).

Aos Escritos e opiniões sobre Al
vares de Azevedo deve-se acrescentar 
o soneto “A Alvares de Azevedo” de 
autoria de Batista Cepelos. Foi publi
cado pela primeira vez na “ revista de 
literatura e arte”, “A Musa”, que na 
mesma primeira página traz um a’ bôa 
reprodução do quadro de Krúmoltz e 
na p. 2 um artigo em que o malo
grado poeta paulista lança a idea da 
ereção da herma do poeta, no Jardim  
da Luz: “Ele ficaria bem ali, na-
quele doce silêncio, sonhando e aman
do, á sombra de • uma palmeira pen
sa tiv a ...” Esse número d*“A Musa, nú
mero de apresentação, é datado de 
Fevereiro de 1905. Seus redatores 
eram: Júlio Prestes e René Thiollier,. 
então estudantes. Que cigana, que fei
ticeira de ha um quartel, poderia ter 
desvendado o futuro que esperava Jú
lio Prestes, o triste destino que es
piava Batista Cepelos! René TTiiolier, 
esse, permaneceu a mesma figura aris
tocrática de D. Jacinto, por vezes en
joado de fartura. v

ri l l
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u
A. P. Lopes de Mendonça além das 

Memórias de Literatura Contempo
rânea”, Lisboa, 1855, ps. 318-324”. 
(citado pelo A. á p. 64) — publicou 
sôbre Alvares de Azevedo no Arqui
vo Pitoresco”, t. 2.°, Jíilho de 1858, ps. 
77 a 79, sob o tí.ulo Crítica Literaría, 
noticia biográfica, pela aparição do 
2.® vol. das Obras.

4

Mais: o Dicionário Universal Por-
tnsruês (Enciclopédia das enciclopé
dias) editado por Henrique Zeferino de 
Albuquerque, Lisboa, 1882, vol. 1.®, 2.* 
parte, letras A-Q a A-Z, pags. 2.121
a 2.125.

r

mantismo. “Estado de Sl Paulo”, . de 
4- de Abril de 1919.

Mais: J. Ferreira de Menezes, fo 
lhetim no Jornal do Comércio, Fe
vereiro de 1875: “ Azevedo era um
homem de letras, além de poeta, e os 
sonhos politicos atravessaram-lhe o 
espirito. Vivendo, poderia chegar a 
ser um chefe de escola literaria, um 
doutrinário pela historia e escreveria 
talvez a epopéa dos girondinos brasi
leiros, e, como Lamartine, iria aos 
coinicios populares explicar num verbo 
de fogo as taboas da lei”.

V. DE A.
Aponta o A, á p. 72: “José Vicente 

de Azevedo Sobrinho: “Alvares de
Azevedo”, (Apud Artür Mota, Vultos 
e Livros, primeira serie, etc.)

Não sei a que artigo alude o autor 
de Vultos e Livros. De meu primo 
José Vicente de Azevedo Sobrinho, co
nheço sôbre Alvares de Azevedo, a 
“Nota do d ia” LX, de 25 de Abril de 
1916, no Estadinho; e a efemeride da 
Academia Brasileira de Letras, apon
tada pelo A. á p. 77. As Notas do dia
registravam as efemerides da Academia , »
Paulista de Letras, da qual José Vi
cente era membro fundador, e segu- . 
ramente merecem relidas como tudo 
quanto proveiu daquele espirito gentil.

“Um retrato de Alvares de Azeve
do” anotado á p. 74, saiu na Revis
ta do Centro Acadêmico 11 de Agosto, 
de 1917, e não no Jornal do Comér
cio, ed. de S. Paulo,^ de 2|3 e 9|4 de 
917. Em seguida, bem como á pag. 
75 ha repetições.

A derradeira parte do folheto dedi
cada aos Depoimentos, se não é com
pleta^ constitue ’ um riquíssimo repo- 
sitorio de opiniões e apreciações sô
bre o poeta.

Aci'escente-se: “Alvares de Azevedo 
pesonifica um caso patologico que po
deria acontecer em qualquer parte. 
E’ um degenerado superior; e um 
estudo ' psiquiátrico sobre ele seria 
contribuição de preço para nossa his
toria literaria”. etc. Magalhães de Aze
vedo, Um livro romântico contra o ro-

CHRISTOVAM DE CAMARGO: O in- 
ventor da apendicite e outros contos 
(ed. A. C. Branco Filho, Rio, 1931).
Volume de quatorze contos impres

sos em papel muito bom, tendo na
capa um desenho horrivel assinado

«

Oswaldo Teixeira. Há de tudo: histo
rias picante, histórias edificantes, dra- 
maticas, anedóticas, insignificantes. A
meUior se intitula “ O mal de advinhar”.

*

O autor que gosta de mostrar b seu 
profundo conhecimento de Paris não de
ve nunca mais escrever “Magde-
la/ne” referindo-se ao “boulevard”.

*

e á igreja.
O. G.

HILDEBRANDO DE LIMA: Marés de
Amor (Civilização Brasileira Edit.,
Rio, 1931).
O sr. Hildebrando de Lima não 

quis significar com o título o que 
era o livro • dele. Trata-se duma sé
rie de contos característicos, quasi 
regionalistas (o A. é alagoano) em 
que cada conto junta uma história 
a um processo diferente de pescar ou á 
pesca duma qualidade especial de sêr 
aquatico. Passam a pesca das curi- 
mãs, a pesca á dinamite, a pesca 
das lagostas, a pesca em jangada no 
alto mar, a péga dos goiamuns, a vi
ração das tartarugas etc. Como se 
vê o livro é engenhosamente ideado, 
como são bem ideados também muitos 
dos entrechos. Os livros dêsse, ge- 
nero, afora o valor puramente lite-.

r j 
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pai^o que possam ter, são sempre 
muito bem vindos pela contribuição 
etnográfica que trazem. E’ pena que 
o sr. Hildebranílo de Lima, que pela 
ideação das suas Marés de Amor pa
recia ter compreendidÁ> esse valor, 
segundo, tão importantemente nacio
nal do livro dele, tenha ás vezes 
se deixado muito levar pelo drama e 
esquecido a descrição mais pormeno
rizada das pescax’ias. Fica-se a de
sejar conhecimento maior desse ge- 
nero de vida que tem despertado enor
memente a invenção de costumes bra-' 
sileiros. A pesca e o boi são por
ventura as fontes mais ricas de ori
ginalidade brasileira da nossa vida 
popular.

L. P.

CHRISTO VAM DE CAMARGO: Con
fraternização sulamericana (Impren
sa Nacional, Rio, 1931).

O autor (figura destacada entre 
06 que se batem por uma melhor 
organização turistica e aproximação 
mais íntima dos paises da America 
do Sul) reune nesta brochura os dis
cursos que pronunciou em outubro 
de 1929 como representante do Bra
sil no Segundo Congresso Sulameri- 
cano de Turismo, realizado em Lima. 
De volta á sua terra, “onde o soJ
satura de luz o cerebro dos homens e 
dá ao coração das mulheres a tepi
dez dos niuhos ' de colibri” (confor- 
me assegurou eni éastelhano aos con
gressistas de Lima), recebeu mereci
da homenagem do Touring Club e 
Automovel Club do Brasil. O seu 
discurso de agradecimento, também 
reproduzido na brochura, é mais um 
hino á “ terra misteriosa e sedutora, 
fasçinante no segrêdo de suas matas 
impenetráveis, na beleza capitosa de 
suas mulheres, em cujos olhos o sol 
dos tropicos rasga a chama de todos 
os incêndios!”, etc.

t

O. G.

MARIA EUGENIA CELSO: Vicentinho
(trad, francesa de Jean Durian,- 

Collection Deux Textes, Payot, Paris, 
1931, 15 fr.).

Talvez seja pura coincidência, po
rém sempre é curioso de notar que 
o Vicentinho de dona Maria Eugenia 
Celso não passa duma parafrase em 
presa do Anjo Enfermo do conde de 
Afonso Celso. A coisa parece feita 
de proposito, de tal forma a prosa 
se prende ao conteúdo do soneto fa
moso. Mesmo assunto principiado 
apenas um bocado antes, corii o nas
cimento do anjo enfermo, no caso, o 
Vicentinho. A doença e o sofrimen
to da pobre mãe, as rezas etc. Ainda 
as qualidades são as mesmas : mes
ma delicadeza, mesma sentimentali
dade incensuravel no caso, mesmo li- 
1'ismo eminentemente redutivel a so
neto. E o romance também, roman
ce lirico, romance psicologico em que 
na vida exterior pouco se passa, e 
muito numa pobre alma. Uma vonta
de irreprimível de protestar contra 
a parafrase leva a uma verificação 
primeira : a superioridade do Anjo
Enfermo sôbre o Vicentinho. Mas-? 
bom-senso reagindo, é agi’adavel ve
rificar que o romance de dona Maria 
Eugenia Celso é uma das obras deli
cadas da nossa literatura, relatando 
com fidelidade as coisas gratas da 
nossa primeira infancia, a lamentavei 
gratuidade do amor das nossas mães 
brasileiras (causa mesmo um certo 
m alestar... ), sem grande profunde
za psicológica, uma análise bastante 
pueril do desenvolvimento intelectual 
da criança de ano, e contém as pri
meiras palavrinhas da nossa boca. E 
uma lagrima sempre emocionante pra 
quem sabe não reagir por preconceito.

O sr. Jean Duriau fez do livro uma 
tradução bem cuidada, a que ape
nas escapou uma duziazinha de pa
lavras mal interpretadas. Fez o pos
sível pra deseloqueiitizar a lingua nos
sa e o estilo da escritora que contém 
invocações. Resultou um francéz ain
da excessivamente colorido pra fran-
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cês, 0 que dá na gente um sentimen- 
To curioso, quasi indefinivel, ,/uma 
especie de .Vergonha da nossa lingua 
e uma vergonha franca de Euclides 
da Cunha e outras solaridades. Cons- 
tata-se ainda, com muito espanto, que 
a lingua francesa tão economica é 
mais comprida que a lingua brasilei
ra. Ou portuguesa, si quiserem. De 
fato, pela oposição dos dois textos, 
o original e a tradução, frente a
frente, a página do original é sem-

#

pre de menor número de linhas e es-
t  #

pera pelo francês. O que nos dá tam
bém uma sensação indefinivel, mas 
nitidamente agradavel. I

E ’ certamente um motivo dc prazer 
ver-se uma obra nossa traduzida pra 
uma das linguas universais. E esse 
prazer se fortifica quando o texto es
colhido não deturpa a fisionomia da 
nossa literatura. Vicentinho é obra 
que representa bem o Brasil e toda a

t

nossa gratidão vai para o sr. Duriau e 
á competência do seu trabalho.

L. P.

ARTHUR BITTENCOURT: Iniciação
Philosophica (Irmãos Ferraz, S. Pau
lo, 1931, 7$).

Diz o autor no Prefácio que “ exis
tem entre nós compêndios de Filo
sofia, alguns, de real valor, mas ora 
demasiado resumidos, ora por demais 
extensos”. E acrescenta: “Entre os
manuais recomendamos, como incon
testavelmente o melhor de quantos 
se publicaram em nossa lingua, o 
Compendio de Philoaophia do dr .Hen
rique Geenen”.

Pois me parece que o autor procu
rando o justo I termo não fez mais 
do que resumir em regra sem habi
lidade o . Compendio de Geenen (Livr.
Teixeira, S. Paulo, 1927). Ou melhor: 
tenho „absoluta certeza disso. Sua 
admiração levou-o á imitação. E o 
curioso é que no Prefácio do seu tra 
balho Henrique Geenen escreve: “Tor
no extensivo o meu agradecimento ao 
dr. Arthur Bittencourt, cujos conse
lhos e auxilio muito me valeram”. De

forma que a gente fica sem saber 
se Bittencourt copiou Geenen ou ti- 
rou simplesmente do livro dèste a 
contribuição que lhe deu.

Porém é mais provável que tendo 
colaborado com seus conselhos e aju-j
dado o autor na feitura do Compen
dio de Philosophia se julgasse com

O

direito a publicar uma Iniciação Phi- 
losophica toda ela calcada na obra 
do colega. No que e o que fez mal. 
Cacetissimo (para mim e para o leitor) 
apontar aqui exemplos. Mesmo por
que por maior número que apontasse 
não conseguiria dar uma idea nem 
aproximada do modo servil por que a 
Iniciação resume o Compendio. SÓ*, 
lendo. E’ claro que livros dêsse ge-
nero obedecem obrigatoriamente aos

«

mesmos moldes. Mas è evidente que 
o autor da Iniciação não se contentou 
em seguir as linhas gerais: ainda os 
detalhes minimos foi buscar no Com
pendio. E fez resumo de um resu
mo porque o trabalho de Geenen 
(aliás elogiado por competentes) ou
tra coisa não é.

Quero ainda observar que o autor 
da Iniciação tem tal fascinação, pelo 
do Compendio que o imita até no ruim 
sistema de citar estropiando. Eu mes
mo no n, 2 desta Revista, a propo- 
sito das Palestras Philologicas de Hen
rique Geenen, reproduzi uma estro- 
piação: “il maestro di coloro che
sanno” por “ il maestro de color che 
sanno”. Pois Bittencourt repete a 
coisa: “Aristóteles, il maestro di co
loro che sanno, diz Dante”. Não diz. 
Quem diz assim é o professor Henri
que Geenen. .

O. G.

ALFONSO REYES: Discurso por Vir-
ffilio (Contemporâneos, Mexico, 1931).
Alfonso Reyes, embaixador do Me

xico no Brasil, é um grande nome da 
literatura ibero-americana, talvez aque
le que maior influencia universal te
nha hoje. Prosador e crítico notá
vel, senhor de muita cultura, estilo 
de extraordinária vivacidade e ideas 
saudaveis, curioso, estudioso e cioso

.. f
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de tudo quanto diz respeito ao conti
nente.

Neste Discurso por Virgilio prèga 
a- necessidade do latim, a leitura de 
Virgilio que “ es fermento para la 
noción de la. p a tria” : “ Quiero el la
tin  para Ias izquierdas, porque no. 
veo la ventaja de dejar caer conquis- 
tas ya alcanzadas”. Os ibero-ameri
canos, banhados sempre pelas águas 
latinas, devem esperar com cautela, 
“ saber esperar” a hora da America. 
Hora que não será de isolamento: a 
“ intercomunicación, la continuidad es 
la ley. de la humanidad moderna”. 
Está se processando a “nivelación de
la tie rra”. Oriente e Ocidente ii se
estân fundiendo em buena hora, pa-, •
ra nuestro uso y disfrute americano,J

R:

en uno solo metal sintético”.
E’ preciso que o espirito latino, 

que “ha dado ya sus pruebas al 
mundo y ha demonstrado su resis
tência como continente de culturas”, 
se submeta, “ en -nuestra America, 
a la experiencia definitiva”. E Vir
gílio é o g u ia . de que necessitamos, 
insuflador do “ esplritu nacional”, 
cantor do trabalho agrícola que “mi
tiga Ias llagas de la política” e do
homem livre dono do campo que cul-
tiva, mestre da “ simpatia hum ana” 
que “ abraza, en su imensa órbita,
las evoluciones de los astros que la

' •

diminuta vida perfumada de las abe- 
jas, y sabe acariciar, de paso, la 
bestia abatida por la epidemia”. 

Assim êste Discurso por Virgilio é
t

no fundo um discurso pela America, 
advertência e apêlo de quem tem 
bastante autoridade para ser. Ouvido 
por todo um continente ainda quando 
só - se dirige á sua patria.

O. G.

MATHEUS DE ALBURQUERQUE : O
Homem entre Duas Mulheres (Livr. 
Lello Porto, 1931).

Desde a desencantada Juventude .de 
Anselmo Torres, que o sr. Matheus

t
de Alburquerque se Tixara nessa es- 
pecie de escritores cujo encanto maior

é o refinamento e a subtileza. Ex
tremamente ligado á cultura francesa
— o que lhe permite escrever umas 
linhas de macissa incompreensão sôbrc 
os alemães neste seu romance a tu a l...
— essa cultura- que tanto se compraz 
na medida e no meio-termo, lhe ajun
tou á natureza expontânea, uma discre- 
ção, um equilíbrio raríssimos em nos
sa literatura. Hoje de todos »os esr 
critores brasileiros de importância, 
o sr. Matheus - de Alburquerque é 
sem dúvida o que. se mostra mais 
“ raro”, mais prêso a um estesismo 
irremovivel, mais individualista, mer 
nos capaz de se interessar nas suas 
obras por cpialquer problemas fSOH 
ciai ■ do nosso tempo. E pela perfei
ção excepcional a que atingiu na es
tética literaria que mais lhe conveiu, 
se tornou o “ tôrre de m arfim ” mais 
realizado, mais felizmente sincero- e
porventura invejável que se nos apre- 
senta em lingua portuguesa. Nesse 
sentido O Homem entre Duas Mulhe
res, sendo a obra mais perfeita do 
seu autor, é também uma verdadeira 
obra-prima. Uma obra-prima levíssi
ma, admiravelmente expressa, dum 
equilíbrio perfeito de proporções, es-‘ 
crita com - aquela intensidade míni
ma a que qualquer tom mais forte 
melindraria, porque o sr. Matheus de 
Alburquerque escreve com silêncios. 
E’ incontestável que jamais esta obra- 
prima do sr. Matheus de Albuquerque 
adiantará muito em nosso meio. O 
sr. Matheus de Albuquerque é o mais 
completo despaisado da nossa litera
tura contemporânea. Elm França, on
de toda ' a gente escreve bem por 
fatalidade, embora não diaria, é cer
to que aparecem, com certa frequên
cia, obras-primas idênticas em ge- 
nero e polimento a este Homem entre 
Duas Mulheres que o romancista per
nambucano acaba de nos dar. No 
Brasil elas são mais que raras, não 
têm realmente grande necessidade fun-Ti' 
cional, e passam despercebidas. E* 
uma pèna que passem despercebidas 
pelo convite a uma maior técnica de 
escrever romance que trazem comsigo.

mm i. .'!í
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Mas é também uma pena que o sr. Ma- 
theus de Albuquerque não queira ter 
mais força funcional, não escreva mais 
dentro do nosso ritmo e da nossa essen- 
cia necessária. Porém como artista 
ele prefere ser o espêlho deste Homem 
que por exagerada subtileza e fadiga 
do mundo exato, imaginou se achar 
entre duas mulheres que não passavam 
duma só Dora, também vaporizada 
pelo inorbo do requinte intelectual. 
Como vive o seu herói, o sr. Matheus 
de Albuquerque escreve “ sem paixão”. 
Nem mesmo paixão pela literatura 
que ' pode ser tão respeitável como 
qualquer outra. Na verdade o sr. 
Matheus de Albuquerque, ainda como 
o seu herói, prefere deixar uma “im
pressão reticente”, pouco'nos cede de 
si, conserva a sua “alma intacta”. 
E si é certo que como artista conse
guiu uma perfeição admiravel, o ge- 
nero de literatura a que se dedica, 
para nós é lamentavelmente discre
pante e morbido.

L. P.

MARIO PEIXOTO: Mundéu (Tip. S.
Benedito, Rio, 1931).

Depois de 1er e reler êste Mundéu, 
estou convencido que Mario Peixoto 
é a melhor revelação de poesia que 
tivemos êste  ̂ ano. E’ certo que como 
contribuição de lirismo psicologico
Mario Peixoto não traz aquele eiiri-

/ «

quecimento ao nosso acêrvo literá
rio, que trouxeram, • nos anos mais 
recentes. Augusto Frederico Schmidt 
e Murilo Mendes. Antes: que nem
Jorge de Lima, o alimento lirico que 
move a criação da Mario Peixoto, vem

I

duma alma que parece feita de muitas 
almas já  existentes. Porém, como o 
poeta da “Negra Fulô”, Mario Pei
xoto sabe criar poemas duma intei
reza tamanha de forma a fundo, que 
são legítimas obras-prtmas^ “Corôa! 
Grande”, “ Cordilheira”, “A Grande 
Curva”, são poemas • que enriquecem 
muito a nossa poesia '’contemporânea.

Dois elementos liricos principais 
formam a criação de Mario Peixoto e

a separam nitidamente em duas obras: 
a terra e o mistério. A separação é 
mesmo tão sensivel entre “ Cordilhei
r a ” e “A Grande Curva” entre “Corôa 
Grande” e “ Ele”, que a gente imagina 
a possibilidade, ou mesmo precisão 

^dum a mudança de poética, de técnica 
de versejar, para exprimir especies 
liricas tão dissemelhantes. Porém nis
so está a intensidade excepcional de 
paixão que anima o poeta. Utilizan
do quer nos poemas nascidos da ter
ra fluminense, quer nos que lhe vêm 
livremente do ser individual, urbano 
e civilizado, o mesmo, jeito cancio
neiro, a mesma rapidez dos metros 
curtos, que lembra extraordinariamen
te as emboladas e principalmente os 
martelos do Nordeste, essa unidade 
se justifica pela força convincente da 
expressão, por uma necessidade essen
cial de sublimar em poesia tendências 
íntimas ou sensações determinadas. 
Aliás quando o poeta escapa do mis
tério ou da terra/ a sua poesia enfra
quece bem como provam o “Baque” 
bastante facil' como concepção ou o 
pensamentear metaforicò e ingênuo da 
“Estrada que desce”. Os poemas, di
gamos legitimos, de Mario Peixoto, se 
caracterizam especialmente pela ra
pidez. Se tem a impressão do jacto 
violento, golfadas irreprimíveis. São 
poemas que nascem feitos, «explosões 
duma unidade ás vezes excelente, em 
que o movimento plástico das noções 
e das imagens é incomparável, dentro 
da nossa poesia contemporânea. Nem 
mesmo Ascenso Ferreira realizou com 
tamanha intensidade essa plasticidade 
veloz. Ascenso Ferreira, como outros 
tantos veteranos da nossa poesia atual,

»

estava ainda muito proximo do Par
nasianismo e da inteligência ao passo 
que Mario Peixoto, só agora atingin
do a idade de razão, já  encontra uma 
herança de experiencias feitas que 
o formam fora da pomposidade e 
lhe permitem ignorar" a própria ra
zão. A elasticidade da sua dição, a 
naturalidade com que escapa da aná
lise gramatical e das convenções sin
táticas é de deveras' notável. Serve
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de exemplo, e é a milhor contribuição 
técnica do poeta:

E aqnela  noite  
Malunsro
Qnem te enainou

V

Que am or é fo lh a  verde de
*

[in h am e
S alv in a  fusrida

I

P orteira  aberta  
Mato am assado  
Malungro " "
E a rede ' crua  
Grande

ou ainda:
Nos carros de boi 
C hiando na estrada  
N a m áquina srrande 
De debulhar  
No m oinho de roda  
Fazendo .fubá  
Em todo luirar 
Eu quieto  
O lhando
À  a m ente s iran d o  
Querendo esquecer  
Q uerendo esquecer  
Que tanto a m im  tanto  
Fizeram  sofrer  
E a roda rodando  
Com a força dagua  
Fazendo fu b á  
Fazendo f u b á . . .

Como se vê o poeta possúi uma ver
dadeira mestria de expressão. Nele

, «

essa mestria não implica trabalho 
nenhum. Se apresenta com uma ex- 
pontáneidade rara. O poeta se move 
entre técnicas, influências alheias, 
principios esteticos com uma naturali
dade que espanta. Confina ao mesmo 
tempo com a virtuosidade dos habi
líssimos e a inconciencia dos fatais. 
E’ que a sua mestria provém da força 
interior de quem tem realmente o que 
dizer e duma necessidade de poetar 
que é raro a gente sentir assim tão 
convincente. Si descreve ou historia, 
a sua intensidade d e , sugestão de am
bientes (“Corôa Grande) ou de sêres 
(“ Cordilheira”) é muito grande. E

quando se expressa a si mesmo, ou
parece fazer isso, como no “Elle” e
em especial na “ Grande Curva”, con
segue uma comoção dramatica, uma
repercussão do grito admiráveis.

• #

Êste poeta já  nasce feito, como os 
sêres bons.

M. de A.

PEDRO R. W AYNE: V ersos M enino-
sos e a Lua (Of. G raf, da L ivraria  
d o Globo , Porto A legre, 1931).

Eis um dos poemas dêste opusculo:

1 Vi

Aos domingos ia a (sic) missa;
Ia a (sic) missa por diletantismo.
Ia a missa somente por ser chic 
E lá /icava até o fim, de p é .. .
Desde que te vi, porem, na missa 
Eu vou a (sic) igreja só por devoção 
Me ajoelho e rezo-te (sic).

O poema n?o foi escolhido de pro- 
posito. E’ o últim o" do Rvro, página 
62, e aqui vai com a sincera intenção 
de agradar ao, sr. Pedro Wayne, e in
formar os leitores. E inda te m . coi
sas milhores no livro. De resto o au
tor qualificando de meninosos os seus 
versos e evocando a Lua que não pos
sui mares profundos denunciou m ara
vilhosamente o , seu lirismo atual. O 
que é mérito rarissimo.

L. P.

Carta á D ireção

A proposito da nota de M. de A. sô- 
bre os Estudos (4.» serie) de Tristão 
de Athayde, publicada no n. 3, rece
bemos várias cartas de que o articu-

J

lista • tomou conhecimento. Eram uo 
geral comunicações oferecendo mais 
documentação sôbre a irreligiosidade 
do povo brasileiro. Como o intúito do 
articulista era não êsse, mas sim es
tudar a personalidade, do autor dos 
Estudos, essa documentação, *muito 
bemvinda, foi guardada para traba
lho futuro desta Revista. Entre essas 
cartas vinha porém a que publicamos 
em seguida, por desfazer um engano

<? -1
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do articulista. Quanto á expressão 
“briga de fam ilia” empregada por M. 
de A. para classificar o linchamento 
de Araraquara, não houve a minima 
intenção pejorativa no articulista. E’ 
a expressão que ele empregaria para 
classificar a s ...  brigas entre os Pires 
e Camargos paulistas, os Tomazes e 
Terríveis cearenses, os Davilas e Ocam
pos argentinos. E foram mais cruen
tas que a de Araraquara.

E ’ esta a carta:

“ Leio na Revista Nova, com a res
ponsabilidade de M. de A.: “ . . .  basta 
aqui lembrar que os dois Britos ser
gipanos, sacrificados á sêde dos seus 
inimigos, não tiveram sepultura no 
cemiterio regular da cidade, mas nou
tro bem afastado, onde se tinha en
terrado os mortos da epidemia de fe
bre amarela”.

Há engano aqui.
Ao tempo daquela epidemia (1895, 

1896 e 1897) o cemiterio municipal, ou 
de São Bento, unico no municipio, foi 
interditado pela autoridade sanitaria 
estadual — (que aqui exercia então 
poderes discrecionai'ios) — sob o fun
damento de que partiam dali os mias
mas (sic!) que contaminavam a ci
dade.

Lacrou-se o portão do cemiterio. E 
a Gamara, a todo vapor, tratou de a r
ranjar outro terreno, bem distante da 
cidade, como exigiu a mesma auto
ridade sanitaria, onde pudesse dar se
pultura aos mortos. '

Comprou o terreno; e no seu âmbito 
fechou a muros duas quadras afasta
das uma da outra. Uma desas qua
dras foi destinada pana os mortos con
tagiados da febre reinante —eufemis
mo com que a si mesmas se iludiam 
as estarrecidas testemunhas da tre
menda hecatombe. A outra, tomada 
desde logo o unico cemiterio regulai 
da cidade, destinou-se aos mortos não 
contagiados. Nesta última quadra, ho
je conhecida com o nome de Cemi
terio dos Britos, tiveram estes sepul
tura, a poucos passos aliás daquela

#

que, 7 dias antes, recebera os despo-

jos do chefe politico, capivariano de 
nascimento, cuja violenta atuação deu 
causa á tragédia que M. de A. chama 
uma “briga de fam ilia”.

A confusão ou engano que a esta 
hora a Revista Nova largamente divul
ga no Brasil e lá fora, nada monta 
para demonstração da tese que M. de 
A. erudida e proficientemente susten
ta. Mas — helas! — acrescenta um 
anelzinho odioso aos grilhões que, ha 
34 anos, um grupo de capivarianos, 
chefiado por dois ou três mineiros, 
atou á boa-fama da minha te r ra .. .  
Permitirá M. de A. que a pesada cal- 
cêta permaneça para sempre acrescida 
daquele anelzinho odioso? — Velho 
Araraquarano”.

RECEBEMOS:
I

— Alves Campos: “Discromatopsias” 
(tese de dooi,toramento>. Tip* Aim. 
Laemmert, Rio, 1931).

— “ La Vie Intellectuelle” (Juvisy, 
França), ns. 2 e 3, de setembro, e 1, 
de outubro.

— “Crônica de arte” (pbl. do Mu
seu Provincial de 'Belas Artens, La 
Plata, Argentina), n. 1.

— “ Orto” (Manzanillo, Cuba), ns. de 
agosto, setembro e outubro.

— “Nosostros” (Buenos Aires, Ar
gentina), ns. 268, de setembro e 269, 
de outubro.

— “Reper|torio Americano” (San 
José, Costa Rica) ns. 549 e 550.

— “ Le opere e i giorni” (Genovai 
Italia), ns. de setembro, outubro e no
vembro.

— “Europe” (Paris, França), n. 15 
de agosto.

— “Revista de Estudos Jurídicos e 
Sociais” (Rio de Janeiro), v. II, n. 4.'

— “iSeara Nova” (Lisboa, Portu
gal), n. 255.

— “Brasil-Polonia” (Rio de Janei
ro), ns. 5, de agosto, e 6, de setem
bro.

— “ Portucale” (Porto, Portugal), 
n. 22, de julho-agosto.
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■ — “Novidade” (Maceió^ Alagoas), 
ns. 1 e 2.
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“ Indice” (San Juan de Puerto
Rico), n. 27, de junho.

— “Folha dos . Novos” (Fortaleza, 
Ceará), n. 3, de setembro.

s

— “ A rquivo. Historico da Madeira” 
(Funchal, Ilha da Madeira), v. I, n. 2.

— “La Revista Economica Sudame- 
ricana” (pl. da União Industrial Uru
guaia, Montevideo), n. 8, de agosto.

-r- “ Monterrey” (Cbrreo Literário 
de Alfonso Reyes, Rio) n.- 6, de ou
tubro.

” I , •

— “Vórtice” (Revista ■ Universitária, 
Puerto Rico), n. 19, de setembro.

COLABORADORES DÊSTE 
NÚMÈRO
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Alberto Rangel — historiador e no-
»

velista pernambucano, autor de

Pedro I e a Marquesa de San
tos” e “ Inferno Verde”.

Carlos Drummond de Andrade — poeta 
e jornalista mineiro, autor de 
“ Alguma Poesia”.

Manuel Bandeira — poeta e jornalista 
pernambucano, autor de “Liberti
nagem”.

Antonio Piccarolo — catedrático da 
Faculdade Paulista de Letras e 

. Filosofia.
Osorio Cesar — médico do Hospital de 

Juqueri' (São Paulo).
Alfredo Ellis (Junior) — da Acade- 

’ mia "Paulista- de Letras, autor de 
“ O Bandeirismo paulista e o recuo 
do Meridiano”.

Sergio Buarque de Hollanda — nasci
do em São Paulo, bacharel em di-

 ̂ •

reito, crítico e jornalista no Rio 
de Janeiro.

Amadeu Amaral Junior — jornálista 
em São Paülo.
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1 - 0  alcance social e moral da mendicidade

“AVISO

O cidadão coronel Manuel Rabello, 
Interventor Federal no Estado de São 
Paulo, fez expedir o seguinte aviso, 
datado de 26 do, corrente:

“ São Paulo, 26 de novemibro de 
1931.

Cidadão Secretario da Justiça e 
Segurança Publica dr. Florivaldo Li
nhares.

Considerando que se não deve des
conhecer o alcance social e moral da 
mendicidade, quando éla é dignamen
te exercida;

considerando que qualquer cidadão 
póde estender a mão á piedade, im
plorando a generosidade dos irmãos;

considerando que quem péde, em 
publico, geralmente demonstra supe
rioridade de sentimento, por ter de 
comprimir o orgulho e a vaidade;

considerando .que a esmola beneficia 
tanto o coração de quem a péde co
mo o de quem a dá;

considerando que a recusa ao traba
lho não é um vicio peculiar ás clas
ses pobres;

considerando que a contemplação da 
sociedade ndemonstra que o maior nu-

I

mero de vadios é formado pela bur- 
guezia;

considerando que os mendigos, vi
vendo da bondade alheia, são moral 
e socialmente uteis, enquanto são no
civos os ricos, ociosos, que vivem em

pleno desregramento moral sem nada 
produzirem;

considerando que é covardia e fal
ta de generosidade tra tar os mendigos
como si entre eles, mesmo excecional-

*

mente, se encontrassem os maiores hi
pócritas e os maiores exploradores;

considerando que existem explora
dores em todas as classes sociais;

4

considerando que, si ha falsos men-
I

digos, o numero; destes é sempre muir 
to diminuto, e que nem assim deixam 
de produzir em outrem reações al- 
truistas; Q "

considerando que não basta a ' ro- 
bustês, de que alguns mendigos pa
recem dotados, para assegurar-se que 
o seu aparelho cerebral seja são;

considerando, assim, que o preten
der-se julgar, pela aparência, si o in
divíduo necessita, oü não, de mendi- 
gar, póde induzir a grave erro;

considerando que muitas vezes o- 
mendigo concorre, com a sua presen
ça, para a manutenção da ordem, evi-, 
tando muitos crimes;

considerando que ocultar os mendi
gos aos olhos dos forasteiros é querer 
iludir a estes quanto á anarquia so
cial em que-, todos os ocidentais vi
vemos ;

considerando que o m endigo' é um 
programa, que desperta a atenção, 
mesmo dos corações mais duros, para 
os problemas em pról da felicidade 
hum ana; V

. J

1
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considerando que nada nos póde 
mais comover do que o sofrimento 
alheio;

considerando que é um dever fun
damental o respeito á mulher, em 
qualquer situação social em que se 
encontre ;

considerando que emhóra, em prin
cipio, a esmola deva ser dada, nin
guém é a isso obrigado;

considerando que a dignidade da 
mendicidade escapa — como a de qual
quer outra função proletária — á 
competência judiciaria dos orgãos do 
governo e está unicamente, sujeita ao 
juizo da opinião publica ;

considerando, portanto, que violar o 
livre exercicio publico da mendicidade 
é um monstruoso crime de lesa-huma
nidade;

determino que ninguém, sob o sim
ples pretexto de exercer a mendicida-

de, sofra qualquer constrangimento em 
sua liberdade; que, quando, por mo
tivo insofismável de ordem, algum 
mendigo dever ser afastado do ponto 
onde se ache, a autoridade competen
te o faça com todo o cavalheirismo, 
ainda mais em se tratando de uma 
senhora, e, finalmente, que só se pro
cure dar asilo aos mendigos que livre
mente o solicitarem.

Peço, pois, que vos digneis de to
m ar as providencias que são necessá
rias para o fiel cumprimento da pre
sente comunicação.

Saude e Fraternidade.

CORONEL MANUEL RABELLO
Interventor Federal”.

(Do “Diário Oficial do Estado de 
São Paulo”, n. de 28-XI-1931).
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r . Escravidão e^M iseria V ‘

O tráfico dos nègros da Africa pelos brancòs
o/.r«

“Que é que nós não vimos no tem
po dos antigos? • perguntam os negros 
do Congo á maneira de adivinha. >

— E’ a coisa amargai Isto é: a che
gada dos brancos”.,.
. No momento em que a questão da 
escravidão e do tráfico preocupa a
Sociedade das Nações, em que inque-

•

ritos minuciosos estudam as modali
dades do trabalho forçado e da servi
dão, e continuando ainda' a escravidão 
em nossos dias a ser" uma realidade, 
é util focalizar a “coisa am arga” lem
brando algumas páginas dessa histó
ria odiosa. (1)

•A escravidão, sem dúvida, não foi 
inventada pelos brancos: existia antes 
da chegada deles á Africa. Mas foram 
os brancos que a desenvolveram des- 
mesuradamente, dando-lhe organização 
legal e comercial. ^

As Ilhas Canarias foram descobertas 
em 1312 pelo genovês ’ Lanzorato Ma- 
locello, a serviço da Espanha. No tem
po de Henrique o Navegador, os por-

tugueses atingem Cabo-Verdo em 1447
/

e a tarifa dos escravos é tão remu
neradora que já  á 8 de.agosto de 1444 
se fundava em Lagos, uma Companhia 
para sua exploração. O tráfico prin
cipia.- Instalam-se estabelecimentos que 
enviam para Portugal até 500 escravos
cada ano. No dizer de Eustache de la»

Fosse de Tournay, que navega por 
1479, uma mãe e sua criança valem 
“un bachyn de barbieur et trois ou 
quatre grands anneaux de letton d ’a-
chapt” e são vendidos por “12 ou 14

• *

poix d ’or, et chascun poix .est trois es- 
trelins d ’or-' quy estoit bien grand
gaing”

, f- •'

(1) A maior parte dos> dados dêste 
estudo é tirada do livro grandemente 
documentado do R. P. Rinchon, capu
chinho : La traite et . l’esclavagre des 
Consolais par les Européens, 1929. O 

^autor traça a história do tráfico no 
Congo e Angola portugueses, que foram 
os maiores fornecedores ' de escravos 
da Africa.

A venda é tão lucrativa que pro
voca em 1475 uma guerra entre Espa
nha e Portugal. Este fica detendo o 
monopolio do tráfico na costa ociden
tal ,da Africa. Alguns anos mais ta r
de, em agosto de 1482, Diogo Cão des
cobre o estuário do Congo e negocia 
com o rei do país, quando a desco
berta 'do Novo Mundo abre um imenso

ê

mercado ao tráfico. Os indios são 
niaus trabalhadores: quatro deles não 
valem um negro. E os traficantes en
tram  logo em atividade. No século 
16 constituem-se Companhias particu
lares que se incumbem do transporte' 
da nova mão-de-obra sob a fiscaliza- 
ção do Estado espanhol e medeante o 
pagamento de licenças á entrada do

. >

*
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pais: dois ducados por cabeça, mais 
os - direitos de importação. Ao menos 
em teoria, porque a fraude é facil. 
Além disso, os portugueses devem 
abastecer o Brasil, descoberto em 1500 
por Alvares Cabral. Em toda a parte 
a procura é superior á oferta. Tão 
sómente em Lisboa, pará uma popula- - 
çâo de 100.000 almas, contam-se 9.500 
èscravos. Em 1520, • mais ou menos, a 
cultura da cana de assucar em São 
Tomé podia empregar um contingente 
de escravos 30 ou 40 vezes superior em 
número. Por mais que os negreiros 
empilhem sua mercadoria humana, as 
caravelas são insuficientes para trans- 
portar as encomendas.

No século 17, os Estados substituem 
as Companhias privadas: a Holanda,
a Tnglatera, a França (estabelecida no

\

Senegal^ desde o . século anterior) sur
gem com suas frotas para fazer con
corrência a Portugal e Espanlja. Em 
1602, os holandeses fundam a Compa
nhia das Índias Orientais e se 
apossãm das feitorias portugue
sas nas índias. A Companhia das 
Índias Ocidentais, fundada em 
1621, expulsa .os portugueses do

I «

Brasil e toma o Rio de Janeiro. (*)
Em 1641, a quéda de Lòanda lhe asse-

%

gura o comércio dos negros do Congo 
e de Angola. Comprados por 40 a 50 
florins, os negros ,são vendidos no 
Brasil por 200 a 800 florins. De 1636 
a 1645, fim da dominação holandesa, 
23.160 negros alcançam a soma de 
6.714.423 florins. '

A exploração da Guiana e das. An
tilhas intensifica o comércio. Só d 
Congo fornece 15.000 _ escravos anual-| 
mente.

A Inglaterra faz prodigios com o en- 
corajamento dos soberanos e o apoio 
do Parlamento. O tratado de Utrecht 
(1713) consagra seu triunfo sobre a 
Espanha e a França. A Companhia in
glesa da Guiné desenvolve ativamente 
os negocios, incumbindo-se de intro- ’ 
duzir nas colonias espanholas 144.000

' -Ví(*) Erro evidente de história, que 
por motivo facil de compreender não 
se quis corrigir na tradução.

“peças da índ ia” no prazo de 30 anos, 
á razão de 4.800 por ano. A caça 
dos escravos estende-se naturalmente 
em proporção e avança cada vez mais 
para o centro da Africa, pondo de 
lado toda exploração do solo, como 
a das minas "de Lombije, que um 
“ aviso” português de 13 de novem
bro de- 1761 vota a “ um esquecimen- 
to perpetuo”. O material humano dá 
maior lucro!

Os franceses não ficam' atrás de 
seus rivais. Estabelecidos de prefe
rencia ao norte do Congo, • ocupam 
honrosamente seu lugar nesse nobre 
tráfico. De cêrca de 3.000 no século 
17, o número de negros extraidos pol
eies do continente africano sobe a 
mais de 8.000 por ano aí por. 1750 e a
35.000 em 1789.

0

Em 1778, de 104.000 escravos afri
canos, os ingleses transportam 53.100, 
os franceses 23.500, os holandeses 
11.300, os portugueses 8.700, os colonos 
americanos 6.300, os dinamarqueses 
1.200.

Em 1789, os escravos assim se di
videm: 673.500 nas colonias francesas 
e 467.353 nas inglesas; as espanholas 
possuem 116.923 e as holandesas 72.963; 
de sua parte o Brasil emprega 600 
mil e os Estados Unidos perto de 700 
mil.

Entretanto, o apogeu do tráfico só 
se atinge no. século 19. Embora a In- 
glatera, sob a pressão de Wilberfo.rce, 
\V. Pitt, Granville,'- Fox, proclame em' 
1807 a abolição dq tráfico, que Portu
gal e depois a França de Luis XVIII 
(ém seguida á decisão do’ Congresso 

Viena) ratificam, o tráfico se des
envolve em proporções desconhecidas' 
até então. O decimo relatorio da So
ciedade Inglesa e Estrangeira para a 
Abolição da Escravidão dá as seguin
tes cifras para toda a Africa: de
1798 a 1805 a média anual é de 85.000 
escravos; de 1815 a 1817 sobe a 106.000. 
Apesar da organização em 1819 dos ' 
cruzeiros de vigilância, o número não 
desce senão a 103.000 e toma a subir 

"a 125'.000 entre 1825 e 1830, para- atin
gir finalmente 135.000 dez anos mais

■«3» . t •
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tarde. E essas estimações estão muito 
abaixo da realidade.

Enquanto isso, a abolição da escra* 
vidão é decretada em 1833 pela Ingla- 
tera, por Portugal em 1835 e em 1848 
pela França. Os negreirbs se trans- • 
formam de comerciantes matriculados 
em contrabandistas, a mercadoria en
carece deante dos riscos e o tráfico 
prossegue. No que se refere ao Brasil 
unicamente, Buxton avalia em mais 
de 78.000 o número de negros impor
tados cada ano. Em 1852, bs escravos 
de propriedade dos brancos atingem- o 
número de 7.583.000.

Mais do que as medidas coerciti
vas, os fatores economicos entravam 
o comércio de escravos. Os  ̂progres
sos industriais, sobretudo, exigem uma 
mão-de-obra qualificada e paga, mas 
de rendimento maior, ‘ao - passo que 
“o tráfico dos negros é na história 
do trabalho, um dos fenomenos’ mais 
característicos de . economia- destruti
v a”. (2) Se bem que o tráfico de
caia sem entretanto desaparecer com
pletamente. Ainda hoje ele se pratica, 
entre outras regiões, na Angóla portu
guesa, sulcada pelas caravanas que 
se dirigem para os mercados de escra
vos.

O resultado disso é o reino do Congo 
sangrado até a exaustação e a ca
pital, São Salvador, que contava 40.000 
habitantes no século 16, transformada 
num monte de ruinas onde vivem 700 
negros e uma duzia de brancos. A 
região de Stanlery-Pool, duas vez!es 
maior do que a Holanda, alimentava 
um milhão de habitantes quando Stan
ley a atravessou pela primeira vez. 
Alguns anos mais tarde, os trafican
tes abateram-se sôbre ela : do milhão 
não restavam senão 5.000 negros. Um 
dos salteadores, para capturar 50 mu
lheres, arrazou 6 aldeias e matou ' 
1.500 habitantes. (3) Estabelecendo o ' 
total aproximativo, chega-se ao nú-

(2)  ̂ Capitan et Lorin, Le travail en
Amérique avant et après Colomb, p. 
354. 'O

(3) G. Goyau, Le Cardinal Laviirerie,
p. 202.

mero horripilante de 13.250.000 ne
gros exportados do Congo desde o sé
culo 16 até 0 20.

Resta-nos descrever em que condi-
* á

ções materiais o foram. .Para me
lhor avaliar o seu horror, acompa
nhemos um navio negreiro em uma 
de suas travessias no princípio do 
século 19. De acordo com os seus ar
madores, o capitão prepara tudo pa
ra a viagem, recruta sua equipagem 
e junta as mercadorias que servirão 
de moeda de troca: tecidos, colares 
e outras bugigangas de vidro, fusis, 
polvora, aguardente, barras de ferro, 
sabres, facas, etc. Em seguida, faz-se 
de vela para um dos portps do Congo: 
Cabinda, Loanda, Ambriz. Apenas de
sembarcado, o capitão negocia com o 
“mafouc”, intendente geral db comér
cio por conta do soberano do Congo, 
obtem cabanas e faz construir no 
meio delas sua própria moradia.. Tu
do pronto, a golpes de “gongon”, 
grande sino, de ferro munido de um ca
bo, anuncia-se pelos arredores a che
gada do naviò e abertura do mercado.

Os escravos foram levados ao lu
gar pelos mercadores. A proveniên
cia é vária: muitos são ' prisi,oneiros 
de guerra, de que constituem ás ve
zes . a unica razão, ou então tomados 
pelos chefes indígenas ou pelos bran
cos, quer dizer capturados e acor- 
rentados sem outra formalidade, ou 
ainda condenados por crimes tais co:- 
mo o roubo de uma galinha, a menos 
qua por cupidez o pai não haja tro
cado sua mulher ou seus filhos por 
um fusil ou um boi. Uma vez reu-_ 
nidos, os desgraçados são conduzidos 
á costa. .Centenas de quilômetros a 
percorrer através da floresta virgem, 
em fila pela estreita senda atravan
cada de lianas, ramos, troncos de ár
vore, em que a caravana se extende. 
Os cativos têm ás vezes os movimentos 
livres, mas são mais frequentemente 
acorrentados por fileiras de dez òu 
amarrados por longas varas que lhes 
prendem o pescoço. Os que opõem re
sistência trazem continuamente um 
pau comprido terminado em forqui-

ê •

I"



653 '
f

lha preso atrás da nuca, permitindo 
derrubá-los fe sufocá-los ao menor ges
to suspeito. Muitos têm os ossos ex
postos pelo fricionamento dos ferros,

t

as feridas se inflamam e gangrenam.
São naturalmente numerosos os que 

desfalecem no caminho? a desencadeá-
V

los, corta-se de preferencia o braço dos 
que tombani ' e vai-se adeante. E* a 
perda prevista. “ Se a gente se ex
traviasse do caminho que, conduz da 
África equatorial ás cidades onde se 
vendem os escravos, (dizia um explo
rador), seria, possivel encontrá-lo fa
cilmente pelas ossadas dos negros que 
a m arginam ”. Chegados afinal, os es
cravos são amontoados em grandes de
pósitos de bambú. . Dai- os conduzem 
ao mercado.

O capitão já  pagou o exigido pelo 
“mafouc” e pelo reizinho indigena, 
além dos direitos de trânsito e entra
da. E a venda começa. Um a um, 
os escravos são examinados, apalpa
dos. O estado de sua dentadura, a 
qualidade dos olhos, a flexibilidade 
dos musculos são objeto de minucio
sa inspeção. O escravo é obrigado a 
andar, correr, saltar. Porque as frau
des são numerosas e cada negociante 
tra ta  de enganar o outro. Aos velhos, 
por exemplo, raspam-se a cabeça e o 
queixo que se esfregam com polvora de 
oanhão para obter uma tez negra que 
engana os* mais expertos. O negrei
ro Degrandpré, que se deixou lograr 
uma vez, fazia depois lavar com agua 
morna aqueles cuja idade não lhe. 
inspirava confiança. - Em seguida se 
debate o preço e o negócio é afinal 
concluido com o “mafouc”, que o. ra- 
tifica medeante abundantes doses de 
“ta fia” (4) generosamente oferecidas 
pelo comprador, ■ que procura tirar 
proveito da embriaguez do vendedor. 
Por seis “peças da índ ia” (5), De-

(4) Aguardente grosseira extraida
da cana de assucar. '

(5) Uma “ peça da índ ia” é um 
escravo de 1 m. e 82 cms., não tendo 
defeito fislco nenhum e de idade de 20 
a 25 anos, ou então diversas cim- 
ças ou adultos totalizando essa me
dida.

graridpré, por exemplo, deu em fins 
do século 18 dois fusis e quatro bar
ris de polvora; e um guardasol, uma 
tanga de seda e uma peça de pano 
por seis outras peças.

Logo depois de comprado, o escra
vo é marcado com ferro em braza. 
A face, o estômago o u ' o braço são

D

.esfregados com sebo e cobertos com' ) 
um papel oleoso sobre o qual se apli
ca a fina lamina de prata que tem 
a marca. A carne incha imediatamen
te e o monograma fica desenhado em 
relevo, para sempre indelevel. ;

E enquanto se dá aos vendedores 
o preço convencionado, o gado huma
no é empurrado para dentro dos bar
racões do novo proprietarioy conís- 
truções de bambú de 65 metros de 
comprimento por 25 de largura, onde 
esperará o embarque, amarrado, os 
homens dois a dois pelo tornozelo 
e as mulheres por correntes presas 

' ao pescoço. Nesse retângulo de 1.600 
metros quadrados chega-se a empilhar 
1.600 escravos, que a falta de higiene 
e as epidemias reduzem logo a um ter
ço ou metade. O nascimento é ai 
proibido e os pequeninos seres queO
violam a . proibição têm' sem demora 
a cabeça esmigalhada entre duas pran
chas. Aliás, como não é possivel sus
tentar bocas inúteis, os não vendi- 
dos terminado .o mercado são fria- 
mente degolados pelos traficantes lô  ̂
cais. E são os privilegiados, porque 
os outros vão subir a bordo.

A dar credito ao negreiro Degrand
pré (6), que quer passar por um fi
lantropo, os escravos são muito bem 
tratados. Homens e mulheres são co
locados de um e outro lado de uma 
larga trincheira de borda, de 8 pés de 
altura, guarnecida de pregos. Os ma
rinheiros vigiam constantemente e dois 
canhões, carregados com metralha, são 
dispostos de fôrma a varrer a ponte 
em caso de rebelião. Se bem que o 
costume seja de acorrentar os pri-

(6) Degrandpré, Voyage à la côte 
occidentale d’Afrique fait dans les 
annés 1786 et 1787 tome II, p. 65 e s.
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sioneiros, ele Degrandpré os deixa li
vres, os faz dançar e cantar duas ve
zes ao dia. Para arejar a entreponte, 
faz-se uma abertura gradeada de fer
ro, .com 8 pés de largura, no centro da 
ponte. Para dormir, os escravos, nús 
por higiene (!), não possuem “d’autre 
matelas que leur graisse”. Em ma
téria de mobiliário, cada qual traz
ao pescoço seu número gravado sôbre

ê

um pedaço de chumbo ou madeira, 
e uma colher. A alimentação con
siste em duas rações de favas fervi
das, temperadas ■ com um pouco de 
sal e pimenta, tudo misturado com
água, “alimentação frugal mas sã”,
segundo a “alma sensivel do capitão”, 
“alimento farinaceo que se adapta
bem a todos os estomagos” ! Final
mente há algumas distribuições de 
tabaco para evitar o escorbuto, ao 
que parece, e, em pagamento de cha
péus e cestas trançados com lataneiro, 
um pouco de “ta fia” e biscoito.

De fato, o quadro é levemente 
idilico e despertaria as lágrimas de 
Rousseau. Mas a realidade é outra. 
Thomas ^Clarkson, que dést/reve a, 
vida a bordo de um navio negreiro
inglês nesse mesmo fim do século 18,
»

traça um quadro menos • encantador : a 
entreponte tem 1 m. e 72 cms. de altu
ra; cada escravo tem direito a 1 m. 
e 82 cms. numa largura de 40 cms. 
se é um homem; 1 m. e 75 cms. numa 
largura de 40 cms., se é uma mulher; 
1 m. e 37 cms., se é uma menina. 
Os homens são acorrentados dois a 
dois por um dos pés e pelõ pescoço 
e devem conservar-se deitados. Quan
do o tempo favorece, são levados pa
ra a ponte e aí, sempre acorrenta
dos, obrigados a dançar á custa de 
chibatadas para estimular os entorpe
cidos. Se o m ar está bravo .e é ne
cessário fechar as escotilhas, a atmos-

/ fera torna-se imediatamente irrespirá
vel e muitos morrem por asfixia.

*

No século 19, a situação é ainda 
peor. No século . do maquinismo é 
claro que tudo se deve industrializar. 
Pará ganhar espaço e tempo, que se 
transformarão em ouro no fim da

. Itravessia, os navios são sobrecarrega
dos. A lei concede generosamente 5

•'

negros para cada 3 toneladas. (7) Na 
prática o capitão interpreta largam ente: 
um navio de 300 toneladas, podendo 
conter 450 negros, recebe 600. Os in
gleses, bons comerciantes, nisso se dis
tinguem particularmente. Os homens 
são acorrentados e, mais ainda, amar- 
rados na ponte. O regulamento de
termina uma estada diaria ao ar li
vre. Mas no século 19 é abolida e os 
escravos obrigados a uma imobilida-

r •

de rigida durante 5 a 6 semanas de 
travessia. O comércio tem dessas ne
cessidades! Sacrifica-se tudo afim de 
conseguir maior espaço para a carga 
humana, inclusive os viveres, pois uma 
experiencia secular permite calcular 
o niinimo de ração possivel. Verifi
cou-se, assim, que • é suficiente um 
copo d’agua cada três dias para im
pedir a morte de um homem. Já não 
são também 300 toneladas que trans
portam 600 escravos. Cora 200 carre
gam-se 900 negros. E’ preciso di
zer que- se .calcula a perda, variando 
entre 1/3 e 2/5, salvo no caso de 
qualquer contratempo desagradavel, 
como uma epidemia ou revolta à bor
do que obriga a m etralhar toda a 
escrava ria, ou calmas prolongadas que 
exgotam os viveres, ou então uma tem
pestade, ou ainda o aprisionamento 
por um cruzador, forçando .o capitão' a 
se desfazer de toda a  carga ou parte 
dela, como aconteceu no rio Calabar 
para alegria dos tubarões e crocodi
los (lue acompanhavam o navio per
seguido.

Sem nenhum exagêro, pode-se cál- 
cular em mais de' cinco milhões o nú
mero de escravos, do Congo unica
mente, mortos durante as travessias.

Entretanto o navio se aproxima da
terra e a capitão dá as ordens precl-) -sas. Aumenta-se a ração diaria dos so
breviventes, raspam-se as barbas e os 
cabelos, distribúi-se oleo de palmeira, 
faz-se o possivel para que os negros

(7) A tonelada equivale a 2 ms. e 
83 cms. cúbicos. /.

«

'  9



y - v ' ^ ' .

. .'. )íQ‘ ( ■; "

A '  »

:s ‘ »
I \

RES ENHA 655

cantem 'm edeante a promessa de mil 
e uma maravilhas logo após a che- 

. gada.
f

Uma testemunha, ó doutor Cliffe, 
descreve o desembarque dos infelizes, 
que precisam ser carregados, pois seu 

, abatimentó não permite qué se man
tenham de pé. “ Os braços se acham 
desprovidos de toda a parte muscu
lar: são ossos cobertos de pele. O ven-

4 ^

t r e -protubérante e como que inchado 
por m oléstia... Têm o ar abobado, 

/h o s t i l . . .  Em grande número, feridos, 
cobertos de grandes úlceras, de' doen
ças cutaneas profundamente repulsi
vas. O bicho-do-pé cava através da 
epiderme e até dentro da carne seus 
horriveis refúgios”.

Impõe-se, assim, um periodo de des
canço, para que os ’ escravos restau
rem suas forças, antes da revenda 
aos plantadores. Durante estes quin
ze primeiros dias, morrem ainda 4 a
5 %, e 25 a 30 % durante os primei-

■

ros anos de aclimatação. Stunlay, um 
escravagista, confessa em 1791 “ que a 
metade morre muitas vezes devido' ás 
moléstias locais”.

Com números sempre inferiores á
« *

realidade, convem não esquecer, o P. 
Rinchon fez o cálculo seguinte:

>• ^

De 1.000 escravos, 2/10 morrem
n,o momento ■ da captura, du-

,  *

rante a marcha e detenção na
costa, portanto .  200

Dos 800 embarcados, 4/10 mor
rem na travessia, portanto . 320

Dos 480 desembarcados, 3/10 mor
rem no primeiro ano, portanto 144

O que representa uma perda de 664, 
e 336 sobreviventes.

A venda, porém, não deixa de ser 
lucrativa. As despezas gerais são lar
gamente cobertas e o benefício bas
tante tentador. Com as declarações de

. Inegreiros capturados, Bouet-Willaumez 
balanceiá os négocies de um brigue-es- 
cura aprisionado em 1847 mais ou me- ' 
nos. A,despeza total para um carrega
mento de 600 negros sobe a 39.195 pias-»
tras (a piastre vale 5 fr.). Todas as

despezas pagas, o beneficio da viagem 
atinge 99.805 piastras, ou 523.976 fran- 
cos-ouro.

Uma vez desembarcados, os escra
vos são empregados na cultura do ta
baco ou sobretudo da cana de assu-
car, que exgota menos a terra.

«

A cana de assucar e as refinações 
empregam a maioria. Os detalhes 
mais sugestivos fomecé-os o P. Labat, 
dominicano, plantador è usineiro das 
Antilhas, nos primeiros' anos do sécu
lo 18.

A exploração do assucar dema"nda 
toda uma instalação com serviços e 
máquinas, cujo carater rudimentar 
exige numeroso pessoal. Uma “habita
ção” compreende o jardim , onde se

*

planta a cana, o moinho Onde ela é 
moida, e os fornos que fabricam o 
assucar, de que existem dez qualida
des conforme a refinação. Ao lado, 
ficam a casa do proprietário e as ca
banas dos negros. Mais longe, exten-Odem-se as pastagens dos animais e os 
cercados onde são recolhidos. O regi
me é o do trabalho forçado para toda 
a vida, apenas interrompido durante o 
dia para engulir alguns inhames e ba
tatas e durante a noite para dormir 
três ou quatro horas,, “ sobretudo na 
estação do petuni” (tabaco). O dia de 
•trabalho é de dezoito horas. “Das seis

I

horas que em duas noites' seguidas eles 
têm para dormir,' (diz o P. Labat), 
devem tirar o tempo necessário para 
cear e também ás vezes para procurar 
carangueijos com que se alimentem”. 
As mulheres são geralmente emprega
das nos moinhos acionados por fôrça 
hidráulica ou cavalos. Seu trabalho 
consiste em colocar a cana entre os 
tambores, que a puxam e moem. Não 
raro as desgraçadas, vencidas pelo 
sono, têm a mão presa e o braço es-a
migalhado. Para tais casos, há sem- 
pre ao alcance das mãos um podão 
bem afiado com que se corta o bra
ço das descuidadas, limitando assim o 
desastre. Além disso, faz-se com que 
os trabalhadores fumem e cantem 
•para mantê-los acordados e impedir 
que os negros incumbidos de escumTar

. f  - í
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as caldeiras caiam dentro delas e es
traguem o assucar.

O alojamento é rudim entar: uma
cabana estaqueada coberta de sapé, 
tendo por leito um estrado e por col-
châo' algumas folhas de baliseiro.

$

Quanto á alimentação, raramente o 
proprietário fornece o que determinam 
os Codigos negros: a carne salgada, o 
bacalhau e o pequeno gole de aguar
dente pela manhã não existem senão 
no papel. O mais das vezes, o patxão 
resume sua generosidade em conceder 
um pedaço de terra e um pouco de 
tempo por semana, aos sabados, para 
que os escravos possam semear e co
lher batatas, ervilhas e inhames, es- 
pecies de grandes beterrabas, cosidas

IP .

■. í

Ml

na agua ou na braza.
O escravo, durante sua vida ‘inteira, 

fica sendo uma coisa, um ‘ “movei”
como dizem os 'textos juridicos, sem

«

familia e sem lar, que se pode ven
der ou legar e cuja obediência se 'o b 
tem pelo medo.

A gente concebe assim facilmente o 
que devia ser o estado moral dos es
cravos, sua depravação e estupidez, 
apesar dos esforços do padre e do 
missionário, e treme pensando na pe
sada dívida de justiça contraída pela 
humanidade.

HENRI FERRAND.

(trad, do n. de lO-X-931 de “ La Vie 
Intellectuelle”).
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